
É necessário colocar sempre à 
frente a agenda da mudança que 
ocorre no Maranhão, tudo sem 
desmantelar a coalizão, formada  
até agora por 14 partidos. Estamos  
preparados para vencer
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Delineado gatinho é tendência na 
Semana de Alta-Costura em Paris
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Academia
 A diferença entre massa 

magra e gorda
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Dieta
  Exagerou na alimentação? Conheça a dieta que 

pode ajudar a eliminar os quilos indesejáveis
PÁGINA  8

ESPECIALISTA EXPLICA OS 
PRINCIPAIS CUIDADOS PARA 

COMBATER A DENGUE, 
ZIKA, CHIKUNGUNYA E 

FEBRE AMARELA

Contra o 
mosquito
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PÓS-CARNAVAL
 Hora da limpeza do organismo
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SAÚDE DA MULHER 
Infecções ou inflamações na vagina são 

comuns, mas têm tratamento

Página 8

Pabllo Vittar encerrou o carnaval de Salvador 
puxando trio elétrico, sendo a primeira drag queen 

a comandar um trio na capital da folia

Páginas 4 e 5 

Ela 
brilhou!Pabllo Vittar encerrou 

o carnaval de Salvador 
puxando trio elétrico, 
sendo a primeira drag 

queen a comandar um trio 
na capital da folia.

BBBs 
repórteres
Fernanda Keulla e Vivian 
Amorim juntas! São as 
repórteres do BBB18. A 
transmissão ao vivo acontece 
nos perfis oficiais da 
#RedeBBB: @bigbrotherbrasil 
no Facebook e @bbb no Twitter 
e no Instagram.   

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r
Leia em todas as 

plataformas
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O carnaval de 
pabllo vittar

fim da folia, 
hora de limpar 

o organismo

TV+ / DOMINGO / 18 de fevereiro de 2018

O IMPARCIAL 1º demaio de 2016 DOMINGO

MINHA MALVADA FAVORITAConfira os vilões, como Carolina (Juliana Paes), queestão bombando nos canais de tevê aberta
PÁGINA 7

A“GANGUE”DA MOBILETE!O cotidiano de uma turmapaulista é narrado commuito humor e pouca velocidade
PÁGINA 8

MAIS QUEaventura TEENSéries com tramas que beiram o realismo fantástico fazem sucesso muito além do público jovem   PÁGINAS 2 E 3

FO
TO

S:
M
TV
/D
IV
UL
GA

ÇÃ
O

THE 100

THE ORIGINALS

SHADOWHUNTERS

NE
RF
LI
X/
DI
VU

LG
AÇ

ÃO

PA
UL
O
BE
LO
TE
/D
IV
UL
GA

ÇÃ
O

HI
ST
OR

Y
CH

AN
NE

L/
DI
VU

LG
AÇ

ÃO

O IMPARCIAL 5demarço de 2017 DOMINGO

SAINDO DO FORNOMasterChef Brasil é umadas atraçõesgastronômicas que estreiamna telinha
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MAIS UMSHOWDEKarol Conka
Desconstruindoestereótipos, a rapper éa aposta para comandar,a partir de amanhã, a
temporada 2017
do Superbonita
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DICAS DA 
PROGRAMAÇÃO

Assisti a ilmes, 
séries e vídeos na internet sobre o 
judaísmo. Queria observar bem 
a forma deles 
de viverem e se 
portarem
Brendha Haddad

Página 12

Buscando chamar a atenção para a disputa a todos os momentos, a Globo também investe intensamente 
no intervalo de sua programação e na internet  com as  Ex-BBBs Fernanda Keulla e Vivian Amorim

“Programetes’’“Programetes’’

O plano do 
articulador

A serviço 
da beleza
Ela é destemida, determinada, 
companheira e apaixonada 
pela vida. A norte-rio-
grandense Iluska Suassuna 
de Medeiros Almeida é uma 
empreendedora com uma 
história que faz jus a essas 
qualidades. ELITE
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EliteIluska SuassunaA serviço da beleza

São Luís, domingo, 18 de fevereiro de 2018

Eu amo o 
que faço. Se eu não fosse vendedora, eu seria uma vendedora

Ampliação dos serviços Este ano, Iluska Suassuna e sua equipe abrirão a segunda unidade, mas em Natal (RN). Já na capital, a ideia é ampliar os serviços com tratamentos invasivos e outros adicionais. “O que mais gosto de ressaltar em nossa clínica é o seu diferencial, onde trabalhamos o conceito ‘In e Out’, ou seja, a beleza de dentro para fora. Isto implica na melhora do funcionamento do organismo por meio de suplementos nutricionais e nutricosméticos, os quais, associados a equipamentos e dermocosméticos, tratam as queixas estéticas. Ao contrário da estética convencional, que trata o problema superficialmente, a funcional é focado no bom funcionamento do organismo, trazendo bem-estar e qualidade de vida”, garante.

Autoestima
Casada com o empresário João Almeida, com quem tem três filhos, Gabriel, 19 anos, Lucas, 16 anos, e Ian, 10 anos, a empreendedora adquiriu vasto conhecimento na área e observa que, atualmente, as pessoas estão se cuidando mais. Ela vê a estética não como um projeto de beleza e vaidade, mas como um fator de autoestima, qualidade de vida, saúde, para a melhoria de um aspecto internalizado, implicando em mudança de vida e hábito.

“As pessoas sabem que estética pode ajudar e muito, principalmente no que diz respeito ao emagrecimento. No Maranhão, o nicho vem crescendo com a oferta de cursos superiores. Esse mercado tem contribuído bastante com a qualidade de mão de obra, fazendo com que os serviços sejam de melhor qualidade e que as pessoas consigam ter mais acesso a eles”, analisa Iluska Suassuna, que também atua na área de Marketing Multi Nível, agregando outros negócios no interior do Maranhão, em diferentes segmentos. 

E
la é destemida, determinada, companheira e apaixonada pela vida. A norte-rio-grandense 

Iluska Suassuna de Medeiros Almeida é uma empreendedora com uma história que faz 

jus a essas qualidades. Ex-cliente da Oligoflora, única rede de estética do Brasil que 

não utiliza nenhum procedimento invasivo visando resultados mais eficazes e du-

radouros, ela é hoje a proprietária da empresa, na qual vislumbrou caminhos para fazer 

a diferença no mercado maranhense.  A Oligoflora existe desde 2011 no Maranhão. “Eu era cliente, mas quando os sócios 

estavam por fechar e me chamaram para terminar meu tratamento, tive uma atitude 

da qual não me arrependo. Resolvi comprar a unidade de São Luís”, conta.

A marca, componente de uma rede de 14 unidades no total, em São Luís integra 

o Ateliê de Beleza e o Atliê de Maquiagem de Aparecida Suassuna (que oferece 

serviços de maquiagem, penteados, micropigmentação e design de sobran-

celhas). “Antes, éramos a pior no ranking em termos de faturamento. Mas, 

agora, estamos dentro das três melhores unidades no geral”, alegra-se.

EmpreendedoraA empresária é pedagoga, contadora, coach 
e tem MBA em Gestão e Desenvolvimento 
de Pessoas, bem como especialização em 
Gestão, Supervisão e Planejamento. Ela 
empreende desde cedo. Aos 8 anos, já vendia 
coisas. Gostava de pedir aos pais presentes 
em dinheiro, para poder comprar canetas, 
cadarços, papel de carta e figurinhas os quais vendia na escola. Começou a empresariar aos 18 anos, quando montou 

uma papelaria. No total, soma 20 anos de 
mercado.
“Eu amo o que faço. Se eu não fosse vendedora, eu seria uma vendedora. Trabalhar com serviços foi outro desafio 

para mim, pois eu sempre trabalhei com 
vendas de produtos. Como meu propósito 
é servir e vender serviços em torno de resultados de protocolos, de satisfação 

de clientes, é muito mais difícil ainda. A 
Oligoflora veio para contribuir com isso, 
pois os meus valores estão associados com o da franquia”. 

O que é família? Minha missão de vida.Amar é... ser grata por tudo, lar, amigos, saúde 
e o seu inanceiro.O que te inspira? Deus. O que te causa mais medo?  A incapacidade de 

pensar.
Um livro de cabeceira: Nesse momento “O Po-
der da Ação”.
Se não fosse aqui, onde gostaria de viver? Mi-
nha terrinha, Natal.Ser elegante é... ser simples.Um sonho: tenho muitos, mas o maior é poder 

ver os ilhos crescerem.O que mais te faz feliz? Conseguir bater metas 
pessoais e proissionais. Vivo de metas e desa-
ios.
O que gostaria de fazer que ainda não fez? Visi-
tar 10 países que estão na minha lista.Domingo é ótimo para... curtir os ilhotes.Sente falta de algo? Minha família perto de 

mim.
A melhor hora do dia: Quando acordo, eu levan-
to, peço proteção e agradeço por mais uma nova 
chance que a vida está me dando.Frase: “Eu nunca iz porque não sabia, porque se 

eu soubesse já teria feito” (Paulo Vieira).
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BAStIDOreS Extrapolação de poder 
A reação dos prefeitos às restrições do Tribunal de Contas do Estado quanto 

às despesas de carnaval com recursos públicos foi dura e imediata. 
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Moto Club 
enfrenta o 

Cordino em
Barra do Corda 

Correios vão 
entregar mais 
encomendas 
do que cartas

Para atender à demanda 
crescente por serviços de logística, a 
empresa tenta se adequar aos novos 

tempos. Levantamento feito no 
primeiro semestre de 2017 mostra 
que os fretes pagos nas compras 

on-line somaram R$ 1,03 bilhão.

NEGÓCIOS

   Rodrigo Ramos quer fechar o gol  

ESPORTES

tempos de crise: pais buscam novas 
alternativas para transporte escolar

Com intensificação da crise, pais procuram opções mais baratas para locomoção dos filhos à escola. O tradi-
cional serviço de transporte escolar tem sido deixado de lado, principalmente por conta do aumento das taxas. Os 

pais têm optado por alternativas para locomoção dos filhos, como Uber, táxi e caronas de amigos.  VIDA
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63 anos depois, 
a Marambaia

 chegou
Com campeonato inédito em 63 

anos de atividade, a Escola Marambaia 
do Samba fez um carnaval da  

superação e da motivação para ganhar 
o primeiro lugar no desfile das escolas 

de samba do Maranhão. IMPAR

peDrINHAS
Escâner em presídio

 desmascarou 86 
pessoas em 2017

Novo sistema de revista barra celula-
res e entorpecentes e acaba com humi-
lhação a visitantes do Complexo Peni-

tenciário São Luís.  VIDA

Em entrevista exclusiva a O Imparcial, o secretário de Comunicação e
 Articulação Política do governo Flávio Dino, Márcio Jerry, afirma categoricamente: 
“Estamos preparados para vencer. A base é a gestão com imenso repertório de realizações 
num momento em que o país atravessa sua mais grave crise econômica”.  POLÍTICA

Inscrições de 
concurso da 

prefeitura vão 
até dia 28

VIDA
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Iziane Castro, ex-jogadora de basquete, 
sobre a seleção de competidores para 

Olímpiada do Conhecimento

Marco Moura, diretor regional do Senai, 
destacando a seleção de competidores 

para Olimpíada do Conhecimento

Júlia Maysa, 19 anos, sobre o Ora São 
Luís e Retiros Culturais que aconteceram 
quarta-feira de cinzas na Maria Aragão.

Eliziane Gama, deputada federal, sobre os 
eventos Ora São Luís e Retiros Culturais 

realizados quarta-feira de cinzas.

Sessão especial do filme
Glamour - Glória e Tragédia

Competidores para Olimpíada
são selecionados pelo Senai

Reunião anual de avalição será
realizada pela direção do Senac

Blocos tradicionais podem
se tornar patrimônio cultural

Responsável: Zezé Arruda 
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Creio que o exemplo é para 
gente saber que podemos e 

somos capazes 

Acredito que a importância desse 
momento é maior que o processo 
de aprendizagem e a qualificação 

profissional para a indústria

A gente sente no ar a unção. 
É muito forte. Como se meu 

coração fosse me levar 

Uma noite linda e abençoada com 
a presença de todo o povo de Deus 
para celebrar esses dois eventos 

O filme Glamour – Glória e Tragédia, curta-
metragem totalmente gravado em São Luís que 
aproveita atores treinados durante a “Oficina de 
Interpretação para Cinema  TV”, da agência Pro-
dutores Associados, terá uma sessão especial neste 
domingo (18), às 18h30, na Livraria e Espaço Cul-
tural Amei, no São Luís Shopping, com entrada 
gratuita. O filme conta a história de duas meninas 
e uma adolescente, seus dramas, desejos e angús-
tias – delas ou de outros – em busca do sucesso a 
qualquer preço. A película maranhense foi toda ro-
dada em São Luís, com a direção geral do carioca 
Carlão Limeira, da Produtores Associados do RJ, 
roteirista do jornalista, ensaísta e analista Marco 
Aurélio D’Eça e do diretor de arte Lucas Moraga, 
premiado cineasta paraense. Também foram con-
vidados a diretora de produção paraense Izabela 
Reis, o diretor de elenco carioca Jorge Silpen  e o 
cenógrafo e diretor artístico Guilherme Pimentel. 

Na última sexta-feira, 9 de fevereiro, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial do Maranhão 
(Senai/MA) realizou no Centro de Educação Profis-
sional e Tecnológica do Distrito Industrial, em São 
Luís, a premiação dos alunos da Seletiva Estadu-
al da Olimpíada do Conhecimento. Do total de 92 
alunos que participaram da seletiva estadual, seis 
foram classificados e representarão o estado nas 
ocupações de Construção em Alvenaria, Aplicação 
em Revestimento Cerâmico, Elétrica Predial, So-
luções de Softwares para Negócios, Carpintaria de 
Telhado e Movelaria. A seletiva nacional ocorrerá 
em vários estados, incluindo o Maranhão, entre os 
meses de junho e agosto de 2018, seguindo a mes-
ma modelagem do torneio internacional,  Worl-
dSkills Competition, a maior competição de edu-
cação profissional do mundo. Em seguida, houve 
um Workshop com Luciana Muzzi, falando sobre 
Liderança e Relacionamento Interpessoal.

Nos dias 19 e 20 de fevereiro, diretores, geren-
tes, coordenadores e assessores do Senac no Ma-
ranhão se encontrarão para a Reunião Anual de 
Avaliação - Análise dos Resultados 2017 e Diretri-
zes Estratégicas para 2018. O momento é voltado 
para uma análise dos resultados atingidos ao longo 
de 2017 e a concepção de proposições estratégicas 
para alcançar os objetivos institucionais em 2018. 
O evento, que conta também com a participação 
dos gerentes das unidades do Senac em São Luís, 
Imperatriz, Caxias, Bacabal, Santa Inês, Balsas e 
Timon, é dividido entre a apresentação da produ-
ção de cada núcleo no exercício anterior, além das 
propostas para o ano vigente - baseando-se nas 
diretrizes institucionais para 2018. São discutidas 
também metas e ações que serão trabalhadas e 
desenvolvidas durante o ano, levando em consi-
deração o cenário econômico atual e a sustenta-
bilidade das propostas apresentadas.

O deputado estadual Bira do Pindaré (PSB) subiu 
à tribuna da Assembleia Legislativa para destacar o 
carnaval do Maranhão. Para ele, um grande sucesso 
de organização, público, segurança e criatividade. Ao 
ressaltar a beleza da maranhensidade, ele propôs o re-
conhecimento dos blocos tradicionais maranhenses 
como patrimônio cultural do Maranhão. Segundo ele, 
não há em nenhum outro lugar algo igual aos blocos 
tradicionais, os chamados tambores de ritmo. “É im-
portante a política de reconhecimento do patrimônio 
cultural porque cria ícones da nossa cultura, fortale-
ce a comunicação da nossa identidade, não só para 
o nosso povo, mas também para o mundo. O frevo é 
de Recife. Salvador tem o axé. Aqui nós temos uma 
diversidade, mas é preciso destacar que dentro dessa 
diversidade existe a resistência dos blocos tradicio-
nais, que se organizam a cada ano e que fazem tam-
bém uma diferença muito grande nas manifestações 
carnavalescas aqui no Maranhão”, disse.

fotos: Divulgação
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257
deputados no plenário são 

necessários para votar o 
decreto de intervenção

Foro privilegiado

Sem novas movimentações 
desde 2009, a PEC 130/2007 
revoga dispositivos que garantem 
o chamado foro privilegiado 
a autoridades. Se aprovada, a 
medida evitará que membros 
de cargos eletivos e integrantes 
do Judiciário sejam julgados 
apenas em tribunais superiores 
por eventuais crimes penais 
comuns. Já a PEC 33/2013 torna 
automática a perda de mandato 
do parlamentar, caso ele seja 
condenado por crime contra a 
administração pública.
Outras propostas, elaboradas 
há quase 10 anos, poderiam ser 
apreciadas pelos deputados e 
alterar a rotina dos órgãos que 
atuam na segurança pública. É 
o caso das PECs 33 e 446, ambas 
de 2009, que, respectivamente, 
estipula o adicional noturno a 
policiais militares e bombeiros 
e cria o piso salarial para os 
servidores policiais.
Para a próxima terça-feira 
(20), o presidente do Senado 
já havia anunciado o início das 
discussões da PEC que proíbe o 
contingenciamento de recursos 
do Fundo Nacional de Segurança 
Pública. A proposta que cria o 
chamado Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Segurança 
Pública foi aprovada pelo Senado 
no fim do ano passado e agora 
precisa ser apreciada pelos 
deputados, inicialmente na 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania.
De acordo com Eunício 
Oliveira, apesar das limitações 
decorrentes da edição do decreto, 
a prerrogativa do Congresso 
Nacional de aprovar mudanças 
constitucionais não está sendo 
diminuída (LINK). “A Constituição 
é clara em relação a isso. Quando 
os constituintes a fizeram, foi 
justamente para preservar [a 
medida a casos excepcionais], 
para que nenhum governo ou 
presidente de plantão possa sair 
fazendo intervenção. O Congresso 
não está abrindo mão de 
nenhuma prerrogativa, até porque 
as mudanças constitucionais, as 
leis, emendas e revogações de 
leis cabem exclusivamente a este 
Poder”, afirmou.

Criação do 
Ministério da 
Segurança Pública 
Durante a reunião no Rio de Janeiro 
ontem (17) com autoridades para 
tratar da intervenção federal no 
estado, o presidente Michel Temer 
anunciou pela primeira vez sua 
decisão de criar o Ministério da 
Segurança Pública. Até então 
Temer só tinha tratado do tema 
em consultas com integrantes 
da equipe. Mesmo assim, ele não 
anunciou nenhum nome para a 
futura pasta.

O rito da intervenção no Rio de Janeiro no Legislativo

1. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
marcou para as 19 horas da segunda-feira, (19/2), a 

análise do decreto do presidente Michel Temer que trata da 
intervenção na Segurança Pública do Rio. A expectativa é 
de que o Senado também vote no dia seguinte.

2. A exemplo de medidas provisórias, o decreto passa a 
vigorar na data da sua publicação, sem a necessidade de 

aprovação prévia do Congresso. No entanto, caso a Câmara 
ou o Senado rejeite o texto, ele tem seus efeitos suspensos.

3. O decreto da intervenção será apreciado como projeto 
de decreto legislativo. Como a Comissão de Constituição 

e Justiça (CCJ) - que seria a primeira a analisar o texto - 
não foi constituída ainda neste ano, a matéria vai direto ao 
plenário e não precisa de requerimento de urgência para 
ser apreciada como prioridade. Maia ainda vai designar um 
relator para apresentar um parecer no plenário.

4. Para votar o decreto de intervenção é necessária a 
presença de 257 deputados em plenário. A matéria tem 

de ser aprovada pela maioria dos presentes e o texto não 
pode sofrer alterações. Se o projeto for rejeitado na Câmara, 
o tema nem sequer seguirá ao Senado.

5. Um dos pontos polêmicos apontado por consultores 
técnicos do Congresso, que pode se tornar dor de 

cabeça, para o governo na Justiça é que o Conselho da 
República - previsto na Constituição para deliberar sobre 
intervenção federal, estado de defesa, estado de sítio e 
questões relevantes para a estabilidade das instituições 
democráticas - não foi ouvido sobre a intervenção na 
segurança pública do Rio. 
O conselho é constituído por seis cidadãos brasileiros natos, 
com mais de 35 anos, que ainda não foram indicados. Além 
deles, o conselho também é composto pelo presidente 
da República, os presidentes da Câmara e do Senado, os 
líderes da maioria e da minoria da Câmara. 

previdência não 
será única PEC parada 
Atualmente têm 97 projetos do tipo prontos para ser votados. Uma das proposições 
legislativas cria as carreiras de polícia penal no âmbito federal, estadual e distrital

A 
intervenção federal no 
Rio de Janeiro, decretada 
na sexta-feira (16) pelo 
presidente Michel Temer 

devido ao “grave comprometi-
mento da ordem pública”, ain-
da precisa ser apreciada pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado nos próximos dias para 
que não seja revogada. Se o de-
creto for aprovado, propostas de 
emenda à Constituição (PECs) 
não podem mais ser discutidas, 
nem votadas pelos parlamen-
tares até o fim do ano, quando 
termina a vigência da interven-
ção. As PECs que tramitam no 
Congresso Nacional tratam de 
diversos temas, inclusive segu-
rança pública.

De acordo com a Secreta-
ria-Geral da Mesa da Câmara, 
há atualmente 97 projetos do 
tipo prontos para ser votados 
em plenário, último passo da 
tramitação de proposições le-
gislativas. Uma das mais recen-
tes é a 372/2017, que cria as 
carreiras de polícia penal no 
âmbito federal, estadual e dis-
trital. Com regime de tramita-
ção especial, a PEC poderia ser 
incluída na ordem do dia se os 
requerimentos de deputados 
favoráveis às mudanças fos-
sem aprovados pelos colegas.

A proposta já foi aprovada 
pelos senadores e precisa de 
duas votações na Câmara para 
que ser incluída na Constitui-
ção. Se isso acontecer, os agen-
tes penitenciários terão como 
atribuições a segurança dos es-
tabelecimentos penais e a es-
colta de presos. Segundo os au-
tores do projeto, a medida vai 
possibilitar a liberação de po-
liciais civis e militares que têm 
essas atividades hoje em dia.

Segundo o presidente do Se-
nado e do Congresso Nacional, 
Eunício Oliveira (MDB-CE), a úni-
ca hipótese de o Poder Legisla-
tivo voltar a apreciar mudanças 
constitucionais é se o presidente 
Michel Temer revogar o decreto, 
como tem sinalizado que fará 

Brasília -df

Curtidas

O tudo ou nada de Michel
A intervenção no Rio de Janeiro servirá como uma ten-

tativa de resgatar alguma coisa para os partidos de centro 
no segundo estado mais populoso do país e, por tabela, no 
Brasil como um todo, sempre atento ao seu balneário mais 
famoso. Se der certo, os nomes vinculados ao governo do 
presidente Michel Temer terão alguma chance lá e proje-
ção nacional. Caso contrário, adeus. Para que isso seja feito, 
o governo federal começou ontem o desembarque do go-
vernador Luiz Fernando Pezão, que se mantém governador 
porque o processo de cassação de seu mandato, aprovado 
há um ano pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE), está pen-
durado no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e, se perder lá,  
ainda caberá recurso ao Supremo Tribunal Federal.

Embora Pezão ainda continue com responsabilidade so-
bre outras áreas, na prática, seu governo se desmilinguiu. 
Edson Albertassi, líder do governo, e Hudson Braga, bra-
ço-direito, estão presos. As contas estaduais continuam em 
frangalhos. Não por acaso, quem acompanha atentamen-
te os problemas estaduais, caso do deputado Miro Teixeira 
(Rede-RJ), se saiu com esta: “O correto seria a intervenção 
total, com a nomeação de um saneador de finanças, com 
revisão de benefícios fiscais. Joaquim Levy saiu da secreta-
ria de Fazenda porque queria mais transparência. Seria um 
bom momento para trazê-lo de volta como interventor na 
área financeira”, diz Miro.

Quem conhece o presidente Michel Temer, entretanto, 
garante que ele não vai intervir para terminar de vez com o 
governo de Pezão. Seria PMDB contra PMDB. Porém, se o 
governador quiser sair, ninguém vai se incomodar.

A partir da edição do decreto 
legislativo [prevendo a intervenção], 
nenhuma mudança da Constituição 
acontecerá. Se o presidente extinguir 
o decreto, cessa a intervenção no Rio 

de Janeiro, então todas as demais 
PECs, inclusive a da Previdência, 
poderão transitar. Poderão ser 

discutidas e aprovadas
Eunício Oliveira (MDB-CE), 

presidente do Senado e do Congresso Nacional

para o caso da reforma da Previ-
dência (LINK). “A partir da edi-
ção do decreto legislativo [pre-
vendo a intervenção], nenhuma 
mudança da Constituição acon-
tecerá. Se o presidente extinguir 

o decreto, cessa a intervenção 
no Rio de Janeiro, então todas 
as demais PECs, inclusive a da 
Previdência, poderão transitar. 
Poderão ser discutidas e apro-
vadas”, disse o senador.

Decreto tira direito a carro oficial de 1.052 cargos 
MEDIDA

O Ministérido do Planeja-
mento informou que um decre-
to publicado na última sexta-
feira (16) tira o direito a carro 
oficial de ocupantes de 1.052 
cargos no governo federal. 

Entre as autoridades que 
deixam de ter esse direito es-
tão presidentes de autarquias 
federais, reitores de universi-
dades, secretários, diretores 
de agências reguladoras, além 
de chefes de gabinete dos mi-

nistérios.
Segundo informações do 

Ministério do Planejamento, 
109 autoridades continuam 
com o benefício do carro oficial: 
presidente e vice-presidente; 
ministros de estado; coman-
dantes das forças e chefe do 
Estado Maior e ex-presidentes

Os órgãos terão até o dia 
15 de março para fazerem a 
adaptação ao novo modelo de 
transporte, o TaxiGov. Em es-

tados onde o sistema do Táxi-
Gov não estiver em operação, 
as autoridades devem utilizar 
veículos de serviço que já aten-
dem aos órgãos.

Os carros oficiais que dei-
xarem de ser usados poderão 
ser destinados a atividades do 
próprio órgão, leiloados ou do-
ados, dependendo das condi-
ções de cada um dos veículos. 
De acordo com o Ministério do 
Planejamento, a medida com-

prova o empenho no controle 
das contas públicas e “sina-
liza que o Estado brasileiro 
está comprometido em eli-
minar gastos que não se jus-
tificam mais”.

A economia estimada com a 
redução de carros oficiais por 
autoridades, combinada com 
a utilização do TáxiGov (que 
foi iniciada em fevereiro de 
2017), é de aproximadamente 
R$ 101 milhões por ano.

Onde mora o perigo
O governo terá que amarrar a aprovação do decreto so-

bre a intervenção no Rio de Janeiro. É que técnicos da Câ-
mara garantiram a deputados que o Congresso Nacional 
pode modificar o texto do governo. E, se começar a emen-
dar demais, a aprovação pode demorar.

Chamem o Batman!
A criação do Ministério da Segurança Pública depen-

de, hoje, apenas de se encontrar um nome que correspon-
da ao perfil de interlocução com os governadores e com o 
Congresso. Afinal, os mecanismos operacionais estão pos-
tos. Falta apenas a técnica de gerência, que será dada pelo 
novo ministro e discutida com os demais atores. Até aqui, o 
governo pensou em alguns nomes, porém, não conseguiu 
se fixar em nenhum que atenda a todos esses requisitos.

Se resta algum juízo…
...na cabeça do prefeito Marcelo Crivella, o melhor que 

ele tem a fazer é encostar no governo federal e colocar, pelo 
menos, a guarda municipal à disposição do general Walter 
Braga Neto para se incorporar ao esforço de resgate da se-
gurança pública. Pelo menos, é nesse sentido que vêm os 
conselhos levados a ele nas últimas horas.

Traição, eu?!/ Na quarta-feira, no programa Frente a 
Frente, da Rede Vida de Televisão, o deputado Alberto Fra-
ga (foto), do DEM-DF, reclamou que foi traído pelo pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia, que lavou as mãos na 
eleição de líder da bancada. “A pior coisa do mundo é a dor 
da traição”. Ontem, Rodrigo reagiu: “Fraga é meu amigo 
e jamais prometi ajuda a ele para a liderança. Além disso, 
não tenho como trair ninguém. Estou muito observado”.

Por falar em Rodrigo Maia.../ Antes de ontem, 
ele conversava com jornalistas quando o ministro da Se-
cretaria de Governo, Carlos  Marun, telefonou: “Oi, Ma-
run. Você vai embora e deixa a confusão aqui?”. Marun 
queria saber se a reunião sobre Previdência estava con-
firmada. Pelo visto, embora não declare, nem ele acredita 
mais na reforma.

Tá explicado/ Rodrigo Maia continuará pregando a 
mudança na Previdência. Afinal, garante que seus eleito-
res apoiam a ideia.

Mal ou bem…/ No fim do carnaval, o governo se pre-
parava para uma onda de notícias negativas  — o diretor 
da Polícia Federal, Fernando Segóvia, se explicando ao Su-
premo Tribunal Federal sobre as investigações que envol-
vem Michel Temer, a novela da posse de Cristiane Brasil, 
a falta dos 308 votos para votar a Previdência. Agora, com 
a intervenção, essas notícias ficaram em segundo plano.

A intervenção na Segurança Pública do Rio de Janeiro deverá seguir um rito no Legislativo. A expectativa é de que 
Câmara dos Deputados comece a analisar o decreto do presidente da República, Michel Temer, amahã (19/2), com 
o Senado executando a votação na terça-feira, 20. Veja o Passo-a-passo:

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

divulgação
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A solução exigirá 
comprometimento, sinergia 
e sacrifício das instituições e, 
eventualmente, da população

General Eduardo Villas Bôas, comandante do Exército brasileiro, so-
bre a intervenção federal no Rio de Janeiro. 

“Estamos preparados 
para vencer”

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Entrevista// Márcio Jerry

Afirmação é do secretário estadual de Comunicação e Articulação Política, Márcio Jerry, 
que revela união de 14 partidos em torno da reeleição do governador Flávio Dino

Responsável: Paulo de Tarso Jr. E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

Estamos preparados para vencer. O 
governador Flávio Dino faz uma gestão que 

possui um imenso repertório de grandes 
realizações num momento em que o país 
atravessa sua mais grave crise econômica

Ampliamos a 
coalizão de 2014 
e, de fato, temos 
hoje 14 partidos 
em permanente 

diálogo e 
participando da 

base do governador 
Flávio Dino

Extrapolação de poder 
A reação dos prefeitos às restrições do Tribunal de Con-

tas do Estado quanto às despesas de carnaval com recursos 
públicos foi dura e imediata. Com o apoio da Federação dos 
Municípios do Maranhão (Famem), o deputado Júnior Verde 
saiu na defesa dos chefes municipais, com uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC). A medida dá garantia jurídi-
ca aos prefeitos para gastarem os recursos, desde que dentro 
dos parâmetros legais, seja em carnaval ou em qualquer ou-
tra atividade. O tema, portanto, é quente e conta com o aval 
do presidente da Famem, Cleomar Tema.

O TCE contou com a anuência do Ministério Público Es-
tadual, na pessoa do procurador-geral de Justiça, Luiz Gon-
zaga Martins. Mesmo sendo uma instrução normativa des-
tinada às prefeituras que estiverem com a folha em atraso, 
a Famema entendeu como uma interferência indevida na 
autonomia dos municípios por um órgão de controle, sem 
competência para tanto. A norma chegou rapidamente ao 
presidente da Assembleia do Maranhão, Othelino Neto, já 
com ardor de crise política. 

Pelo manual normativo do TCE, os prefeitos que o descum-
prirem ficam passivos até de sanções administrativas, confor-
me o texto, orientado pelo Ministério Público de Contas dos 
TCE. A regra que valeu para o carnaval pode valer também 
para os festejos juninos ou qualquer outra manifestação de 
caráter popular. E aí é que os municípios temem que o TCE, 
ao tentar “legislar” sobre gastos com o carnaval, pode extra-
polar para outras áreas, abatendo autonomia dos municípios.
Portanto, vale perguntar: e quem fiscaliza e controla o TCE?

O problema do Brasil, hoje, diante da crise institucional 
instalada, é que várias instituições passaram a tentar ou de-
finir regras legais por meio de portarias, resoluções e outras 
ferramentas que acabam tornando o cidadão refém delas. São 
gritantes, por exemplo, as resoluções do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) que, a bel-prazer, vai determinando re-
gras e mais regras, todas de custo elevados para o cidadão, em 
forma de multa. O Brasil encontrou nessas penalidades de 
trânsito um filão aurífero que não para de crescer, como se 
não houvesse o Poder Legislativo para definir tais regras de 
conduta para todos os brasileiros. 

Esquisitice da intervenção
Em seu perfil no Twitter, o governador Flávio Dino estra-

nhou, como ex-juiz federal e professor de direito constitucio-
nal, algumas regras da intervenção no Rio de Janeiro pelo pre-
sidente Michel Temer. Achou esquisita a que diz que o cargo 
de interventor “é de natureza militar”. 

Morada do diabo
Dino explicou não querer se pronunciar sobre a conve-

niência ou não da intervenção, mas simplesmente quanto à 
redação do decreto que colocou o general do Exército, Braga 
Netto, na intervenção e revoga leis estaduais na área de segu-
rança. Ironiza Dino que os detalhes, normalmente, acabam 
sendo a “morada do diabo”.   

Condenados (1)
Foi confirmada, por unanimidade, na 1ª Câmara Cível do 

Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), decisão de 1º Grau, 
condenando o Município de Bacuri e o Estado do Maranhão 
ao pagamento de danos materiais, morais e estéticos às famí-
lias das vítimas e aos sobreviventes do acidente ocorrido em 
2014, na zona rural.

Condenados (2)
O acidente em Bacuri, com oito mortes e vários feridos, 

mostrou o lado cruel e criminoso do transporte estudantil nas 
zonas rurais do Brasil. São ônibus caindo aos pedaços e o uso 
indevido até de paus de arara no transporte, em que o Minis-
tério da Educação e estados gastam uma fortuna. 
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Uma verdade, porém, Mi-
chel Temer disse no discurso 
sobre a intervenção. A “me-
tástase” do crime organiza-
do no Rio é fato. Menor do 
que o tráfico, conta a bandi-
dagem política. Basta citar 
Jorge Picciani, Sérgio Ca-
bral, Eduardo Cunha, cada 
qual com seus agregados, 
com forte peso instalado no 
poder central em Brasília. 

A intervenção no Rio de Ja-
neiro, de fato, é repeteco. 
Em novembro de 1994, o Rio 
experimentou, mais uma 
vez, a intervenção militar 
para combater a violência 
urbana, que, porém, não se 
mostra tão organizada as-
sim. Já aconteceu em 1992, 
quando forças militares as-
sumiram o comando a pre-
texto da Eco-92.

STF dividido
Segundo a coluna Painel, da Folha, há forte divisão sobre o 

decreto de intervenção federal nos bastidores do Supremo. Um 
grupo de ministros vê a iniciativa como necessária, e outro a en-
xerga como eminentemente política.“A ala do STF refratária à 
ação ressalta que ela é extremada, inédita e que já coleciona falhas 
formais –como a falta de consulta ao Conselho da República”.

A segunda PEC de 2018, de autoria do deputado Júnior 
Verde (PRB), promete rebuliço na Assembleia Legislativa 
do Maranhão esta semana. A proposta revoga a instrução 
normativa do TCE-MA que proíbe gastos públicos com 
as festividades em municípios com salários de servidores 
em atraso. A Famem está de olho em quem votar contra.

RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

E
m entrevista exclusiva a 
O Imparcial, o secretário 
de Comunicação e Articu-
lação Política do governo 

Flávio Dino, Márcio Jerry, afir-
ma categoricamente: “Estamos 
preparados para vencer. A base 
é a gestão com imenso reper-
tório de realizações num mo-
mento em que o país atravessa 
sua mais grave crise econômi-
ca”. Ele adianta que o governa-
dor ainda não definiu a data da 
reforma administrativa, com a 
substituição de pelo menos nove 
auxiliares diretos. 

Sobre os primeiros movi-
mentos de descontentamento 
esboçado na Assembleia Legis-
lativa, inclusive por deputados 
da base aliada, Jerry assegura 
que o chefe da Casa Civil, Mar-
celo Tavares – um dos que se de-
sincompatibilizarão do cargo –, 
mantém estreito relacionamento 
com todos os parlamentares. “As 
divergências que aparecem são 
normais, expressam as tensões 
pré-eleitorais, mas todas abso-
lutamente contornáveis. Em sín-
tese, teremos no ano eleitoral a 
mesma relação de colaboração 
e respeito recíprocos”, acredita. 

Jerry abordou, ainda, a po-
lêmica disputa entre deputados 
aliados de Flávio Dino pela se-
gunda vaga de candidato ao Se-
nado, entre José Reinaldo (DEM), 
Eliziane Gama (PPS), Waldir Ma-
ranhão e o petista Márcio Jardim. 
“É necessário colocar sempre à 
frente a agenda da mudança que 
ocorre no Maranhão, tudo sem 
desmantelar a coalizão, forma-
da até agora por 14 partidos”. 

OIMPARCIAL - Quando o 
governador Flávio Dino deve 
anunciar a reforma adminis-
trativa, prometida por ele para 
depois do carnaval, com a saída 
de pelo menos oito ou nove au-
xiliares diretos dele, para dis-
putar as eleições de outubro?

MÁRCIO JERRY - Ele ainda 
não definiu o prazo, mas é próxi-
mo, dado o calendário eleitoral.

 
Já estão definidos os nomes 

que irão ocupar as respectivas 
pastas, também dito por Flávio 
Dino que mais de 90% seriam 
os adjuntos?

O governador Flávio Dino ain-
da não tratou do assunto, muito 
embora a essa altura certamen-
te tenha um rascunho geral. Há 
uma ideia de dar continuidade 
nas pastas, de implantar solu-
ções “domésticas”. 

 Como o PCdoB está se pre-
parando para a campanha e com 

quantos candidatos a deputa-
do estadual e federal?

O PCdoB tem uma grande 
responsabilidade na medida em 
que é o partido que, por ser o 
do governador Flávio Dino, li-
dera a coalizão. Partido muito 
motivado, presente em todos os 
municípios, com uma grande 
bancada na Assembleia Legis-
lativa que conta, inclusive, com 
o presidente da Casa, deputado 
Othelino Neto. Teremos cerca 
de 20 candidatos a estadual e 
dois a federal. Estamos dando 
formatação final ao projeto elei-
toral para estadual e federal.

Ano eleitoral é sinônimo de 
enfrentamentos entre parla-
mentares. Como o governo vai 
agir para acalmar previsíveis 
descontentamentos de depu-
tados em razão das ações nos 
redutos deles – já esboçados 
no plenário da Assembleia Le-
gislativa –, e de prefeitos em 
relação às ações do governo?

O governo Flávio Dino tem 
mantido uma relação muito boa 
com a base parlamentar. O secre-
tário-chefe da Casa Civil, Mar-
celo Tavares, mantém estreito 
relacionamento com todos. As 
divergências que aparecem são 
normais, expressam as tensões 
pré-eleitorais, mas todas abso-
lutamente contornáveis. Em sín-
tese, teremos no ano eleitoral a 
mesma relação de colaboração 
e respeito recíprocos. 

Segundo levantamento do 
Portal G1, o governo Flávio Dino 
foi o que mais cumpriu as pro-
messas de campanhas de 2014.
Quais foram as promessas que 
mais renderam resultados ad-
ministrativos para a gestão es-
tadual e para a população?

O G1 verifica se a promessa 
foi cumprida, cumprida parcial-
mente ou não cumprida. Um or-
gulho para nosso Maranhão ter 
o melhor governador do Brasil. 

O governo Flávio Dino nos pro-
porciona com isso uma gran-
de conquista que projeta posi-
tivamente a imagem de nosso 
estado. Muitas promessas a 
destacar, entre as quais a am-
pliação de médicos e policiais 
por habitantes; investimento na 
transparência; apoio aos mu-
nicípios; plano Mais IDH; en-
fim, muitas ações impactantes 
que estão mudando pra valer o 
nosso Maranhão.

Quais são as prioridades do 
governo em 2018, com a previ-
são de investimentos no mon-
tante de R$ 1 bilhão?

O governo Flávio Dino man-
terá os investimentos estrutu-
rantes em educação, que hoje 
compõem a mais forte ação no 
setor em toda a nossa história. 
E em outras importantes ações 
como a melhoria e ampliação 
da malha viária estadual e dos 
municípios. Destaque também 
para os investimentos na saúde 
que reconfiguram o setor, am-
pliando enormemente quali-
dade e quantidade de atendi-
mentos em todo o Maranhão. 
Enfim, manterá o ritmo arro-
jado de obras e serviços públi-
cos que marcam a gestão Flávio 
Dino desde o início.

O senhor, como pré-can-
didato a deputado federal, 
vai continuar na articulação 
informal do governo, a exem-
plo do que tem feito no cargo 
de secretário?

Presido o PCdoB estadual, 
integro a Executiva Nacional do 
partido e tenho estado à frente 
da gestão política do governo 
nestes três anos. Natural, pois, 
que eu continue participando, 
a partir de abril, mas em outra 
dimensão.

 
Há dificuldade do governa-

dor, do qual o senhor é articu-
lador político, em acomodar 

sem crise a indicação do segun-
do nome ao Senado, entre José 
Reinaldo, Eliziane Gama, Wal-
dir Maranhão e Márcio Jardim?

Temos um método bem de-
finido, segundo o qual a decisão 
deve resultar de entendimen-
tos entre as forças partidárias. 
É necessário colocar sempre à 
frente a agenda da mudança que 
ocorre no Maranhão, mantendo 
a ampla coalizão, construindo 
consensos progressivamente e 
acomodando de forma demo-
crática os justos pleitos dos que 
almejam integrar a chapa ao Se-
nado. São todos companheiros e 
companheiras comprometidos 
com as mudanças que ocorrem 
no Maranhão sob liderança de 
Flávio Dino.

Quantos partidos já estão 
definidos para compor com o 
PCdoB na campanha deste ano? 
É verdade que já existem 14 le-
gendas incorporadas ao leque 
de aliançasflavistas?

Ampliamos a coalizão de 
2014 e, de fato, temos hoje 14 
partidos em permanente diálogo 
e participando da base do go-
vernador Flávio Dino. Além dos 
partidos, consideramos sempre 
muito importante que a alian-
ça “Partido do  Maranhão” te-
nha a presença e participação 
dos movimentos sociais.  É uma 
aliança partidária e social, por-
tanto, de forte inserção em nos-
so estado.

 
A candidatura de Rosea-

na, em sua visão, traz alguma 
ameaça ao favoritismo de Flá-
vio Dino, até agora, na disputa 
do governo? E se surgir outros 
nomes de peso, como Rober-
to Rocha ou Eduardo Braide?

Estamos preparados para 
vencer. O governador Flávio Dino 
faz uma gestão que possui um 
imenso repertório de grandes 
realizações num momento em 
que o país atravessa sua mais 
grave crise econômica. Flávio 
Dino vem confirmando como 
governador a imensa capacida-
de já demonstrada em todos os 
espaços que atuou. Em meio a 
tanta crise, um governo marca-
do pela honestidade, transpa-
rência, prioridade aos que mais 
precisam e muito trabalho; um 
governo que os ma ranhenses 
aprovam e por isso mesmo, te-
nho plena convicção, reelegerão 
para o Maranhão continuar no 
rumo certo sob liderança deste 
grande líder Flávio Dino. 
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 NUNA NETO
Em 18 defevereiro 
2017, O Imparcial 

trouxe como destaque 
a seguinte manchete: 
Centro Histórico terá 

10 pontos revitalizados. 
Prefeitura de São Luís e 
Banco Interamericano 

de Desenvolvimento 
firmaram parceria para 

ações de recuperação, 
urbanização de 

complexos arquitetônicos 
históricos e requalificação 

de parques já existentes 
atualmente. A ação busca 
recolocar área como polo 

econômico e cultural da 
capital maranhense.
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existentes atualmente. A ação busca recolocar área como polo econômico e cultural da capital maranhense.
VIDA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

 Centro Histórico terá 
10 pontos revitalizados

 A Liga de Basquete Feminino 
(LBF Caixa) divulgou a 

seleção da sexta semana da 
competição nacional. Para 

formar o elenco das melhores 
jogadoras, das cinco jogadoras 

que estão na seleção desta 
semana, uma é a atleta Letícia 

Rodrigues, do Sampaio.

Maranhense
  Letícia é destaque 

 no basquete 
nacional 

Governo quer acabar com a Lei de Responsabilidade 
POLÍTICA

Vilar inicia uma nova
etapa para o Moto Club

NEGÓCIOS 
Brasileiros 

gastam mais 
no exterior

ESPORTES

Região será agraciada com implantação de um novo agropolo estadual. Oficialização 
será realizada hoje durante evento que reunirá sindicatos, instituições financeiras, 
instituições de ensino e parceiros do programa em São Domingos do Maranhão.  
NEGÓCIOS

 
Armas de grosso 

calibre são 
apreendidas 

em Grajaú
VIDA

ESPORTES

Novo Agropolo no 
sertão do Maranhão

9 dicas para 
a hora de 

comprar um 
carro usado

PÁGINA TRÊS

Tem pré-carnaval hoje, na Casa 
Barrica, na Madre Deus, com a 

Festança da Paz do Bicho, a partir das 
16h, como ocorre tradicionalmente 

no sábado magro de carnaval. 

IMPAR

Festança 
do Bicho

“Vai, 
Safadão” 

em São 
Luís

C A R N A V A L

IMPAR

Apreendidos mais de mil caranguejos  
 Durante seis dias, entre 11 e 16 de fevereiro, foram vistoriados restaurantes, bares, 
feiras e mercados. A equipe de fiscalização apreendeu 1.400 caranguejos vivos e 

quase 200 quilos de carne do crustáceo, além de cinco quilos de lagosta.
VIDA

 
Parte do dinheiro 
do FGTS será para 

quitar dívidas,
 diz governo

VIDA

NEGÓCIOS

Os gastos de brasileiros no 
exterior ficaram em US$ 1,578 
bilhão em janeiro. O resultado 

é 87,95% superior ao 
registrado no mesmo período 

do ano passado

MOTO CLUB

DIVULGAÇÃO

18 de fevereiro de 2017

Ato extremo e acertado

Retrato da história

A decisão do governo federal de decretar 
intervenção na segurança pública do Rio 
de Janeiro é acertada. A medida extrema, 
prevista no artigo 34 da Constituição Fe-
deral, é a primeira desde a redemocratiza-
ção do país e se impôs como indispensável 
ante o terror que as organizações crimi-
nosas têm disseminado pelo estado. Até 
31 de dezembro deste ano, as ações serão 
coordenadas pelo comandante militar do 
Leste, general Walter Souza Braga Netto, 
o interventor. Sob o comando dele esta-
rão as polícias Civil e Militar, que conta-
rão com reforço de tropas do Exército. O 
decreto, assinado ontem pelo presidente 
Michel Temer, tem de ser aprovado pelo 
Congresso Nacional. Para ele, a desordem 
pública instalada se compara à “metástase 
que se espalha pelo país e ameaça o nos-
so povo” e, portanto, precisa ser contida.

Há anos, as várias facções criminosas 
se configuram como Estado paralelo e do-
minam as comunidades de periferia. Es-
tabelecem regras e usam a pena de morte 
contra os transgressores. No carnaval des-

te ano, todos os limites foram superados. 
Na comparação com a folia de Momo de 
2017, o número de homicídios aumentou 
em 6%, o de assaltos, 30%, três policiais mi-
litares foram mortos. As praias da Zona Sul 
foram tomadas por arrastões de bandidos, 
que agrediram e roubaram banhistas. Su-
permercados foram saqueados. Ou seja, o 
contingente de 17 mil policiais (43% a mais 
do que no carnaval do ano passado) não 
conseguiu conter as ações dos criminosos. 
Em menos de dois meses, foram registra-
dos ainda 140 tiroteios — 106% a mais do 
que em igual período do ano passado —, 
com quatro crianças baleadas e um ado-
lescente morto.

O agravamento da crise na segurança 
pública vem crescendo na mesma propor-
ção em que as finanças do Rio de Janeiro 
começaram a se deteriorar, desde que min-
guaram os royalties do petróleo. Policiais, 
professores, profissionais de saúde, servi-
dores da ativa e aposentados ficaram sem 
receber salários. A administração estadual 
desmoronou e os escombros caíram sobre 

os funcionários. Unidades hospitalares, es-
colas e universidades foram fechadas, e o 
povo ficou desassistido pelos serviços es-
senciais. O desmonte do Estado acabou por 
fortalecer as organizações criminosas, que 
sempre aproveitam o vácuo deixado pelo 
poder público para crescer — situação que 
se repete, ainda que com menos visibilida-
de, na maioria das unidades da Federação.

A intervenção é positiva face à agudi-
zação da crise, mas tem prazo de dura-
ção: 31 de dezembro E depois? A socieda-
de fluminense voltará à condição de refém 
da bandidagem? Os próximos 10 meses 
são cruciais para conter a criminalidade, 
que não é exclusividade do Rio de Janeiro, 
mas é a unidade da Federação que detém 
a maior taxa de mortes violentas do país: 
37,6% a cada 100 mil habitantes, segundo 
o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 
Nas próximas horas, o governo deve deta-
lhar o plano de combate ao crime no Rio. 
Espera-se, além do enfrentamento imedia-
to ao tráfico, medidas que tragam de volta 
a paz duradoura aos moradores.

Em 1996, foi criado o Terminal da 
Praia Grande, que está localizado no 
Aterro do Bacanga, em frente ao Cen-
tro Histórico de São Luís. Se interli-
ga com mais quatro terminais com 
linhas integradas (Cohab-Cohatrac, 
São Cristóvão, Cohama-Vinhais e Dis-
trito Industrial). O sistema de linhas 
integradas é administrado pela Secre-
taria Municipal de Trânsito e Trans-
porte (SMTT) de São Luís.

Os mortos se acumulam, o descaso permanece

RAZÃO E MORAL

O ano começou e a crise prisional vi-
venciada em 2017 se repete. Nos primei-
ros cinco dias do ano, foram três rebeliões 
e nove mortos no Complexo Prisional de 
Aparecida de Goiânia. Medidas “emergen-
ciais” foram anunciadas para conter a cri-
se, e a ministra Cármen Lúcia se deslocou 
para Goiás, onde não conseguiu visitar 
o palco dos massacres por questões de 
segurança. A memória dos massacres da 
Penitenciária de Alcaçus (RN), do Com-
plexo Penitenciário Anísio Jobim (AM) e 
da Penitenciária Agrícola de Monte Cristo 
(RR), que fizeram mais de uma centena 
de mortos no primeiro mês de 2017, em 
nada serviram para que fossem evitadas 
novas tragédias mais do que anunciadas.

No ano passado, na sequência dos as-
sassinatos em massa, um amontoado de 
ações foi anunciado sob a alcunha de “Pla-
no Nacional de Segurança Pública” e o Mi-
nistério da Justiça teve o nome ampliado 
para Ministério da Justiça e da Segurança 
Pública. Posteriormente, a “estratégia” do 
governo federal chegou ao Ministério da 
Defesa, e o Exército Brasileiro tornou-se 

a panaceia para a crise que insiste em se 
aprofundar. Contra o interesse das pró-
prias Forças Armadas, as tropas foram às 
ruas, mas os tiroteios e chacinas nas pe-
riferias não diminuíram.

Sem solução à vista, janeiro de 2018 
termina com a pavorosa notícia de que 
assassinos dispararam a esmo contra fre-
quentadores de um baile em Fortaleza. 
Foram 18 vítimas fatais. Algumas horas 
depois, durante o desfile de um bloco de 
carnaval no Rio de Janeiro, mais uma vez 
pessoas se encontravam na linha de tiro 
entre criminosos e policiais. Dada a fúria 
do confronto, é surpreendente que haja 
uma única vítima. Completando a espiral 
de degradação que vive o Ceará, um novo 
conflito no presídio de Itapajé deixou ou-
tros 10 mortos, muito possivelmente uma 
represália ao massacre da capital. O mi-
nistro da Secretaria de Governo, Carlos 
Marun, respondeu às tragédias critican-
do o governador do Ceará e eximindo o 
governo federal de qualquer responsabi-
lidade. Diz tratar-se de uma questão lo-
cal quando tudo o que vemos é o caráter 
estrutural e nacional da crise.

O ano que começa desta forma termi-
nará com a eleição de 27 governadores e 
de um novo presidente da República. Em 
respeito à memória de todas as vítimas 
desta tragédia nacional, é preciso exigir 
de todos os candidatos eleitos a adoção 
de medidas sistêmicas para atacar a vio-
lência em todas as suas dimensões. De 
nada servem reformas para atenuar o de-
ficit da Previdência se nossos jovens são 

massacrados diariamente em nossas ci-
dades. Jovens que nunca exerceram qual-
quer atividade profissional e nunca pa-
garam impostos.

As organizações da sociedade civil que 
atuam no campo da segurança pública 
estão se mobilizando para exigir um am-
plo debate eleitoral que discuta propos-
tas efetivas para começarmos a resolver a 
crise que vivemos. As respostas fáceis do 
encarceramento aleatório, em masmor-
ras pútridas, ou o armamento da popu-
lação para fazer aumentar ainda mais o 
número de balas a cruzar nossas cidades 
devem ser combatidos com veemência.

Devemos lembrar que parte signifi-
cativa das chacinas ocorridas guardam 
relação direta com disputas inerentes ao 
sistema penitenciário nacional. O encar-
ceramento em massa é mais origem dos 
problemas do que solução. Devemos pu-
nir os criminosos com o rigor da lei, mas 
priorizando aqueles que comentem cri-
mes realmente violentos, e não jovens 
condenados por infrações de baixo po-
tencial ofensivo, deixando-os à mercê da 
cooptação por organizações criminosas. 
Como demonstramos em pesquisa publi-
cada em novembro, apenas sete estados 
da Federação são capazes de indicar seu 
índice de esclarecimento de homicídios. 
Se nem sabemos a quantos mortos somos 
capazes de trazer o mínimo de justiça, 
como iniciar qualquer ação para preser-
var nossos policiais e jovens dessa imen-
sa barbárie brasileira?

arquivo/ oimparcial

A escritora Gertrude Himmelfarb, então professora da 
City University de Nova York, em tempos idos lançou a obra 
Os caminhos para a modernidade, que pretendia ser “uma 
tomada de posição em favor do iluminismo mais reformis-
ta do que revolucionário”.

Com o professor José Dulce Melo Frota, no Ginásio Ca-
xiense, aprendi sobre o “despotismo esclarecido ou ilustrado, 
ou ainda absolutismo ilustrado”, uma forma de governo vi-
gente no leste da Europa na segunda metade do século XVIII, 
principalmente na Prússia, Áustria e Rússia, onde pontifi-
cavam a alta burguesia e o baixo poder político; houve ain-
da experiências despóticas em outros países a exemplo de 
Portugal e Espanha.  

Pensadores que nessa época frequentavam os palácios 
de reis e rainhas “eram animados pelos ideais do progres-
so, reforma e filantropia do iluminismo”. Os governantes 
influenciados por essas ideias, ao mesmo tempo em que 
enalteciam o Estado e o poder absoluto do soberano, cui-
davam geralmente de economias muito atrasadas e essen-
cialmente agrícolas.

A professora Gertrude pretendia conferir “aos filósofos 
britânicos a primazia que sempre coube aos franceses no 
pensamento iluminista”, mas a mim, sempre, causou espé-
cie o fato de os ideólogos e líderes da Revolução Francesa 
de 1789, acabando com os privilégios do clero e da nobre-
za, não terem conseguido consolidá-la; em vez disso foram 
perseguidos e “punidos” pelo Terror decorrente.

O Iluminisno foi um movimento da elite de intelectuais 
liderado pela França, presumivelmente no início do século 
XVIII, “que objetivou mobilizar o poder da razão e posicio-
nou-se contra a intolerância da Igreja e do Estado”.

Expressões desse movimento foram o filósofo John Lo-
cke (1632-1704) e o matemático Isaac Newton (1643-1727). 
O centro dessas ideias foi a França, ideias essas que culmi-
naram com a Encyclopédie (1751-1772) editada por Denis 
Diderot (1713-1784), com contribuições de François Marie 
Arouet, o Voltaire (1694-1778), e Charles de Montesquieu 
(1689-1755).

Houve diversas fases desse movimento iluminista: na Fran-
ça, país de tradição católica, mas com presença de protes-
tantes, onde Voltaire foi considerado “um dos maiores filó-
sofos iluministas da história”, houve resistências políticas 
crescentes; conflitos “entre uma sociedade feudal e católica 
e as novas forças de pendor protestante e mercantil” acaba-
ram por levar à Revolução.

No Reino Unido, entretanto, onde a influência da Igreja 
havia sido definitivamente afastada do poder político, em 
1688, pela Revolução Gloriosa de 1688-1689, daí por diante 
“nenhum católico voltaria a subir ao trono”.

Talvez esse seja um dos motivos pelos quais a escritora 
Gertrude queira atribuir aos ingleses, e não aos franceses, 
a primazia no pensamento iluminista, “mais reformista do 
que revolucionário” conforme havia pensado Locke, um dos 
principais teóricos do Contrato Social; é “uma classe abran-
gente de teorias que tentam explicar os caminhos que levam 
as pessoas a formar Estados e/ou manter a ordem social”, 
essa obra prima de Jean-Jacques Rousseau (1712-1778).

A Revolução Francesa de 1789, à qual se seguiu um lon-
go período de convulsões, foi certamente influenciada pelos 
ideais iluministas e teve um desfecho inexorável principal-
mente em face da situação político-econômica vigente, “em 
causa o Antigo Regime e os privilégios do Clero e da Nobreza.

Voltaire vislumbrou a Revolução e disse que ele não teria 
“o prazer de testemunhar”; o povo, considerado o Terceiro 
Estado e sempre relegado, organizou-se e acabou radicali-
zando suas posições.

A Revolução, então, enfrentou problemas de consolidação 
em nome do seu lema “Liberdade, Igualdade e Fraternida-
de”, porque pode ter se excedido na aplicação dos princípios 
mais ligados à razão desprezando questões de ordem moral, 
estas ligadas a “sentimentos inatos como a compaixão e a 
empatia”, como já havia dito Adam Smith (1723-1790), em 
sua obra “Teoria dos Sentimentos Morais”, em 1759. Teriam 
sido os franceses “mais radicais e sectários”; os britânicos, 
mais equilibrados, mais reformistas.

Franceses ou ingleses, mesmo sendo aqueles mais ra-
cionais e estes mais pragmáticos, não se pode negar a sua 
participação reconhecida no processo histórico do iluminis-
mo, embora outros pensadores tenham defendido de que 
“a história é um processo social independente das ações in-
dividuais”, segundo Giambattista Vico (1668-1744) ou “uma 
sucessão de processos dialéticos que culminariam na des-
truição do próprio sistema”, segundo Karl Marx (1818-1883).

Questões de razão e moral.

FELIPPE ANGELI
ADVOGADO, MESTRE EM CIÊNCIAS 
POLÍTICAS PELA UNIVERSITÉ PARIS II 
%U2014 PANTHÉON ASSAS (FRANÇA), É 
ASSESSOR DE ADVOCACY DO INSTITUTO 
SOU DA PAZ

ANTÔNIO AUGUSTO 
RIBEIRO BRANDÃO 
ECONOMISTA. MEMBRO DA ACL, 
DO IWA E DA COMUNIDADE ELOS. 
FUNDADOR DA ALL.  
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A inveja e a saúde mental -  IV

 

               
Esse é o quarto artigo que trato desse 

tema. Faço isso, por reconhecê-lo como um 
tema altamente complexo, abrangente e 
com múltiplas causalidades. Além do mais, 
é uma vivência humana altamente signi-
ficativa, emocionalmente singular e cheia 
de sentimentos ambivalentes e contradi-
tórios de dor, ódio e sofrimento.

              Como vimos anteriormente, o ter-
mo inveja provém do latim e significa invi-
dia, “olhar torto, lançar mau-olhado sobre”, 
de IN, “em”, mais VIDERE, “olhar”. Segundo 
Aurélio, trata-se de um "desgosto" profundo 
ou pesar pelo bem ou pela felicidade de ou-
trem. É um desejo permanente de ter para 
si, se apossar, do que é do outro ou mesmo 
querer ser o que o outro é. 

             Expressa-se nas relações humanas 
e sempre foi objeto de interesses de filóso-
fos, psicólogos, psiquiatras, antropólogo, 
escritores e muitos outros estudiosos do 
comportamento humano. Embora, ainda 
pouco conhecida em suas origens e em suas 
bases científicas, a inveja precisa ser mais 
estudada para que possamos compreen-
dê-la melhor e com isso ajudar milhões de 
pessoas que padecem desses sentimentos.

A inveja, em si mesma, revela cobiça e 
traição, expressa um desejo incontrolável 
de possuir, conseguir e dispor da felicidade, 
do bem-estar, da notoriedade, da superiori-
dade ou de qualquer outro valor de outrem. 
Como nos diz Aurélio, esse sentimento tra-
duz "um desejo violento de possuir o bem 
alheio" provocando nessas pessoas uma 
tristeza profunda ou um grande desgosto, 
inexplicável, que se origina da prosperida-
de, do bem-estar e/ou da fortuna alheia. 
Isto é, são pessoas tomadas por um desejo 
particular e excessivo de possuir exclusiva-
mente o bem que não lhe pertence.

Portanto, uma das bases vivenciais da 
inveja é o desejo violento ter o que é do ou-
tro, ou querer sê-lo. Esse desejo, que beira as 
fronteiras da morbidade, é repleto de ódio e 
fúria, por isso mesmo, procura diretamen-
te atingir o outro para se empossar daquilo 
que é o objeto de seu desejo / inveja.

Para a Igreja Católica, a inveja é um dos 
sete pecados capitais, além da soberba, or-
gulho, luxúria, gula, preguiça, avareza. No 
cristianismo, inveja é sinônimo de ganân-
cia, ou seja, é o desejo exagerado de possuir 
qualquer coisa. É um desejo descontrolado, 
uma cobiça de bens materiais e dinheiro. 
Ainda, para a Igreja, a inveja é considera-
da pecado, porque o invejoso "ignora suas 
próprias bênçãos e prioriza o status de ou-
tra pessoa no lugar do próprio crescimento 
espiritual. É o desejo exagerado por pos-
ses, status, habilidades e tudo que outra 
pessoa tem e consegue. O invejoso ignora 
tudo o que é e possui, para cobiçar o que 
é do próximo".

Do ponto de vista comportamental e psi-
copatológico, considera-se a inveja como 
um sentimento anômalo, disfuncional que, 
provoca rupturas nessas relações, dor, an-
gústia e sofrimento. Por outro lado, desejar 
o que é dos outros, ou ser o que eles são, so-
bretudo, se houver admiração e respeito, é 
algo natural que pode favorecer o crescimen-
to das pessoas em determinadas etapas da 
vida. Todavia, quando esse comportamento 
é proeminente, se torna uma característica 
marcante da personalidade, gera dor, ódio e 
sofrimento ao ponto de interferir negativa-
mente nas relações psicossociais, estamos 
diante de uma questão psiquiátrica grave. 

A inveja, é uma condição que tem vá-
rias causas, surge e se desenvolve ao lon-
go do desenvolvimento da personalidade, 
aparece precocemente na infância e se de-
senvolve de forma progressiva e lenta ao 
longo do tempo. Como ocorre com outros 
sentimentos, esta pode variar de vivências 
discretas à quadros graves, onde, nesses ca-
sos o sentimento toma conta dos invejosos, 
tornando-se um traço marcante de perso-
nalidade. Isto é, há pessoas onde a inveja 
é tolerável e compreensiva enquanto que 
há outras onde a inveja é sua marca pre-
dominante.

Entre os transtornos psiquiátricos, que 
mais apresentam esse problema é o Trans-
torno de Personalidade tipo Boderline - TPB 
que tem como principais características clí-
nicas: baixa autoestima, carência de si mes-
mo e dos outros, desconfiança patológica, 
péssima imagem de si mesmo, impulsivida-
de e agressividade. Em geral, são inseguras 
e imaturas, que levam a vida e seus com-
promissos com dificuldades. Apresentam-
se, frequentemente, irritáveis, possessivos 
e explosivos, com instabilidade afetiva e do 
humor. São impacientes raivosos.

        Portanto não devemos repudiar ou 
excluí-los e sim ajudá-los a superarem seus 
problemas. O tratamento médico e a psico-
terapia cognitivo-comportamental (TCC) 
são boas ferramentas terapêuticas de aju-
da. Há muitos outros fatores, psicopato-
lógicos, especialmente de ordem psicoló-
gicas e sociais, que colaboram muito para 
o surgimento da inveja, porém em todos 
os casos o aconselhável é tratar e orientar 
bem essas pessoas para superarem essas 
barreiras a fim de poderem desfrutar de sua 
saúde mental. 

        O mundo e a sociedade contempo-
rânea incentivam as pessoas a se tornarem 
invejosas. As relações se dão inspirados em 
uma competição desvairada. Cada um dis-
putando com cada um, nem se sabe bem o 
que disputam. O comum, nos dias atuais, é 
o egocentrismo e o egoísmo. Há uma espé-
cie de culto à posse onde o ter é exortado e 
o ser é menosprezado. Há uma cultura de 
relações frouxas e superficiais, onde as pes-
soas não se dão entre si e menosprezam e 
se desvalorizam uns aos outros.  

        As relações, além de frouxas e super-
ficiais, são efêmeras e utilitárias, tornando 
as pessoas objetos apenas de interesse e 
de consumo, promovendo e estimulando 
o egocentrismo e o egoísmo, produzindo 
relações sociais onde as pessoas não se des-
prendem de si mesmas, por conseguinte se 
ligando muito mal aos outros. 

          A posse exacerbada, o egoísmo des-
vairado, a vaidade, o ciúme e o ódio são as 
bases psicopatológicas desses sentimen-
tos desagregadores de inveja e de muitos 
outros transtornos emocionais e psicoló-
gicos, tão comuns nos dias atuais. 

APONTAMENTOS SOBRE A 
PRAIA GRANDE  XIV

Antonio Lopes e Raimundo Lopes:
luminares da Baixada Maranhense

Padrinhos & afilhados

Antonio Lopes da Cunha e Raimundo 
Lopes da Cunha eram irmãos, naturais do 
município de Viana, baixadeiros de boa cepa 
e se notabilizaram no Maranhão e no Brasil 
no campo das letras e das ciências. Eram 
filhos do ex-governador e desembargador 
Manoel Lopes da Cunha.

Antonio Lopes nasceu no dia 25 de 
maio de 1889 e faleceu, em São Luís, em 
29 de novembro de 1950. Graduou-se em 
Ciências Jurídicas na Faculdade de Direi-
to de Recife, em 1911. Ao regressar a São 
Luís, o ilustre vianense logo conquistou 
destaque no universo cultural da cidade, 

tornando-se um dos fundadores da Facul-
dade de Direito, em 1918, ao lado de Fran 
Paxeco, Henrique Couto, Domingos Per-
digão e outros, na qual lecionou filosofia 
do direito. No Liceu Maranhense exerceu 
a cátedra de literatura, geografia, sociolo-
gia, filosofia e francês.

Na vida pública ocupou, ainda, os car-
gos de intendente de São Luís, juiz de direi-
to, sócio-fundador do Instituto Histórico e 
Geográfico do Maranhão e membro da Aca-
demia Maranhense de Letras. Foi um dos 
fundadores da Associação Maranhense de 
Imprensa e  seu presidente. Jornalista con-
sagrado na imprensa maranhense, traba-
lhou em vários jornais de São Luís. Dentre 
as suas diversas obras destacam-se: Pre-
sença do romanceiro; História da imprensa 
no Maranhão e Alcântara – subsídios para 
a história da cidade.

De sua vez, Raimundo Lopes da Cunha 
nasceu no dia 28 de setembro de 1894 e fa-
leceu no Rio de Janeiro em 8 de setembro 
de 1941, próximo de completar 47 anos de 
idade. Era bacharel em Letras. Chegou a cur-
sar até o quarto ano de Direito, mas optou 

por dedicar-se à pesquisa científica, sobre-
tudo à etnografia, etnologia, arqueologia, 
história e sociologia. No Liceu Maranhen-
se, lecionava Geografia e História do Brasil. 
Foi membro da Academia Maranhense de 
Letras, do Instituto Histórico e Geográfico 
do Maranhão e da Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro.

As primeiras pesquisas arqueológicas e 
antropológicas sobre as estearias (espécie 
de palafitas) do lago Cajari foram desenvol-
vidas por esse eminente cientista vianense, 
que descobriu, ali, as ruínas de uma cidade 
lacustre e os vestígios de uma antiga civili-
zação que habitava esse lago.

Com apenas 17 anos escreveu a sua obra-
prima: “O torrão maranhense”, brilhante en-
saio de geografia humana, que no futuro o 
consagraria como renomado cientista. Den-
tre os seus inúmeros trabalhos publicados, 
merecem destaque: As regiões brasileiras; 
Entre a Amazônia e o Sertão; O Homem em 
Face da Natureza; Ensaio Etnológico sobre 
o Povo Brasileiro; Pesquisa Etnológica so-
bre a Pesca Brasileira no Maranhão e An-
tropogeografia.

Juntos, os ministérios das Cidades, Trans-
portes e Trabalho controlam orçamentos 
bilionários e administram programas im-
portantes, como concessões de rodovias 
e o Minha Casa, Minha Vida, entre outros. 
Estão nas mãos do PP, PR e PTB, legendas 
que têm dono: Ciro Nogueira (PI), Valdemar 
Costa Neto (SP) e Roberto Jefferson (PTB), 
respectivamente. O primeiro, senador, é in-
vestigado na Lava-Jato. Os outros dois não 
têm mandato, porque foram condenados no 
mensalão. É com eles que o governo é obri-
gado a negociar para escolher os ministros 
que terão assento na Esplanada.

Valdemar Costa Neto está enfronhado 
na sucessão de Maurício Quintella Lessa 
nos Transportes. Os dois também já foram 
chamados para conversar com Temer no 

Jaburu sobre as chances — cada vez mais 
irrisórias — de aprovação da reforma da 
Previdência. Neto sabe o que pensa cada 
um da bancada. Como ele sabe? Porque de-
vem muito a ele. “Valdemar não tem força 
política, pois está sem mandato. Também 
não tem força institucional, porque não tem 
cargo. A força dele é conhecer, como pou-
cos, o PR”, disse um aliado.

Sei. Foi Valdemar quem fechou, com José 
Dirceu, em um quarto de um apartamento 
na Asa Sul, a aliança entre o PT, de Lula, e o 
então PL, de José Alencar, para as eleições 
de 2002. Por esse acordo, viu-se obrigado a 
renunciar ao mandato para não ser cassado. 
Por essa aliança foi condenado no mensalão. 
E hoje prefere agir discretamente. Mas com 
a mesma desenvoltura de sempre.

Quando indicou a filha e deputada fe-
deral pelo PTB fluminense, Cristiane Bra-
sil, para o Ministério do Trabalho, Jefferson 
chorou e disse que aquilo seria um “resgate 
da imagem da família”. À exceção do vice-

presidente do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Humberto Martins, todos os in-
tegrantes do poder Judiciário — inclusive, 
a presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Cármen Lúcia — não se sensibiliza-
ram com o drama familiar e impedem a pos-
se da deputada. Atônito, o Planalto segue 
recorrendo e a pasta do Trabalho continua 
nas mãos do interino. E a taxa de desem-
prego permanece em dois dígitos.

O Ministério das Cidades vai bem, obri-
gado. Ciro emplacou Alexandre Baldy, que 
nem do PP era, com a promessa de que ele 
se filiaria ao partido. Outra promessa seria 
de que o pupilo ficaria até o fim do governo, 
abdicando de ser candidato à reeleição a de-
putado em outubro. Há quem não acredite 
mais nisso, alegando que é melhor garantir 
o futuro do que ficar na Esplanada até de-
zembro. Ciro terá de explicar ao presiden-
te se isso de fato ocorrer. Mas, ainda assim, 
poderá dizer que foi ministro por quatro 
meses, quase uma eternidade.

Nos Apontamentos de quinze dias atrás, em um 
passeio no tempo de outrora pela Rua Portugal, mais 
precisamente pela calçada do lado esquerdo de quem 
vem da Rampa do Palácio, fiz uma parada no Beco de 
Catarina Mina, assim chamado o trecho da Rua Djal-
ma Dutra compreendido entre a Rua de Nazaré ou Jo-
aquim Távora e a Rua Portugal. Diga-se de passagem, 
um imenso quarteirão em escadaria, cujos prédios não 
vão além de pequenos sobrados de dois ou três anda-
res, com suas sacadas de ferro à frente, mas absoluta-
mente simples. “Sobrados magros”,  como os chamava 
Domingos Vieira Filho, com as fachadas apenas pinta-
das, e o andar térreo já adaptado para uso comercial, 
além dos superiores que se prestavam para a mesma 
finalidade. 

É de se ressaltar que se tratava de um excelente pon-
to comercial, pois o Beco estava situado no coração da 
Praia Grande, no buchicho. Lembro-me que se mudara 
para aquela localidade a firma de representação co-
mercial Azevedo & Moreira, pois havia sido destruído, 
por incêndio, o imóvel onde ela se achava instalada, 
na Rua 28 de Julho, antiga Rua do Giz, esquina com 
a João Vital, embora após esse lamentável incidente 
houvesse ela, primeiramente, buscado endereço na 
Rua Cândido Mendes ou da Estrela. Conheci os dois 
sócios, mas fiz uma grande amizade com o Moreira, o 
senhor Carlos Moreira, iniciada quando, na qualidade 
de dirigentes, trabalhamos na Junta Comercial do Ma-
ranhão, pelos idos de 1975/1976, aproximadamente. 
Homem de bem e de respeito era o meu amigo Car-
los Saturnino Moreira, de sempre saudosa lembrança.

Estava eu, assim, em frente à firma Harms & Cia., 
de propriedade da família Pflueger, representantes de 
grandes empresas de navegação. Privei muito com três 
filhos do senhor Hellmut Erich Pflueger: Ernest, Gerd 
e Klaus. Estes dois últimos foram meus colegas de es-
cola, isto é, Gerd, no Marista e Klaus no Colégio São 
Luís. A empresa continua em atividade, dirigida pelos 
sucessores familiares, na Praça Gonçalves Dias.

No outro lado da esquina do mesmo Beco Catarina 
Mina a firma Figueiredo & Cia. Ltda., que também já co-
mentei em capítulo anterior. Sigo em frente, e dou com 
o armazém de Lima & Pacheco, sociedade comercial 
formada por Walmir Lima e o senhor Pacheco, gerente 
da Companhia Carioca Industrial, a quem já me referi, 
que tinha como objetivo a compra e venda de merca-
dorias em geral e de gêneros de produção do Estado. 

Nos altos desse prédio, 1º andar, era o endereço 
de Ruy Abreu & Cia, representantes comerciais, po-
rém mais destacados como de empresas seguradoras. 
Era o senhor Ruy uma pessoa bastante conhecida. Foi 
Deputado Estadual, Diretor da CEMAR, Presidente da 
Junta Comercial, Presidente da Associação Comercial 
do Maranhão, além de haver ocupado inúmeros outros 
cargos tanto de ordem pública quanto na iniciativa pri-
vada.  Dedicou todos os seus esforços muito mais às 
atividades classistas do comércio e da indústria do que 
ao seu próprio negócio. Privei muito com ele, tínhamos 
nossas divergências, mas estou certo de que as con-
vergências eram maiores, sem dizer que dele sempre 
tive apoio e solidariedade em todos os momentos da 
minha jornada como dirigente classista empresarial.

Na sequência da caminhada, deixo a firma Gaspar 
Marques & Cia. Ltda., a que muito já me referi, e logo 
alcanço o sobrado de azulejos de Chagas e Penha Ltda., 
inicialmente explorando o ramo de estivas em geral e já 
se direcionando no sentido da exportação de produtos 
maranhenses. Mais tarde ela se voltou, exclusivamen-
te, para a compra e venda, bem como industrialização 
de amêndoas de babaçu. Anos cinquenta, século XX, 
era o ciclo econômico do babaçu industrializado a se 
definir e dele participei ativamente. Também fábricas 
de pilar arroz existiam por toda a parte, timidamente 
instaladas desde a década de trinta, século passado, 
expandindo-se na medida em que a fronteira agrícola 
desse produto ia avançando. A unidade fabril de babaçu 
de Chagas e Penha foi implantada no bairro Desterro 
e logo a firma, que tinha como principais membros os 
senhores Aurino Penha, Voltaire Frazão e Alfredo Cha-
gas e Penha, fez da industrialização do babaçu (pren-
sagem) sua principal e quase única atividade. 

No sobrado ao lado, vinha Silva Linhares S/A, re-
presentante de grandes indústrias existentes no país, 
nacionais e multinacionais. Durante algum tempo, 
como técnico em contabilidade, a ela prestei servi-
ços profissionais. Eram seus principais acionistas os 
senhores Abraão Ferreira da Silva, que passava perí-
odos em São Luís, mas tinha residência em Portugal, 
os senhores Adelino Valente da Silva, Antônio Cunha 
e Fernando Moura da Silva. 

Finalmente, o último prédio, onde funcionou Lages 
& Cia., de cuja firma e do mesmo modo do seu sócio 
principal, senhor Manoel Lages Castelo Branco, tam-
bém já fiz menção em um dos capítulos pretéritos des-
tes Apontamentos. Situava-se na esquina com a Rua 
da Estrela ou Cândido Mendes. Resta, agora, retornar 
ao início da Rua Portugal e percorrê-la pelo lado di-
reito, fazendo, também, referências às casas comer-
ciais que nele se situaram, mas tudo na medida das 
minhas lembranças. 

CARLOS
GASPAR
EMPRESÁRIO

FLÁVIO 
BRAGA 
PROFESSOR E 
ESPECIALISTA EM 
DIREITO ELEITORAL

RUY PALHANO
NEUROPSIQUIATRA E PROFESSOR 
DE PSIQUIATRIA DA UFMA

PAULO DE TARSO LYRA
PAULODETARSO.DF@DABR.COM.BR



NEGÓCIOS
São Luís, domingo, 18 de fevereiro de 2018

www.oimparcial.com.br

Correios vão entregar mais 
encomendas do que cartas
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SEU BOLSO

TELEFONIA

SENAI-MA 

Preço da gasolina cai, 
mas postos não repassam

Rompimento de cabo de  
fibra óptica da empresa OI

Pós-graduação em Segurança 
em Redes de Computadores

R$ 48,8 
BILHÕES

é a previsão de vendas para 
este ano dos Correios

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Para atender à demanda crescente por serviços de logística, a empresa tenta se adequar aos novos tempos. Levantamento 
feito no primeiro semestre de 2017 mostra que os fretes pagos nas compras on-line somaram R$ 1,03 bilhão

LOCKERS

Por isso, temos investido em 
novos serviços e em mais 

funcionalidades para o usuário 
e para as lojas virtuais. Em um futuro 
muito próximo, nossos profissionais 

vão deixar de ser carteiros para serem 
‘pacoteiros'

Lemuel Costa e Silva,chefe do 
Departamento de Encomendas e 

E-commerce dos Correios 

PAULA PACHECO

N
este ano, pela primeira 
vez na história, os Cor-
reios devem entregar 
mais encomendas do 

que cartas. Para dar conta do 
crescimento desse tipo de ser-
viço e aumentar a participação 
dessa fonte de receita no caixa 
da companhia, a empresa estatal 
tem passado por uma série de 
mudanças nos últimos três anos, 
intensificadas a partir de 2017.

O resultado da área de enco-
mendas está diretamente ligado 
ao crescimento das compras pela 
internet. Os dados ainda não es-
tão finalizados, mas a previsão é 
que 2017 tenha alcançado ven-
das de R$ 48,8 bilhões — expan-
são de cerca de 10% em relação 
ao ano passado. Levantamento 
feito no primeiro semestre de 
2017 mostra que os fretes pagos 
nas compras on-line somaram 
R$ 1,03 bilhão. O valor médio do 
frete por compra nesse canal é 
de R$ 29,93.

Para pegar carona em um 
mercado com crescimento cons-
tante, a empresa vai investir, até 
2020, cerca de R$ 440 milhões na 
implantação de dez sistemas au-
tomatizados de triagem com o 
objetivo de triplicar a capacida-
de de processamento das enco-
mendas e aproveitar o aumento 
da demanda. Sem esse tipo de 
apoio, os Correios poderiam ter 
problemas de falta de capacidade 
de processamento de pedidos. 
No ano passado, por exemplo, foi 
batido o recorde de 1 milhão de 
encomendas entregues por dia.

Mas não são apenas os centros 
de triagem que estão contando 
com um empurrão tecnológico 
para dar conta do aumento da 
demanda no segmento de en-
comendas. Os Correios tam-
bém colocaram tecnologia nas 
mãos dos carteiros. Desde de-
zembro e até o fim de fevereiro, 
58.679 profissionais passarão a 
usar smartphones no trabalho 
de rua. A ideia é que o rastrea-
mento das entregas seja feito em 
tempo real e não dependa mais 
que o profissional volte a uma 
das agências ou centro de dis-
tribuição para atualizar o passo 
a passo da mercadoria. O inves-
timento nos celulares foi de R$ 
20 milhões.

Prioridade
Chefe do Departamento de 

Encomendas e E-commerce dos 
Correios, Lemuel Costa e Silva 
explica que o atendimento ao 
comércio eletrônico se tornou 
uma das prioridades dentro da 
empresa. “Por isso, temos inves-
tido em novos serviços e em mais 
funcionalidades para o usuário 
e para as lojas virtuais. Em um 
futuro muito próximo, nossos 
profissionais vão deixar de ser 
carteiros para serem ‘pacotei-

divulgação

A possibilidade de abastecer 
o tanque a um preço mais baixo 
escapou pelos dedos do consu-
midor nos últimos dias, antes que 
ele pudesse sentir alívio no bol-
so. Em seguida de um recuo de 
3,9%, o maior do ano, no preço da 
gasolina nas refinarias, a estatal 
anunciou, ontem, um aumento 
de 1,5%, que entra hoje em vigor. 
O preço do diesel caiu 0,8%, após 
uma uma queda de 2,3%.

O servidor público Carlos Lo-
pes, de 53 anos, disse que só tem 
encontrado gasolina pelo mes-
mo valor nos revendedores. “É 
estranho, porque, na refinaria o 
reajuste ocorre todo dia. A gente 
nunca sabe se os postos estão 
abusando do lucro”, comentou. 
A servidora pública aposenta-
da Ana Francisca de Sousa, 58 
anos, disse que é difícil para o 
consumidor acompanhar os re-
ajustes diários. “Acabamos re-

féns do preço que os postos co-
bram, principalmente porque 
quase todos estão, praticamente, 
com o mesmo valor”, afirmou. 
A impressão do consumidor é a 
de que o setor está, novamen-
te, contaminado pela prática de 
cartel. Na semana passada, o go-
verno solicitou ao Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) e à Polícia Federal 
investigações sobre a revenda 
de combustíveis.

A Petrobras mudou a política 
de preços em julho de 2017. Des-
de então, os reajustes são pau-
tados de acordo com avaliações 
de todas as condições do mer-
cado. Questões como o câmbio 
e as cotações internacionais do 
barril do petróleo influenciam 
o valor repassado. Dessa for-
ma, os ajustes ocorrem quase 
que diariamente, para cima ou 
para baixo.

A Oi informa que os servi-
ços de telefonia fixa, móvel e 
banda larga estão funcionan-
do normalmente desde a últi-
ma quarta-feira, dia 14, no Ma-
ranhão. A empresa acrescenta 
que na última terça-feira (13) os 
serviços foram afetados por um 
duplo rompimento de cabo de 
fibra óptica, sendo o primeiro 
evento causado por obras sob 
responsabilidade de terceiros na 
implantação de postes nas mar-
gens da BR-316 entre os muni-
cípios de Bom Jardim e Zé Doca, 

e a segunda falha foi provocada 
por vandalismo no cabo ópti-
co instalado na ferrovia da Vale, 
em Santa Inês. 

Os eventos ocorridos na úl-
tima terça-feira atingiram cida-
des do sudoeste do estado como 
Imperatriz, Açailândia e Balsas. 
No total, foram 57 municípios 
afetados com os serviços de fixo 
e banda larga e 20 municípios 
afetados com o serviço de tele-
fonia móvel. Todos os serviços 
foram restabelecidos no mesmo 
dia (13/02).

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial do Maranhão 
(Senai-MA) está com inscrições 
abertas para a Pós-Graduação 
Lato Sensu em Segurança em Re-
des de Computadores. O curso 
é inédito no Maranhão e é fru-
to de um termo de cooperação 
técnica firmado entre a entidade 
do Sistema Fiema e a Faculdade 
Senai Fatesg, que integra o Sis-
tema Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás. Os interes-
sados podem se inscrever pela 
internet, clicando no banner dis-
ponível no site da Fiema (www.
fiema.org.br).

A especialização tem como 
público-alvo profissionais gra-

duados ligados às áreas de Ciên-
cias da Computação, Informática, 
Telecomunicações, Engenharia, 
Administração e áreas afins. O 
principal objetivo do curso é for-
necer aos participantes as mais 
recentes técnicas e tecnologias 
para qualificar profissionais das 
áreas que buscam ampliar e apro-
fundar seus conhecimentos e ex-
periências em gestão segura da 
informação.

O investimento é de 24 par-
celas mensais de R$ 499,99, com 
desconto de 10% para pagamento 
antecipado (R$ 449,91). As aulas 
estão previstas para iniciar em 
março de 2018. Mais informa-
ções pelo telefone (98) 3221-6888.

ros’”, explica.
Além de melhorar a entrega 

convencional, os Correios pre-
cisaram investir em outras for-
mas de atender ao consumidor 
do comércio eletrônico que não 
tem como receber seus produ-
tos em casa. Pesquisa feita pela 
própria empresa mostrou que 
cerca de 20% dos brasileiros não 
compram nas lojas virtuais por 
falta de opção à entrega tradi-
cional, no domicílio.

Por isso, os Correios decidi-
ram incluir nos seus serviços a 
opção do “Clique e Retire”. Os si-
tes da Netshoes, do Ponto Frio e 
das Casas Bahias (bandeiras da 
Via Varejo) oferecem como op-
ção ao cliente, no momento da 
escolha do frete, a possibilida-
de de pegar o produto em uma 
agência dos Correios. Em breve, 
a Casa&Vídeo passará a oferecer 
a mesma opção e os Correios 
também estão em negociação 
com a B2W, dona do Submarino, 
Americanas e Shoptime. Por en-
quanto, o “Clique e Retire” fun-
ciona em 112 agências de São 
Paulo, que trabalham em horário 
estendido até o período notur-
no e fim de semana. No Brasil, 
até agora são 450 unidades que 
fazem parte dessa modalidade 

de entrega.
Para que os Correios ofere-

cessem mais essa opção para o 
comércio eletrônico, foi preci-
so investir em ferramentas tec-
nológicas que permitissem a 

comunicação com as lojas vir-
tuais. O plano de Costa e Sil-
va é ambicioso. “Queremos ter 
a adesão de todos os grandes 
marketplaces até o fim do pri-
meiro semestre.”

Mas Costa e Silva sabe que não basta levar os clientes do e-com-
merce para as agências dos Correios. É preciso que eles tenham um 
atendimento especial — hoje, o tempo médio para o atendimento, seja 
qual for o serviço, é de 20 minutos. Por isso, já está em estudo a possi-
bilidade de criar uma fila exclusiva para o “Clique e Retire”.

Como a entrega de mercadorias pode ser cada vez um desafio maior 
por conta do volume e das mudanças nos grandes centros urbanos, 
Costa e Silva explica que os Correios estão colocando em prática outros 
dois serviços. Um deles é a caixa de correio inteligente, instalada pelos 
condomínios onde não há porteiros. O carteiro tem a chave das por-
tas e coloca as mercadorias sem ter de acionar o morador do edifício. 
Até agora o serviço está em operação apenas em parte das cidades de 
Curitiba, Porto Alegre e São Paulo, mas a intensão é ampliar a oferta.

Outra forma de levar o serviço de entrega de encomendas até o 
cliente será por meio dos lockers — armários parecidos com os que 
são usados em vestiários de academias e clubes. O conceito, muito co-
nhecido nos Estados Unidos e parte da Europa, passou a ser adotado 
recentemente por algumas redes varejistas, como as Casas Bahia e o 
Ponto Frio. Nele, a compra é feita pelo site e o pedido é entregue no lo-
cker escolhido pelo cliente, de acordo com a localização. Os Correios 
estão em fase de licitação para a compra de 100 armários e, segundo 
Costa e Silva, eles deverão estar em funcionamento no segundo semes-
tre de 2018. São Paulo será a primeira cidade a contar com a novidade.



Empresas
No mercado doméstico, os 

números mostram que, no acu-
mulado do ano, a Gol liderou o 
mercado com 36,2% de partici-
pação, seguida da Latam com 
32,6%, representando variações 
de 0,5% e -6,2%, respectivamen-
te, na comparação com 2016.

A Azul vem em seguida com 
17,8% do mercado, enquanto a 
Avianca respondeu por 12,9% da 
demanda, o que significa que 
as duas companhias apresenta-
ram, na comparação com o ano 
anterior, crescimento de 4,5% e 
12,8%, respectivamente.

Na participação do mercado 
internacional entre as empresas 
aéreas brasileiras, a Latam per-
manece na frente. A empresa al-
cançou 67% da demanda para o 
mês de dezembro de 2017. Apesar 
de continuar liderando o mer-
cado, a Latam apresentou um 
recuo de 5,8% na comparação 
com dezembro de 2016.

Em seguida, aparece a Azul, 
que obteve 15,9% de participa-
ção e crescimento de 61,1% na 
demanda, na comparação como 
o mesmo mês do ano anterior. A 

Gol vem em seguida, com fatia 
de 11,2% e aumento de 19,5% 
na comparação com dezembro 
de 2016.

A Avianca ocupa a quarta co-
locação, “passando de uma par-
ticipação praticamente nula até 
maio de 2017 para 5,9% da de-
manda internacional de passa-
geiros em dezembro de 2017”, 
informou a Anac.

Passageiros de voos 
domésticos crescem 2,2% 

Segundos dados da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), em 2017 foram transportados em voos dentro  do 
país 90.626.847 milhões de passageiros, contra os 88.677.56 de 2016. Ou seja, a oferta cresceu 1,4% no mesmo período
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Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

A
pós apresentar queda de 
7,8%, em 2016, o número 
de passageiros transpor-
tados em voos domésti-

cos cresceu 2,2% em 2017, infor-
mou na sexta-feira (16) a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
No total, foram transportados em 
voos dentro do país 90.626.847 
milhões de passageiros, contra 
os 88.677.56 de 2016.

Em voos internacionais, hou-
ve aumento de 11,7% em 2017, 
com 8.357.924 passageiros trans-
portados por empresas brasilei-
ras em voos internacionais, com 
origem ou destino no Brasil, re-
presentando alta de 11,7% em 
relação a 2016, quando o núme-
ro foi de 7.485.043.O balanço da 
Anac mostrou também que houve 
aumento de 3,2% na demanda 
de passageiros por voos domés-
ticos em 2017. A oferta cresceu 
1,4% no mesmo período, ante 
retraço de -5,7% e -5,9% regis-
tradas no ano anterior.

Na comparação entre dezem-
bro de 2017 com o mesmo mês 
de 2016, a demanda de passa-
geiros em voos domésticos tam-
bém cresceu, com o aumento 

de 5,7% e 8,3 milho es de pas-
sageiros transportados em voos 
dome sticos, variação positiva de 
4,4% em relaça o ao mesmo peri 
odo do ano anterior. A oferta, na 
mesma comparação, registrou 
crescimento de 3,2%.

A taxa de ocupação dos voos, 
em 2017, foi de 81,5%, uma va-
riação positiva de 1,8% em rela-
ção ao mesmo período de 2016. 
Em dezembro, o número foi su-
perior, ficando em 83,2%, o que 
representou alta de 2,4% frente 
ao mesmo mês do ano anterior.

Mercado internacional
Segundo a Anac, no acumu-

lado do ano, a demanda inter-
nacional das empresas brasi-
leiras cresceu 12% e a oferta 
avançou 10,6%. No mês de de-
zembro, foram transportados 
776 mil passageiros pagos em 
voos internacionais por empre-
sas brasileiras. “Em dezembro 
de 2017, o indicador apresen-
tou aumento de 10,5%, sen-
do o 15º mês consecutivo de 
alta, enquanto a oferta cresceu 
11,7%, o 14º aumento segui-

do, maior nível para o perío-
do na série histórica iniciada 
em 2000”, disse a agência re-
guladora. A taxa de aprovei-
tamento de assentos nos voos 
internacionais acumulou alta 
de 1,3% na comparação com 
2016, atingindo o patamar de 
84,8%. Apesar disso, houve bai-
xa de 1,1% na comparação en-
tre dezembro de 2016 e 2017, 
quando foi de 82,9%. Esta é a 
quinta baixa consecutiva do 
indicador após sequência de 
14 meses de alta.

Na participação do mercado internacional entre as empresas aéreas brasileiras, a Latam permanece na frente

Transporte 
de cargas
Entre janeiro e dezembro do ano 
passado, foram transportadas 
426,1 mil toneladas de cargas, um 
crescimento acumulado de 1,8%, 
em relação a 2016. Em dezembro 
de 2017, a carga transportada nos 
voos domésticos atingiu 42.525 
toneladas, o que representou 
crescimento de 7,9% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior.
O transporte de carga em 
voos internacionais também 
cresceu. Em 2017, a carga 
total transportada em voos 
internacionais pelas empresas 
brasileiras foi de 226,7 mil 
toneladas, representando 
aumento de 23,4% na 
comparação com 2016.

divulgação
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Eu cheguei a gastar 
quase R$ 600 só com 
transporte. Precisei 

encontrar outras 
alternativas

Lúcia Seguins,
assistente administrativa 

Pais buscam novas alternativas 
de transporte escolar

“Não abro mão”
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Com intensificação da crise, pais procuram opções mais baratas para locomoção dos filhos 
à escola. Serviços tradicionais de transporte podem chegar a valer R$ 450,00 

ROBERT OLIVEIRA

O 
período de aulas começou. 
Além de preocupações com 
relação à escolha da esco-
la, material escolar, valor 

de matrícula e outras taxas impor-
tantes, os pais também se deparam 
com outra necessidade: como meu 
filho vai chegar à escola? 

A dúvida pode não preocupar as 
famílias que moram perto das es-
colas das crianças. Mas, em muitos 
casos, pensando em uma melhor 
educação, as escolas escolhidas fi-
cam longe da residência, o que leva 
muitos pais a contratarem um ser-
viço de transporte escolar.

No entanto, o tradicional servi-
ço de transporte escolar tem sido 
deixado de lado, principalmente 
por conta do aumento das taxas. 
Os pais têm optado por alternati-
vas para locomoção dos filhos. É o 
caso da assistente administrativa 
Lúcia Seguins, que mora a 7 km da 
escola dos filhos.

“Eu tenho dois. Os dois estudam 
na mesma escola, mas é distante 
de onde moramos. Eu, por muitos 
anos, contratava o serviço de trans-
porte escolar, aquele que todo mun-
do conhece, com a listra amarela, 
onde tem escrito ‘Escolar’, mas de 
uns meses para cá, a mensalidade 
tá cada vez mais alta. Eu cheguei a 
gastar quase R$ 600 só com trans-
porte. Precisei encontrar outras al-
ternativas”, relata.

Lúcia procurou outros pais, cujos 
filhos estudassem em uma escola 
próxima à dos filhos dela. A ideia 
era conseguir um motorista da em-
presa Uber, de confiança, que acei-
tasse levar e trazer os filhos no ho-
rário marcado. Suas despesas com 
transporte diminuíram quase 50%, 
segundo ela.

“Consegui outros pais que tinham 
filhos na mesma escola ou em uma 
escola bem próxima. Daí contrata-
mos um motorista de Uber para le-
var e trazer no horário de entrada 
e saída dos meninos. Eu não gasto 
mais de R$ 300 com meus dois fi-
lhos. Diminuiu consideravelmen-
te”, observa.

Avós são opção

Posicionamento Crise no transporte escolar

Há anos que meu filho vai de transporte 
escolar. Já são sete anos. Eu conheço todo 

mundo da empresa transportadora, conheço 
o motorista, conheço todo mundo. Eu prefiro 

pagar esse valor, mas ter certeza de que 
qualquer problema ou perda será sanado

Ramsés Azevêdo, dentista

Mesmo com tantas outras 
opções, têm muitos pais que 
preferem manter os serviços tra-
dicionais de transporte escolar, 
alegando que é mais confiável 
e seguro. É o caso do dentista 
Ramsés Azevêdo.

“Há anos que meu filho vai 

de transporte escolar. Já são sete 
anos. Eu conheço todo mun-
do da empresa transportadora, 
conheço o motorista, conheço 
todo mundo. Eu prefiro pagar 
esse valor, mas ter certeza de 
que qualquer problema ou per-
da será sanado”, declara.

O Imparcial entrou também 
em contato com o ex-presiden-
te do Sindicato de Transporte 
Escolar do Maranhão, Ubal-
do Silva. Por telefone, ele co-
locou nas práticas clandesti-
nas a maior motivação para  o 
transporte escolar tradicional 
estar defasado.

“Eu deixei de trabalhar nessa 
área de transporte escolar jus-
tamente por isso. Nós precisa-
mos atender a diversos critérios, 
requisitos e regras. Precisamos 
nos alinhar e gastamos muito 

com isso. Só que o que acon-
tece é que os pais têm preferi-
do contratar serviços que não 
estão na legalidade, por serem 
mais baratos”.

Ubaldo segue avaliando que, 
se houvesse fiscalização eficiente 
por parte dos órgãos competen-
tes, as práticas clandestinas se-
riam inibidas garantindo igual-
dade no mercado. “O problema 
é que a fiscalização é fraca. Se 
fosse mais intensa, os transpor-
tadores legais, com certeza, te-
riam mais adesão”, afiança.

Enquanto nossa equipe estava acompa-
nhando a saída em uma escola no bairro 
Renascença, em São Luís, havia uma gran-
de quantidade de veículos estacionada na 
porta, esperando pela liberação dos alunos. 
Vários dos condutores aparentavam ter mais 
de 60 anos. Questionada pela reportagem 
sobre quem ela estava esperando, uma se-
nhora que se identificou como Madalena 
Lima confirmou que ela era avó de um dos 

alunos e que estava esperando o horário da 
saída para levá-lo para casa.

“A dificuldade da minha filha é o tempo 
que falta. Ela sempre contratava os servi-
ços de transporte escolar, mas estava fican-
do cada vez mais caro. Eu me aposentei, ti-
nha um carro e, então, juntamos tudo. Eles 
põem a gasolina e eu venho sempre buscar 
e trazer. Bem menos gastos e mais seguran-
ça”, comenta.

A Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria Municipal de Trânsito e Trans-
portes (SMTT), está realizando a renovação cadastral dos condutores e veículos 
que atuam no Serviço de Transporte Escolar em São Luís. O recadastramento 
está sendo feito na sede da secretaria - Avenida Daniel de La Touche, 400 - Ipase. 
Os condutores deverão se apresentar até o dia 19 de fevereiro de 2018. Após esta 
data, a secretaria dará início à fiscalização dos veículos de transporte escolar.

Nossa equipe também entrou em contato com a SMTT para saber sobre regras 
e fiscalização do transporte escolar. Em nota, a secretaria informou o seguinte:

Ao todo, são 65 veículos cadastrados na SMTT. Existe uma série de documen-
tos e requisitos para o proprietário, condutor, monitores e veículos, exigidos pela 
Portaria Nº 037 de abril de 2008, para o cadastro no Serviço de Transporte Escolar. 
Quem violar a legislação sofrerá punições como apreensão do veículo e no caso 
de irregularidades estará sujeito a penalidades previstas no Artigo 119 B, da Lei 
3.430/96 (código tributário do município). A fiscalização é realizada por meio de 
blitz e abordagens nas regiões próximas às escolas e nas avenidas e vias da cidade.
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Primeiro trecho 
do Anel da Soja 

sai em abril
Região Sul do Maranhão deve receber ações e obras para 
garantir o tráfego e o escoamento da produção agrícola

OPORTUNIDADE

Inscrições de concurso da 
prefeitura vão até dia 28

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

MARANHÃO

Sucesso do carnaval reflete em diversos setores

As inscrições para o con-
curso da Secretaria Munici-
pal da Criança e Assistência 
Social (Semcas) estão aber-
tas até o dia 28 de fevereiro. 
Promovido pela Prefeitura de 
São Luís, por meio da Secre-
taria Municipal de Adminis-
tração (Semad), o objetivo do 
concurso é reforçar o quadro 
de servidores municipais que 
atuam nessa área e, assim, for-
talecer as ações da Política da 
Assistência Social colocadas 
em prática na gestão do pre-
feito Edivaldo.

A secretária municipal da 
Criança e Assistência Social, 
Andréia Lauande, destaca que 
a realização do concurso é fru-
to do comprometimento do 
prefeito Edivaldo com a Po-
lítica da Assistência Social. 
“Esse concurso é resultado 
do empenho da gestão para 
desenvolvimento e aperfeiço-
amento das ações na área da 
assistência social. O concur-
so representa mais um mar-
co histórico e é resultado de 
um trabalho positivo que vem 
sendo realizado”, disse.

O certame prevê vagas para 
cargos de nível superior, com 
cadastro de reserva. São 52 va-
gas, incluindo as reservadas 
para candidatos com defici-
ência. O concurso será exe-
cutado pela AOCP Concursos 
Público e o Edital de Abertura 
nº. 001/2018 pode ser acessa-
do no site da Prefeitura de São 
Luís (www.saoluis.ma.gov.br).

“A Semad tem acompanha-

do as inscrições para o concur-
so. É perceptível a expectativa 
dos profissionais contempla-
dos com esse certame e, maior 
ainda, a nossa como gesto-
res. O mais importante é que 
dentro de um contexto nacio-
nal difícil para as administra-
ções públicas, especialmente 
as municipais, a Prefeitura tem 
conseguido manter o plane-
jamento e realizado concur-
sos previstos para a gestão do 
prefeito Edivaldo”, ressaltou a 
secretária municipal de Admi-
nistração, Mittyz Rodrigues.

A remuneração inicial bru-
ta será de R$ 2.036,25. São 28 
vagas para de profissionais da 
área de Serviço Social, com 
cinco vagas reservadas para 
candidatos com deficiência. 
Também estão sendo ofereci-
das cinco vagas para a área de 
Direito, sendo uma vaga para 
candidato com deficiência; e 
19 vagas para psicólogos, três 
reservadas para pessoas com 
deficiência.

Conforme cronograma do 
edital, a prova do concurso 
será realizada ainda no pri-
meiro semestre de 2018. A taxa 
de inscrição é de R$ 100,00 
e o processo avaliativo será 
constituído de prova objeti-
va, prova dissertativa (a se-
rem realizadas no mesmo dia 
e com caráter eliminatório e 
classificatório) e avaliação 
de títulos (com caráter clas-
sificatório), com os critérios 
e informações especificadas 
no edital.

EDUCAÇÃO

Guimarães recebe 
1ª escola quilombola

A comunidade quilombo-
la Damásio, no município de 
Guimarães, comemora os in-
vestimentos do Governo do 
Estado na construção da pri-
meira escola de Ensino Médio 
que vai beneficiar os jovens 
com uma estrutura ampla e 
moderna, proporcionando 
uma educação de qualidade.

Com o investimento de 
R$ 1.057.916,20, o prédio foi 
construído em uma área de 
867m², dividido em três blo-
cos. O bloco pedagógico pos-
sui quatro salas, laboratório 
de informática e biblioteca. Já 
o bloco administrativo conta 
com diretoria, almoxarifado, 
secretaria, sala de professores 
e sala de arquivo. E o bloco de 
serviço com cozinha, dispen-
sa, área de serviço e banhei-
ros feminino e masculino com 
acessibilidade.

O pátio central atende 
como espaço de recreação 
para os alunos. Também foi 
feita a instalação de sistema 
de combate a incêndio e pas-
sarela coberta com acesso aos 
blocos. A escola vai atender 
a comunidade do Quilombo 
Damásio e outros 10 povoa-
dos. Cerca de 160 alunos se-
rão beneficiados. Dona Amé-
lia mora no quilombo desde 
1947 e conta que durante todos 
esses anos, o povoado nun-
ca recebeu uma escola des-
se porte.

“Nunca teve uma esco-
la desse modelo. Eu espero 
dessa escola uma nova vida. 
Não serve para mim, mas serve 
para os meus netos e bisne-
tos que venham chegar. E eu 
desejo que meus netos sejam 
um doutor ou que vão traba-

lhar na Marinha. Eu desejo só 
coisas altas, eu não sei se eles 
vão realizar esses sonhos, mas 
a esperança é essa”, compar-
tilhou Amélia Martins.

A rotina das famílias tam-
bém vai mudar. Por muitas ve-
zes os alunos iam sem almo-
çar e, se o transporte atrasava, 
eles acabavam encontrando a 
escola com os portões fecha-
dos e perdiam o horário de 
aula. Como explica o líder da 
comunidade, Walmir Goulart. 
“Essa escola é importante por-
que os alunos se deslocam do 
seu povoado para a sede com 
a dificuldade de transporte. 
Cada família dessa paga uma 
mensalidade para que o seu 
filho chegue até a escola em 
Guimarães”, explicou.

A obra está em fase de con-
clusão, com 95% dos trabalhos 
já realizados, faltando ape-
nas limpeza, complemento de 
pinturas e ajustes de portas 
e basculantes. A previsão de 
entrega para a Seduc é março, 
quando será mobiliada e pre-
parada para a inauguração.

Nunca teve uma 
escola desse 

modelo. Eu espero 
dessa escola uma 

nova vida

Amélia Martins

E
m reunião recente dos 
secretários estaduais 
Clayton Noleto (Infra-
estrutura) e Márcio Ho-

naiser (Agricultura) com os pro-
dutores em  Balsas, na Região 
Sul do estado, foi anunciada a 
entrega do primeiro trecho do 
Anel da Soja na região. Durante 
o encontro, a gestão estadual 
também assegurou o trabalho 
de patrulhas mecanizadas, que 
já estão em operação, para ga-
rantir o tráfego e o escoamento 
da produção agrícola na MA-
006 desde o início de fevereiro.   

Para o presidente do  Sindi-
cato  dos Produtores de Soja e 
Milho do Estado do Maranhão, 
Jorge Vieira Salib, os investimen-
tos significam a certeza de dias 
melhores para a região. “Em par-
ceria com o Governo do Mara-
nhão, encontramos saída para 
não prejudicar uma das maiores 
safras da região e também co-
memorar que teremos o trecho 
de Balsas até o povoado Ouro 
entregue em abril e a retomada 
dos outros dois trechos depois 
das chuvas”, explicou Jorge Viei-
ra, enfatizando a importância 
do diálogo permanente com o 
governo em busca das soluções 
para as demandas da região.

O trecho da MA-140 entre 
Balsas até o entroncamento da 
MA-007, no povoado Ouro, com 
67,58 km de extensão está pra-
ticamente pronto restando ape-
nas a última camada de asfalto 
em menos de 10 km e a sinali-
zação da rodovia. 

Os outros dois trechos que 
complementam o Anel da Soja 
prosseguem da MA-007 no po-
voado Ouro ao Km 50, com 50 
km de extensão, e do Km 50 até 
o povoado Batavo com 83,7 km 
de extensão. As equipes foram 
mobilizadas para que as obras 
sejam retomadas no prazo de 
60 dias.  A entrega do trecho da 
MA-140, de Balsas ao povoado 
Ouro, e a retomada dos outros 
dois trechos do Anel da Soja, 
representam um investimen-
tos de mais de R$ 270 milhões 
para os 183 km das rodovias 
MA-140 e MA-007.  

MA-006

Outro anúncio 
importante para a 
região foi o avanço 
de mais uma etapa 
no Ministério do 
Planejamento 
para a obtenção 
do financiamento 
de R$ 550 milhões 
para a reconstrução 
da MA-006, de Alto 
Parnaíba até chegar 
ao entroncamento da 
BR-222 no município 
de Buriticupu. “Até 
aqui todas as etapas 
foram cumpridas e 
agora esperamos 
que o Senado 
possa aprovar o 
empréstimo para 
a reconstrução da 
estrada que é uma 
demanda antiga da 
região Sul do Estado 
que contribuirá 
decisivamente 
com os rumos 
do progresso 
fomentando a 
geração de empregos, 
renda e mais 
qualidade de vida 
para a população”, 
destacou o secretário 
de Estado da 
Infraestrutura, 
Clayton Noleto.  

MAis invEstiMEntos
O Governo Flávio Dino investiu mais de R$ 750 milhões em três 
anos de mudanças significativas para as regiões Sul e Sudeste do 
Maranhão. Com uma média anual de R$ 250 milhões aplicados 
nos setores de infraestrutura, saúde, esporte e lazer, o governo gera 
justiça social, emprego, renda, cria oportunidades e inclui regiões 
maranhenses que estavam esquecidas. “Tem sido uma marca do 
governo Flávio Dino os investimentos com planejamento a fim de 
enfrentar as desigualdades, por isso o Sul e Sudoeste estão sendo 
beneficiados com o objetivo de desenvolver econômica e socialmente 
estas regiões melhorando a qualidade de vida das pessoas, e estes 
investimentos devem ser intensificados”, frisou o secretário de 
Estado da Infraestrutura, Clayton Noleto. 2017 foi um ano de muitos 
investimentos que não fugiram à média dos anos  de 2105 e 2016 
nestas regiões. Por meio da Secretaria da Infraestrutura, o Governo do 
Estado investiu em pavimentação de vias urbanas, rodovias, escolas, 
revitalização de espaços públicos de lazer, esporte e hospitais. Na 
infraestrutura, as cidades receberam obras de pavimentação de ruas, 
melhorando a mobilidade urbana. São 31 municípios alcançados na 
Regiões Sudoeste e Sul do Estado e a meta é alcançar as 37 cidades 
até o final da gestão. Além disso, todas as rodovias estaduais da região 
receberam intervenção de melhoramento, recuperação de asfalto e 
foram inclusas no plano de conservação contínua do Governo, o que 
garante condições de trafegabilidade o ano inteiro. Na pavimentação 
e conservação de rodovias o governo investe mais de R$ 190 milhões 
foram investidos na malha viária do Maranhão com destaque para 
a entrega da lendária Estrada do Arroz, como é conhecida a MA-
386, agora nomeada como rodovia Padre Josimo Tavares; a MA-
334 entre São Pedro dos Crentes e Fortaleza dos Nogueiras; a MA-
138, entre Riachão e Feira Nova. Em andamento estão obras como a 
ponte sobre o Rio Balsas, no município de Sambaíba e a MA-140, do 
entroncamento da BR-230, ao povoado Ouro, parte do integrante do 
Anel da Soja, importante corredor do transporte da safra de grãos na 
região Sul do Estado que deve ser entregue em abril deste ano.
Na saúde, o destaque são hospitais construídos pelo Governo que 
desafogam, descentralizam e melhoram o atendimento. O de 
Balsas atende 240 mil pessoas da regional, com inúmeros serviços, 
como obstétricos, clínicos e UTI. Em Carolina, está em construção 
um Hospital Regional com 20 leitos, recepção, lavanderia, área de 
armazenagem, passeio, jardim e lanchonete.

Os bons resultados nas po-
líticas de Segurança Pública e a 
valorização dos circuitos de rua 
consolidam São Luís como des-
tino turístico também no carna-
val. A festa deste ano organizada 
pelo Governo do Maranhão, com 
sucesso de público e nenhuma 
ocorrência policial nos circuitos 
oficiais da Região Metropolitana, 
reforçou a tendência de atrair 
cada vez mais turistas. 

O Circuito Joãosinho Trinta, 
na Beira Mar, tornou-se a sensa-
ção desta temporada carnava-
lesca, reunindo multidões nos 
três dias de apresentações. A 
consolidação dessa nova atra-
ção deu uma nova dimensão ao 
Carnaval na capital, que passa 
a ser visto como uma grande 
referência na realização da fes-
ta. Ao mesmo tempo, os outros 
pontos tradicionais continu-
am sendo valorizados e tam-
bém muito prestigiados pelo 
público.

Segundo a Sectur, turistas do 
interior e de Estados vizinhos 
predominam no período: “Es-
tamos consolidando os dados 
de pesquisa realizada junto aos 
foliões e percebemos o grande 
número de visitantes do inte-
rior. O carnaval do Nordeste tem 
destinos muito consolidados 
como Salvador e Recife; nós es-
tamos planejando ações base-
adas nos bons resultados para 
aumentarmos a participação 
do nosso carnaval no merca-
do de turismo desse período”, 
explica a Superintendente de 
Turismo da Secretaria, Chris-
tiane Muller.

Lotação
Saulo Bezerra, gerente geral 

de um hotel próximo a orla, ava-
lia que o diferencial do carnaval 
ludovicense estão nas atrações 
culturais dos circuitos de rua 
e a segurança pública.

“Fiquei absolutamente im-

pressionado com o policiamen-
to excelente e o pluralismo de 
visitantes nos circuitos. Além 
de turistas do interior do Esta-
do, recebemos grupos de esta-
dos vizinhos e muitas pessoas 
que também optaram por vir a 
São Luís para descansar com 
tranquilidade. Tivemos lotação 
máxima no sábado e domin-
go de carnaval com hóspedes 
nesses perfis”, conta.

Novidade
Se depender de quem este-

ve na festa neste ano, o sucesso 
no futuro está garantido. Luan 
Santos, de 22 anos, estudante 
universitário, comemorou a in-
serção do Circuito Carnavales-
co Joaosinho Trinta: “Isso aqui 
foi uma grande sacada do go-
verno. Resgatar essa região do 
Centro deu um gás para festa. 
Ficou muito bom, pois melho-
rou muito em ralação aos ou-
tros carnavais que tínhamos, 

que na verdade, vinha sendo 
esquecido”, avaliou.

Os artistas que se apresenta-
ram também já querem bis. “Fi-
quei honrada em poder cantar 
para um público tão animado. É 
uma energia tão boa que me faz 
querer voltar outras vezes. Não 
fazia ideia que no Maranhão ti-
nha uma festa tão linda e orga-
nizada, que não só contempla a 
cultura popular como abre es-
paço para outras culturas”, afir-
mou a cantora Gaby Amarantos.

Trabalho e renda
A festa foi trabalho para mui-

ta gente que aproveitou para 
ganhar dinheiro. Jorge Henrique 
Lima Garcês, de 51 anos, ven-
deu batata frita e guaraná: “Está 
sendo muito bom para mim e 
para quem está aqui brincan-
do. Além de me sentir seguro 
para trabalhar, eu ainda estou 
faturando bem. Uma média de 
R$ 400 por dia”. 
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30 denúncias de assédio no carnaval

Sem farsas
O controle de acesso rigoroso 
começa já na portaria. É novidade e 
foi implantado em 2016, junto com 
a inauguração da portaria unificada. 
“Nesse momento, além de registrar 
quem está entrando no complexo e 
qual o interno que vai receber visita, 
conseguimos saber se quem entra 
é realmente um parente que tem 
direito a visita e se está no dia correto, 
por exemplo”, explica Benedito do 
Livramento, um dos responsáveis pelo 
cadastro. Se tudo estiver adequado, 
o visitante recebe um documento em 
papel – um “passaporte” garantindo o 
acesso à penitenciária. 
Todo o material que entra nas 
unidades prisionais é revistado pelo 
raio-x com esteira, que mostra em 
cor diferente os materiais ilícitos. 
Funcionários também passam pela 
revista e só podem levar para dentro 
do presídio materiais autorizados e 
devidamente cadastrados junto à 
Seap. Aos fins de semana, período de 
maior fluxo de visitantes, o Complexo 
Penitenciário São Luís recebe cerca 
de 400 pessoas num dia. Além da 
segurança, o novo modelo garante 
também agilidade na entrada. Num 
dia de fluxo normal de pessoas, 
alguém que leve poucos itens e passe 
por toda a revista sem problemas 
consegue ter acesso ao complexo em 
cerca de cinco minutos – um processo 
que, antigamente, poderia levar mais 
de meia hora.  

Sem constrangimento
Quem precisa visitar parentes 
no complexo reconhece que a 
mudança trouxe melhorias. “É 
bem melhor, porque a gente 
consegue entrar sem passar 
constrangimento, fora que não 
demora tanto para passar pelos 
equipamentos. E não tem aquela 
história de ter que tirar a roupa, 
se abaixar, na frente dos outros”, 
avaliou Leide Santos, 28 anos, 
que visita o marido no complexo.
As famílias dos internos 
também contam, nos dias de 
visita, com a Supervisão de 
Assistência às Famílias (SAF). As 
equipes abordam os visitantes 
com orientações sobre os 
procedimentos de segurança, 
revista e acesso aos presídios 
e conversam também sobre a 
realidade social dos visitantes, 
oferecendo, se necessário, 
atendimento de assistentes 
sociais, psicólogos e enfermeiros, 
entre outros profissionais, como 
forma de apoio às famílias. 
Conceição Novaes, uma das 
responsáveis pelo serviço, 
afirma que houve mudança na 
percepção dos visitantes. “As 
ações implementadas com a 
portaria unificada humanizaram 
o acesso ao complexo, deram 
dignidade a quem vem visitar os 
parentes. O sentimento é outro”, 
diz. 

Modernização
A inauguração da portaria 
unificada do Complexo 
Penitenciário São Luís é parte 
de um investimento realizado 
pelo Governo do Maranhão 
nos últimos anos no 
reaparelhamento do sistema 
penitenciário. As mudanças 
buscam garantir tanto a 
segurança nas unidades 
prisionais quanto a dignidade 
e os direitos previstos em lei 
para os presos e suas famílias 
– elementos considerados 
fundamentais para a 
ressocialização. 
Desde 2015, diversas obras 
de reforma e ampliação nas 
unidades prisionais tem 
aumentado a capacidade 
do sistema: já foram 2.300 
novas vagas criadas. Foram 
construídos novos presídios 
em Imperatriz, Pinheiro 
e Timon. Em Açailândia, 
Balsas, Codó e Pedreiras, as 
unidades já existentes foram 
reformadas e ampliadas.  
O avanço tecnológico 
nas unidades prisionais é 
possível graças às reformas 
e ampliações, que geraram 
também mais espaço para 
oficinas de trabalho e para 
construção de futuras 
portarias unificadas em 
outras unidades.

Facebook: Campanha SOS VIDA; E-mail: valorizacaoaavida@gmail.com                            
Fones:      (98) 98114-3707 (TIM-WhatsApp)          98891-1931 (OI)              
99202-1431 (VIVO)          98423-0606 (CLARO)

Novo sistema de revista barra celulares e entorpecentes e acaba com 
humilhação a visitantes do Complexo Penitenciário São Luís

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

Bodyscan 
desmascarou 86 
pessoas em 2017

Mais de 30 denúncias de casos 
de violência contra a mulher foram 
encaminhadas à Justiça, resultado 
da campanha ‘Não tô a fim. Sem 
permissão, não toque em mim. As-
sédio é crime!’. A iniciativa, pro-
movida pelo Governo do Estado 
durante o Carnaval de Todos 2018, 
teve como objetivo combater o as-
sédio, conscientizar pelo respeito 
à mulher, contra a violação de di-
reitos e violência de gênero. 

Coordenada pela Semu, a 
campanha ocorreu de 9 a 13 
de fevereiro no circuito oficial, 
em mais de 50 municípios, in-
cluindo a capital. “São denúncias 
acolhidas que agora serão apu-

radas. Estamos satisfeitos com 
essa campanha, que a cada ano 
tem seu tema voltado a questões 
que falam diretamente à mu-
lher. Sempre com o propósito 
de sensibilizar para a proteção e 
acolhimento”, enfatizou a titular 
da Semu, Terezinha Fernandes. 

A campanha do carnaval é 
uma dentre as várias ações da 
Semu no enfrentamento à vio-
lência contra a mulher. Entre os 
registros estão violência domés-
tica, agressões, ameaças, difa-
mação, calúnias e assédios que 
chegaram à Ouvidoria da Semu 
das cidades de São Luís, Rosá-
rio, Miranda, Itapecuru, Codó, 

Chapadinha e Santa Rita. 
Durante a campanha, equi-

pes da Semu distribuíram mate-
rial informativo, ventarolas com 
orientações sobre como denun-
ciar e contatos da Ouvidoria da 
Mulher. “Muitas mulheres pro-
curaram as equipes para saber 
mais sobre assédio e suas impli-
cações, a fim de se defenderem”, 
destaca Terezinha Fernandes. 

A Ouvidoria atuou em regi-
me de plantão 24 horas no pe-
ríodo. Abordagens nos locais de 
grande concentração de público 
com orientação aos foliões so-
bre os tipos de violência contra 
a mulher e orientação sobre ser-

viços e canais de denúncia dis-
poníveis foram outras ações da 
campanha. Foi realizada ainda 
blitze no circuito da Beira-Mar. 
Paralelo às ações da Semu, a De-
legacia da Mulher , com reforço 
da Patrulha da Maria da Penha e 
apoio da Casa da Mulher Brasi-
leira, estavam mobilizadas para 
o atendimento às solicitações no 
período carnavalesco. 

Em todo o estado, a DEM re-
alizou 78 atendimentos, decre-
tou 47 medidas protetivas (nas 
quais o agressor precisar manter 
afastamento da vítima), registrou 
75 boletins de ocorrência e de-
cretou três prisões em flagrante. 

Agente monitora os pertences e o corpo dos visitantes que adentram o Complexo Penitenciário São Luís

N
a portaria unificada do 
Complexo Penitenci-
ário São Luís, banners 
afixados lado a lado 

informam: no último ano já fo-
ram barrados, na entrada do 
presídio, 83 pessoas que tenta-
vam entrar com entorpecentes 
e três que carregavam celula-
res. Desde novembro de 2016, 
quando foi inaugurada a por-
taria unificada, entrar com ce-
lulares, drogas, armas e outros 
materiais considerados ilícitos 
ficou bem mais difícil. 

O controle de acesso agora é 
informatizado e conta com au-
xílio de equipamentos eletrô-
nicos com sistema de detecção 
por raios X com esteira, pórti-
co, detector de metais, bodys-
can e banco detector, entre ou-
tros itens.  

Totalmente diferente de 
quando o espaço se chamava 
Penitenciária de Pedrinhas, o 
hall de entrada agora é todo cli-
matizado. 

De um lado, o controle de 
acesso informatizado e as equi-
pes que se revezam na assis-
tência às famílias dos internos. 
Do outro, os equipamentos de 
segurança, passagem obriga-
tória para qualquer pessoa que 
deseje ter acesso ao complexo 
– incluindo os funcionários. 

Nem tentam mais
“Essas modificações criaram 

um novo tipo de segurança na 
entrada. O maior benefício é 
o controle muito apurado so-
bre o que entra nas unidades, 
além do fato de que os visitan-
tes não passam mais pela revis-
ta vexatória”, explicou Márcio 
Guimarães, da Supervisão de 
Segurança Interna da Secreta-
ria Estadual de Administração 
Penitenciária (Seap) do Gover-
no do Maranhão.

“As pessoas já sabem que não 
vai passar pelos equipamentos 
de segurança, então nem tentam 
mais trazer dessa forma para o 
presídio”, avaliou ele. 

A própria portaria unifica-
da já é um avanço, atenden-
do às Unidades Prisionais de 
Ressocialização de São Luís 1, 
2, 3, 4 e 5. Antes da inaugura-
ção da portaria, cada unidade 
fazia sua própria segurança, o 
que dificultava o processo e di-
vidia as equipes responsáveis. 

Segundo informações da 
Seap, todas as unidades prisio-

nais do Maranhão já dispõem 
do acervo mínimo de equipa-
mentos eletrônicos que refor-
çam a segurança no acesso aos 
presídios em dias de visita. 

Em Imperatriz, por exemplo, 
a Unidade Prisional de Resso-
cialização conta com esteira, 

pórtico, detector de metais e 
ainda um banco detector. O 
dispositivo é capaz de revelar 
itens que estejam escondidos 
nas partes íntimas – eliminan-
do, assim, a necessidade da re-
vista vexatória, em que o vi-
sitante precisa tirar a roupa e 

se agachar na presença de um 
agente penitenciário.  

Em São Luís, esse papel é 
feito pelo bodyscan: por meio 
de uma varredura completa, o 
equipamento identifica obje-
tos suspeitos que estejam sob 
as roupas ou dentro do corpo. 

SOS VIDA ENTREGA PLACA DE AGRADECIMENTO AO 

CEREST E ACERTA FORTALECIMENTO DA PARCERIA 

COM OS  DEMOLAYS 

Durante a reunião ordinária da Campanha SOS VIDA reali-
zada no dia 15.02.2018, a Coordenação da Campanha entregou  
uma placa de agradecimento ao CEREST-Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador, estadual, pela boa parceria que man-
tém com a Campanha SOS VIDA, em especial colaborando com 
a CAMPANHA EDUCATIVA EM FAIXAS DE PEDESTRES.

Quem recebeu a placa foi o Coordenador do CEREST, Lucia-
no Mamede, que agradeceu e disse que a parceria será fortaleci-
da neste ano de 2018.

Durante a reunião também foi acertada com os jovens do ca-
pítulo DeMolay Juventude Fraterna nº 212 o fortaleciemnto da 
parceria com a SOS VIDA, especialmente quanto a atuação nas 
redes sociais.

COMPORTAMENTOS OPRESSORES NO TRÂNSITO

Por Dr. Dirceu Rodrigues Alves Junior*

É assustador o que se vê no trânsito hoje em dia.É a máquina 
sobre rodas virando escudo e arma ao mesmo tempo. Falta edu-
cação, gentileza, cordialidade e cidadania. Mas existem alguns 
comportamentos que assustam, intimidam e geram inseguran-
ça a todos nós. 

Vamos chamar de psicopatias ou sociopatias o Transtorno de 
Personalidade Antissocial. Nessa condição nosso motorista vê as 
pessoas como objeto. Ele é consciente, sabe o que está fazendo, 
nunca identifica seu erro. Isso não tem cura, é um processo crô-
nico, evolutivo. Ele é capaz de atropelar um pedestre, dar uma fe-
chada num outro veículo causando dano pessoal e material e nem 
se importar com isso. Nunca sente remorso dos erros e absurdos 
cometidos. É avesso a vida associativa.

 
O raciocínio, razão, emoção são nulos. Os loucos são tratáveis. São 
inconscientes, não têm razão e são afogados por excesso de emo-
ções. Existem ainda os distúrbios comportamentais ou comporta-
mento antissocial gerados pelo uso do álcool e drogas de maneira 
isolada ou crônica. Álcool e drogas atuam no cérebro alterando fun-
ções cognitiva (atenção, concentração, raciocínio, vigília), motora 
(reflexos, movimentos coordenado) e sensório perceptivo (tato, 
audição, visão). Tanto um como outro agem deprimindo o siste-
ma nervoso central. Provocam distúrbios comportamentais, ge-
ram fatos policiais e impreguinam o nosso trânsito.

Temos ainda, indivíduos portadores do Transtorno Explosivo 
Intermitente (TEI). São aqueles chamados de Pavio Curto. Trata-se 
de um quadro psiquiátrico em que o indivíduo perde a estribeira, 
perde a tranquilidade e parte para o ataque. Faz escândalo, berra, 
grita, xinga, faz ameaças, é capaz de destruir objetos, bater no veícu-
lo que supostamente lhe incomoda sendo capaz de saltar e agredir 
fisicamente ou através do que tiver nas mãos. Torna-se elemento ex-
tremamente perigoso porque não tem limites. Naquele momento se 
acha pleno de razão. São esses que intimidam as pessoas no trânsito. 
O quadro aparece de maneira súbita, inesperadamente diante 
do que julga ter sido agredido, ultrajado, explode com esse dis-
túrbio tornando-se extremamente perigoso diante do que julga 
ser o seu algoz.

Interessante que após o fato demonstra vergonha, arrepende-
se e julga-se culpado.Esse é o inimigo que mais vemos presente 
no dia a dia do nosso trânsito, que gera violência, agressões e de-
sencadeia a Fúria no Trânsito.

É o elemento que sempre está na defensiva e repentinamente, 
quase sempre sem motivo mais justo, parte para o ataque enfu-
recido, dá fechada, joga o farol alto, cola na traseira, tornando-se 
um invasor da tranquilidade e do espaço alheio.Fatores biológi-
cos, psíquicos, sociais e ambientais são os desencadeantes des-
se transtorno.

Há necessidade de se buscar auxílio psicológico e psiquiá-
trico por conta própria e muitas vezes por orientação da família 
que teme os momentos mais agudos das crises. Não podemos e 
não devemos deixar tais quadros evoluírem e levarem os porta-
dores a conflitos no trânsito que podem chegar à prisão ou morte. 
 
*Diretor de Comunicação da ABRAMET

Fonte: www.abramet.com.br
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO( Lei nº 9.503/97) 
Art. 54. Os condutores de motocicletas, motonetas e ciclomo-

tores só poderão circular nas vias:
        I - utilizando capacete de segurança, com viseira ou ócu-

los protetores;
        II - segurando o guidom com as duas mãos;
        III - usando vestuário de proteção, de acordo com as espe-

cificações do CONTRAN.        

Campanha SOS VIDA 
E-mail:valorizacaoaavida@gmail.com                            
Fones: (98) 98114-3707 (TIM-WhatsApp)            99202-1431 (VIVO) 
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Papão tem jogo
importante hoje

Jogadores do Club Moto treinaram forte para encarar o Cordino           Rodrigo Ramos promete fechar o gol em Barra do Corda 

Responsável: Neres Pinto
 E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

Moto Club encara o Cordino, no Estádio Leandro Silva, em Barra do Corda, e precisa vencer para 
continuar com chances de classificação para a próxima fase do Campeonato Maranhense

AGENDA ESPORTIVA NA TV

NERES PINTO

N
ecessitando da vitória para 
continuar na zona de classi-
ficação para a próxima fase 
do Campeonato Maranhen-

se, o Moto Club tem um jogo difícil 
no Estádio Leandrão, onde o enfren-
ta o Cordino, às 15h45. 

Com cinco pontos ganhos, o Ru-
bro-Negro pode chegar a oito. Como 
Sampaio e Maranhão atuaram on-
tem contra Imperatriz e Bacabal, res-
pectivamente, após o fechamento 
desta edição, hoje o técnico Marci-
nho tem o privilégio de colocar em 
ação um esquema tático de acordo 
com as necessidades do resultado.

Desfalques
O maior problema do Papão é 

que não poderá contar com todos 
os titulares. Na defesa, o lateral-di-
reito Diego Renan permanece no 
Departamento Médico e o zagueiro 
Betão também se lesionou durante 
os treinamentos da semana. Wesley 
continuará improvisado na lateral 
e Bruno Lopes deverá fazer sua es-
treia na zaga central. Outra mudança 
ocorrerá na lateral esquerda, onde 
sai Carioca e Pedro Júnior, libera-
do pelo departamento médico, faz 
sua estreia. 

 No meio-campo, Rafael Santos 
cumpre suspensão automática e  Vi-

16h45 CAMPEONATO CEARENSE
MARANGUAPE X CEARÁ

Esporte Interativo

17h00 CAMPEONATO FRANCÊS
 OLYMPIQUE MARSEILLE X BORDEAUX

SporTV

17h00 CAMPEONATO PAULISTA
 SÃO PAULO X SANTOS
Globo para SP, Premiere

19h00 CAMPEONATO PARAÍBANO
 TREZE X BOTAFOGO

Esporte Interativo

19h15 CAMPEONATO ARGENTINO
 RIVER PLATE X GODOY CRUZ

Fox Sports 2

19h30 CAMPEONATO PAULISTA
 SÃO BENTO X BOTAFOGO

SporTV

19h30 CAMPEONATO PAULISTA
 PONTE PRETA X PALMEIRAS

Premiere
21h30 CAMPEONATO ARGENTINO

 BANFIELD X BOCA JUNIORS

COPA DA INGLATERRA
ROCHDALE X TOTTENHAM
ESPN Brasil e Watch ESPN

14h00 CAMPEONATO ITALIANO
 ATALANTA X FIORENTINA
ESPN Extra e Watch ESPN

14h00 CAMPEONATO ALEMÃO
MÖNCHENGLADBACH X  DORTMUND

ESPN Brasil e Watch ESPN

14h00 CAMPEONATO BELGA
 SPORTING CHARLEROI X STANDARD LIÈGE

Watch ESPN

14h30 CAMPEONATO ESPANHOL
 ESPANYOL X VILLARREAL

ESPN+ e Watch ESPN

15h00 CAMPEONATO PORTUGUÊS
 PORTO X RIO AVE

Watch ESPN

16h45 CAMPEONATO ESPANHOL
 BETIS X REAL MADRID

ESPN Brasil e Watch ESPN

16h45 CAMPEONATO ITALIANO 
MILAN X SAMPDORIA

Fox Sports 2

tor Salvador é mais um que vai es-
trear. No lugar de André Mensalão, 
entra Jaílson, pois Lucas Bacelar que 
seria o substituto, voltou a se lesio-
nar.  A novidade será a presença de 
Val Barreto no comando do ataque.

Entrevistado sobre os problemas 
enfrentados pelo clube no momento, 
notadamente os de ordem financei-
ra, o goleiro Rodrigo Ramos aliviou: 
“O problema existe, mas temos um 
grupo de profissionais responsáveis 
e compromissados. Vamos a campo 
cumprir a nossa parte”.  A provável 

formação: Rodrigo Ramos; Wesley, 
Bruno Lopes, Wanderson e Pedro Jú-
nior; Vítor Salvador, Bruno Menezes, 
Everlan e Jaílson; Ricardo Maranhão 
e Val Barreto.

Volta de Marlon
O Cordino costuma ser um time 

difícil de ser batido em seus domí-
nios. Neste início de temporada, 
no entanto, a equipe foi bastante 
prejudicada  por ficar impedida de 
atuar em sua casa, porque parte 
do muro do estádio desabou e de-

morou para ser recuperado. Daí, 
a eliminação na Copa do Nordes-
te e o prejuízo financeiro por não 
passar de fase. Agora, no Estadual, 
com a ajuda da torcida e o retorno 
do técnico Marlon Alves, a Onça 
quer voltar a ser valente e forte para 
lutar por uma classificação para a 
fase semifinal do campeonato. A 
equipe que entra em campo não 
foi divulgada oficialmente até on-
tem pela manhã, mas, ao contrá-
rio do Moto, não sofrerá muitas 
modificações.
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Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

O título da garra
Com campeonato inédito em 63 anos de atividade, a Escola Marambaia do Samba fez um carnaval da 
superação e da motivação para ganhar o primeiro lugar no desfile das escolas de samba do Maranhão

PATRICIA CUNHA

T
alvez pouca gente saiba, 
mas faltando apenas 10 
dias para o desfile oficial  
das escolas na Passarela 

do Samba, no Anel Viário, o car-
ro abre-alas da Marambaia, que 
representava a seca do Nordeste, 
pegou fogo e foi quase totalmen-
te destruído. Foi com o apoio da 
comunidade que tudo foi refeito 
e concluído há 3 dias do desfile. 
A Escola que em anos anteriores 
sempre “beliscava” o campeona-
to, ficando geralmente nos qua-
tro primeiros lugares, este ano 
inovou com o tema sobre o povo 
nordestino e o enredo Nordeste 
Brasileiro. Foi o primeiro títu-
lo desde a existência da escola, 
oriunda do Bairro de Fátima.

Os trabalhos para o desfile 
deste ano começaram ainda no 
ano passado, em maio. Desde en-
tão, com poucos recursos, mas 
fé na vitória e ajuda da comuni-
dade, a Escola conseguiu ficar 
pronta. “Cheguei para a minha 
avó e falei: ‘vó, se a escola está 
aqui, a passarela vai ser montada, 
por que que a nossa escola não 
vai sair? A escola sempre brin-
cou sem ajuda política, por que 
este ano seria diferente?’. Foi en-
tão que preparamos esse desfile, 
com um tema inédito, inovador. A 
questão do carro que pegou fogo 
foi um incentivo a mais para a 
gente lutar com garra pelo car-
naval. Ganhamos mais motiva-
ção”, aponta o carnavalesco da 
Escola, Dennys Melodia.

Dennys é neto de Dona Ma-
ria Célia  (presidente da escola), 
carnavalesco da escola há seis 
anos, diretor de criação de ba-
teria  e compositor há 12, e diz 
que não existe escola grande nem 
pequena, existe a que tem mais 
dinheiro, frisando que a escola 
sempre fez carnaval para a comu-
nidade levando sempre o inedi-
tismo. “Optamos pelo Nordeste 
Brasileiro, por falar do nordestino 
por ser um povo muito alegre. O 
folclore nordestino é muito rico. 
Então, tem muitas coisas boas 
que me inspiraram. É um tema 
muito amplo e que saiu da mes-
mice de todos os anos. Falamos 
dos nove estados, da cultura, da 
culinária, das lendas, do futebol. 
Um tema inédito e que nos trouxe 
um título inédito”, lembra Dennys. 

Para além do que poderia ter 
sido apresentado na Passarela, 
o carnavalesco conta que mes-
mo com parcos recursos (R$ 115 
mil) e este sendo liberado em 
cima da hora, a Marambaia apos-
tou na criatividade reaproveitan-
do muito material. Ele acredita 
que o ponto alto do desfile foi 
a soma da comunidade. “Não 
conseguimos botar na Passa-
rela tudo que planejamos no 
papel, mas o conjunto da obra 
ganhou o carnaval. Temos a van-
tagem de ter uma sede e de ter 
conseguido reaproveitar muito 

material, sempre dando o toque 
divinal. Também, o fato de ter-
mos uma Escola com um bom 
samba enredo, uma boa bateria 
e um bom intérprete foi primor-
dial para a agremiação não ter 
passado despercebida na pas-
sarela”, explica. 

Para 2019, a Escola tem dois 
temas em vista,  mas já está acei-
tando indicações da comunida-
de, priorizando um temática ino-
vadora e inédita, como foi feito 

em 2018. “Assim como em 2012, 
a Marambaia colocou a bateria 
em cima de um carro, para 2019 
não vai ser diferente. Vamos tra-
balhar agora como campeã, com 
dinheiro e tempo para investir. 
Com a premiação vamos ter como 
preparar um desfile maior ainda. 
40 mil reais (o valor da premia-
ção) antecipados se transformam 
em R$ 80 mil, é só saber fazer. 
Porque a gente só depende da 
gente mesmo”, aponta. 

Ficou para trás
Todas as vezes que entrevistávamos dona Maria Célia, a presidente da 
Escola, ela se lembrava com amargura da colocação no carnaval de 2012, 
quando icaram com o 9º lugar. Segundo ela, isso serviu para reparar os 
erros. “A gente se desestimulou, mas passamos por cima com o projeto 
de mostrar a força da comunidade e a riqueza da nossa história. No ano 
seguinte izemos um mergulho na própria história ao longo desses quase 
60 anos de carnaval, procurando erros e acertos e retomando o nosso 
lugar no carnaval de São Luís”, disse  Maria Célia.
Fundada em 1954, a Marambaia do Samba foi uma das primeiras formas de 
organização popular do Bairro de Fátima.  Utiliza as cores verde e amarelo e 
tem como escola-madrinha a carioca Imperatriz Leopoldinense.  Ao longo 
de mais de seis décadas já apresentou desiles com destaque, como em 
1979 quando apresentou um enredo falando sobre a Igreja do Desterro, e 
em 1981 sobre o Bairro de Fátima, ano em que teve seu auge na passarela 
na Praça Deodoro. Porém no ano seguinte, em 1982, a Escola foi rebaixada 
para a 2ª divisão, onde icou por muitos anos. 

“Optamos pelo 
Nordeste Brasileiro, 

por falar do 
nordestino por ser um 
povo muito alegre. O 
folclore nordestino é 

muito rico. Então, tem 
muitas coisas boas 
que me inspiraram. 
É um tema muito 

amplo e que saiu da 
mesmice de todos 

os anos

Dennys Melodia,
Carnavalesco 

COLOCAÇÕES NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

2008 – 7º - Recordar é viver
2009 – 5º - A festa do Divino Espírito Santo
2010 – 6º - Se ganhar não leva e Se perder arrasa
2011 – 2º -  Igaraú, um santuário entre nós  
2012 – 9º -  São Luís, solo encantado que a história preservou!
2013 - Não houve desile
2014 -  5º  - Ser Marambaia é ser feliz no dia a dia
2015 -  3º - PH: Uma história de alegria e fantasia no Maranhão
2016 – 3º - De Tribuzzi à São Luís uma louvação ao carnaval
2017 – 4º - Majestosa Mãe África: Herança dos Nossos Ancestrais
2018 – Campeã - Nordeste Brasileiro 

Família Marambaia do Samba aposta na criatividade e ineditismo  nos desfiles da  Escola 

Marambaia do Samba levou para a passarela aspectos como cultura, folclore,culinária, riquezas e características do povo nordestino

fotos: karlos geromy/oimp/d.apress
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> >  DIRETAS> >  ANOTA AÍ!

> >  HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Aproveite o luxo 
astral para progredir e 
prosperar proissional, 
social e inanceiramente 
nesta fase. A saúde 
será ótima e seus 
conhecimentos se 
elevarão. 

É um ótimo dia para 
defender seus direitos e 
para tratar de assuntos 
legais. Haverá muita 
tranquilidade em seu lar 
e os amigos do campo 
proissional, estarão 
dispostos a colaborar 
com você. 

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Resposta

Lava-Pratos – A 72ª edição do Carnaval do 
Lava Pratos será realizada nos dias 17 e 18 de no 
Parque Municipal do Folclore Therezinha Jansen, 
na orla marítima da sede da cidade. A expectativa 
é que mais de 100 mil foliões passem pela cidade 
para se despedir do período momesco e participar 
do primeiro Carnaval fora de época do país.

Boi Valente da Ilha – Realiza seu primeiro ensaio 
visando os festejos juninos, neste domingo (18), 
a partir das 16h na Casa da Família – Ipem São 
Cristóvão. Aberto ao público

Lava Pet do Ilha – Vai ser realizado hoje,18 de 
Fevereiro (domingo) a partir das 16h. Local: 
Estacionamento coberto (Edifício Garagem - Piso 
G1) do Shopping da Ilha.Atrações: Pet park, 
desiles de fantasias com premiações, barraca Pet 
Fashion, banda carnavalesca e FoodTrucks. Evento 
gratuito

Authentic Games: Festa dos Youtubers - Dia 24 
de fevereiro, a partir das 18h
Espaço Renascença, Bairro do Renascença II. 
Ingressos: Cadeira R$ 120 e meia R$ 60, Cadeira 
ouro R$ 180 e meia R$ 90. Pacote cadeira com 
3 ingressos R$ 180 e Pacote cadeira ouro com 3 
ingressos R$ 250. Não será cobrado nos pontos de 
venda a comprovação do documento estudantil a 
menores de idade. Duração de aproximadamente 
1h20. Classiicação: Livre - Informações: (98) 3016-
6663. Realização: 4Mãos Entretenimento acesse: 
Site: www.canalauthenticgames.com.br

Villa Kids Festival – O “Villa Kids Festival” já é 
considerado um dos maiores shows infantis do 
Brasil, encantando as crianças em um lindo e 
divertido espetáculo teatral com os fenômenos 
infantis da atualidade. No festival a criançada 
se diverte com “Patrulha Canina”, “Moana”, 
“PJMasks” e “Super Wings”, todos juntos em 
um espetáculo com muita ação e aventura, 
tratam-se de quatro apresentações teatrais em 
um único espetáculo. Será apresentado dias 17 
(sábado) e 18 (domingo) às 17h. Produção: Moraes 
Júnior Produções. Ingressos: Plateia e Frisa: R$ 

60; Camarote: R$ 50; Balcão e Galeria: R$ 40. 
Classiicação etária: Livre.Duração: 60 minutos (1h)

Falar Bem - Estão abertas as inscrições para o 
curso Falar Bem e encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883  

Jhonny Boy e Vassoura – Fazem show ao vivo 
a partir das 18h todas as sextas-feiras no Bar e 
Restaurante Sol Nascente – Avenida Litorânea.

Choperia Marcelo – Apresenta todos os sábados a 
partir das 14h música ao vivo com a Banda Suave 
Veneno, Grupo Digital e Imperador Safadão. 

Regional Tira-Teima – Todas as quintas-feiras 
às 20h no Nativa Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Projeto do Grupo Gravina - Grupo Gravina 
apresenta o Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e artistas maranhenses. 
Todas as quintas-feiras a partir das 21 horas, no 
Trutas Rango Bar, Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos os sábados, 
na Cozinha Massari, a discotecagem dos DJs 
Andrezinho Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, reunindo o 
melhor do roots reggae music. A Radiola Massari 
no Olho D’Água 
a partir das 22h com os clássicos do Roots Reggae 
Music.Ingresso: R$ 20

Sessão Especial do Filme Maranhense Glamour 
- Glória e Tragédia. Dia 18 de fevereiro, domingo 
as 18h30 na Livraria e Espaço Cultural Ameio no 
São Luís Shopping. Informações: (98) 99173-0943. 
Entrada Gratuita.

Segunda com Fole – A festa do autêntico forró 
pé de serra, é realizada toda 1ª segunda-feira de 
cada mês. E março, será realizado dia 5 de março 
de 2018 no Bar La Onda Chopp – Avenida Santos 

Tudo indica que você 
receberá notícias novas, 
Em relação ao trabalho, 
aos negócios e mudanças. 
Acontecimentos felizes farão 
deste dia, um dia de pleno 
êxito e de satisfação. 

Boas relações com parentes, 
vizinhos e amigos, poderão 
ser esperadas para hoje. 
Pode solicitar favores 
e necessitar de por em 
prática novas ideias. Êxito 
proissional e inanceiro. 
Grandes chances em loteria 
e sorteios. 

A inluência deste 
período diz respeito à 
probabilidade muito 
grande de receber 
notícias, visitas ou 
recados. Serão favorecidas 
as relações de amizades 
com artistas e cientistas e 
haverá probabilidade de 
casamento.

Notícias aparentemente 
exageradas ou formuladas 
com o intuito de 
pressioná-lo, deverão 
ser pura e simplesmente 
desacreditadas. Esteja 
alerta para o que vier. 

Hoje poderá se elevar 
no plano social, quer 
pelo que izer, quer pela 
colaboração que poderá 
receber de pessoas amigas 
e compreensivas. Novos 
conhecimentos e alegrias 
estão em perspectiva. 

Tome cuidado com a 
precipitação. Evite o 
nervosismo, ansiedade e a 
desconiança em si mesmo. 
Por pertencer a uma 
natividade aquática, você é 
sensível e delicado. Portanto, 
acautele-se. As inluências 
não são propícias. 

Algumas diiculdades na 
vida social e familiar estão 
previstas para hoje. Cuide 
também da saúde, da 
reputação e principalmente 
de seu dinheiro, pois está 
predisposto a gastar a esmo. 

Dia excepcional. Benéico 
para amizades e amor. Poderá 
ser premiado no esporte, 
jogo, sorteio, loterias. Boas 
chances para competições, 
recebimento de presentes 
ou qualquer coisa que lhe 
traga alegria. Obterá favor 
de pessoas religiosas ou de 
autoridades.

Período propício para contato 
com pessoas conhecidas. Os 
assuntos de ordem espiritual, 
intelectual, e amorosa estão 
beneiciados. Ótimo para 
uma cirurgia plástica. 

Feliz contato com pessoas 
de posse inanceira elevada 
e elevação de sua condição 
material, e o que denota o 
luxo astral do período para 
você. Boa disposição para o 
trabalho e melhora total de 
saúde. Favorável, também, 
as transações de imóveis em 
geral.

Dumont – retorno do São Cristóvão com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão e Amigos. 
Informações: (98) 3259-9090/99985-4622/98141-
5494.

Sesc Confluências - Artistas, curadores, 
gestores, educadores e estudantes de Artes 
Visuais, residentes em Alagoas, Maranhão, 
Minas Gerais e Pernambuco, poderão se 
inscrever para a seleção do Laboratório de 
Práticas Culturais do projeto Sesc Conluências. 
Inscrições: De 26 de fevereiro a 25 de março de 
2018. Conira o regulamento e saiba mais sobre 
o projeto no site. Mais informações: cultura@
sesc.com.br

I Seminário Jovem Advogado: Os desaios do 
início da carreira. Dias 21 e 22 de fevereiro, das 
19h às 22h no auditório da sede da OAB/MA, no 
bairro do Calhau.

1º Lava-Fole dos Amantes do Forró – Será 
realizado dia 25 de fevereiro às 17h no Marinho 
Lava Jato e  Conveniências com animação de 
Seu Raimundinho e Forró Pé no Chão. Avenida 
Principal, Jardim América. Apoio: Canto do 
Gonzagão e Grupo Amantes do Forró Pé de Serra 
do Brasil.

Aula inaugural do ano letivo/2018 da ESA - 
Palestra: 30 Anos de Vigência da Constituição 
Federal: Avanços e Recuo. Palestrante: Dr. 
Antônio Oneíldo Ferreira – Diretor Tesoureiro do 
Conselho Federal. Quando: 1º de março/2018, 
às 19h
Carga horária: 4h. Local: Auditório da OAB 
Maranhão. Inscrições: Site da Escola Superior de 
Advocacia

Exposição Máscaras de Fofão - A exposição 
temática ‘Máscaras de Fofão’ está em cartaz na 
Sala Maia Ramos do Palacete Gentil Braga - Rua 
Grande, 782-Centro Histórico. A mostra reúne 50 
máscaras de fofão. A mostra icará aberta para 
visitação até o dia 19h de fevereiro, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 17h30.
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Ainda que não tenha repetido as 
exitosas estreias de Cinquenta Tons 
de Cinza e Cinquenta Tons Mais Es-
curos, o último filme da trilogia ba-
seada nas obras homônimas de E.L. 
James, Cinquenta Tons de Liberda-
de, fez com que a série de romances 
eróticos protagonizada por Anastasia 
Steele (Dakota Johnson) e Christian 
Grey (Jamie Dornan) ultrapassasse 
a marca de US$ 1 bilhão arrecada-
dos ao redor do mundo (via Forbes).

VER

OUVIR

V O C Ê   S A B I A?

Dieta low carb não é 
para todas as mulheres

Dicas da Dedessa 
Quando entrou no BBB13, Andressa Ganacin dei-

xou a profissão de esteticista de lado para tentar fatu-
rar R$ 1,5 milhão. Quatro anos depois, ela finalmente 
conseguiu atingir a meta – e o melhor, fazendo aquilo 
que já fazia antes e adorava –, esse é o número de ins-
critos em seu canal do YouTube,  o Dicas da Dedessa.

Após o sucesso do canal, veio a oportunidade de 
lançar um livro com seus ensinamentos. Entre eles, 13 
de suas receitas de beleza mais famosas foram parar 
na publicação. Amido de milho, folhas de chá e até borra de café são usa-
dos em prol do corpo, do cabelo e da pele. O passo a passo de cada dica vem 
com fotos explicativas.

LER

Eliminar fontes de carboi-
dratos – pães, massas e afins 
– da rotina está na moda. 
Discussões à 
parte sobre o 
efeito dis-
so na per-
da de peso, 
um novo es-
tudo dá moti-
vos para grávi-
das ou mulheres 
que estão planejando 
engravidar não segui-
rem a tal dieta low carb.

Segundo os pesquisadores 

da Universidade da Carolina do 
Norte, em Chapel Hill (EUA), 
esse padrão alimentar aumen-

ta o risco de o feto apresentar 
defeitos no tubo neural, 
o que pode levar a inca-

pacidades para o res-
to da vida e até 
mesmo à morte. 
No trabalho, fo-
ram analisadas 
11.285 gestações 

ocorridas en-
tre 1998 e 

2011.

Na noite de 

terça-feira de 

carnaval, as 

cantoras Cláudia 

Leitte e Wanessa 

Camargo 

contagiaram 

os foliões de 

Salvador. Na 

composição 

dos looks, as 

embaixadoras da 

nova campanha 

da marca 

esportiva Rainha 

mostraram que 

os novos tênis são 

referência em 

estilo e conforto.

QUE 

FOTO!

divulgação

Durante seu mestrado, a nutricionista 
Fernanda Drummond notou que as pro-
teínas da linhaça apresentavam atividade 
antioxidante, vantajosa contra várias do-
enças. Mas a profissional não tinha certeza 
se o benefício vinha do nutriente em si ou 
dos compostos fenólicos atrelados a ele – 
neste caso, não seria nenhuma novidade.

Pois em seu trabalho pela Universidade 
Estadual de Campinas, no interior paulista, 
Fernanda conseguiu, então, separar os dois 
elementos. Daí ela confirmou, em animais, 
que as proteínas têm ação não só antioxi-
dante, mas também anti-inflamatória. “Ofe-
reci fragmentos do nutriente na prevenção 
e na presença de uma doença inflamatória 
intestinal. E nas duas situações eles foram 
eficientes”, relata a pesquisadora.

Linhaça para 
cuidar do intestino

Não é de hoje que o funk carioca está entre os ritmos mais populares 
do país. Há tempos, o estilo saiu dos morros e alcançou as camadas mais al-
tas da sociedade. No carnaval 2018, o gênero representou 70% das músicas 
mais tocadas nas folias espalhadas Brasil afora. Vai Malandra, de Anitta, Tá 
Tum Tum, de MC Kevinho, Que Tiro Foi Esse?, de Jojo Todynho, e Envolvimen-
to, o improvável hit de MC Loma e as Gêmeas Lacração, lideram o ranking.
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do organismo pós-carnaval
Desintoxicação

Para ‘limpar’ o organismo e promover uma reeducação 
alimentar, algumas pessoas aderem aos sucos detox

N
o período de carnaval, muita gente exagerou no 
consumo de bebida alcoólica e cigarro, além de 
alimentos de todo tipo e de procedência duvido-
sa. Resultado: pós-carnaval é o momento para 

praticamente começar do zero e pôr em prática uma 
desintoxicação do organismo. Assim, é possível elimi-
nar também as toxinas causadas pela ingestão desen-
freada de açúcar refinado, gorduras saturadas e trans, 
bem como de industrializados.

Isto porque essa alimentação desregrada pode pre-
judicar órgãos como fígado, intestino e rins, chegando 
a causar baixa imunidade, má digestão, obesidade, dor 
de cabeça, insônia e outros males. Além disso, quem 
quer emagrecer ou alcançar uma melhor forma física 
também necessita fazê-lo de forma saudável.

Tanto é que cada vez mais cresce a procura por pro-
dutos que fazem esta ‘limpeza’. É o que conta a empre-
sária Simone Menezes, franqueada da Pharmapele em 
São Luís. A rede, uma das maiores em medicamentos 
manipulados do país, tem como exemplo o 7 Day De-
tox, suplemento nutricional que auxilia no processo de 
emagrecimento e desintoxicação do organismo.

“Há um crescimento da procura por produtos de 
beleza em geral, impulsionado pelos lançamentos e 
inovações das marcas no ramo, além do aumento do 
número de pessoas que procuram a atividade física”, 
explica Simone. “Em função do apelo de emagrecimen-
to, desintoxicação alimentar e tantos outros benefícios 
que proporciona ao corpo, o 7 Day Detox tem se desta-
cado”, aponta a empresária.

Vale destacar que a forma mais comum de aplicar 
este conceito ao cotidiano é por meio de sucos, já que 
as bebidas são uma forma prática de preparar e con-
sumir os alimentos.

Elementos como couve, espinafre, brócolis, cran-
berry, blueberry, gengibre, semente de uva e lúpulo en-
tram na composição do detox.

Outro detalhe é que, devido à concentração ideal 
diária de vitaminas (C e B), minerais, ação diurética, 
anti-inflamatória e antioxidante, os produtos mais mo-
dernos apresentam resultados em tempo relativamente 
rápido — em torno de uma semana. A variedade de sa-
bores é outra vantagem, além de benefícios como não 
possuírem glúten, lactose, açúcares e corantes artificiais 
em sua composição, e o consumo livre para diabéticos.
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No carnaval
DA BAHIA 

A mistura envolvente 
da Bahia; saiba porque 
o carnaval de Salvador 
é tão desejado pelos 
brasileiros e turistas 

JEFERSON LAUANDE  

C
arnaval -  Dizer que Sal-
vador (BA) é uma cidade 
forte na cultura, isso todos 
já sabem; falar que o seu 

carnaval é o melhor do planeta, tam-
bém, mas o que é importante des-
tacar, principalmente para aqueles 
que ainda não tiveram a oportuni-
dade de conhecer, é que ela respira 
literalmente a música. É o primei-
ro carnaval a começar e o último a 
terminar... Se os baianos ou turistas 
têm pique para isso? Ah, vai enten-
der, têm e ainda sobra para as festas 
de ressaca que circulam no boêmio 
bairro baiano chamado Rio Vermelho. 

O espírito de festa começa logo 
na chegada, ao descer no Aeropor-
to Internacional de Salvador (SSA), 
Deputado Luís Eduardo Magalhães. 
Você é recebido por baianas ofere-
cendo logo de início acarajé e fiti-

nhas do Nosso Senhor do Bonfim. 
Ao sair de lá, o arrepio começa ao 
passar bambuzal formando um ver-
dadeiro túnel.

Quando falamos que todos res-
piram a música nesse período mo-
mesco é porque até o motorista do 
Uber entra na onda, claro, com as 
perguntas básicas de onde você vem, 
quais blocos ou camarotes sairá e 
no fundo o repertório que mais to-
cou na Bahia: as músicas do “gigan-
te” Léo Santana, acredito até que 
foi uma febre, porque em todos os 
lugares só se ouvia esse rapaz, ou a 
Popa da bunda, do Psirico. 

Pelas ruas, inúmeras placas de 
outdoor com imagens de bandas 
com frases que representam a sua 
música do carnaval, mas uma fez 
falta dessa vez, porém, não foi es-
quecida: Ivete Sangalo. A “Presiden-
ta” da Bahia, como é carinhosamen-
te apelidada pelos baianos, dessa 

vez ficou de fora do carnaval mais 
alegre, democrático e diversificado 
do país, porém, mesmo assim, ela 
não passou em branco pela Aveni-
da. Antes da folia iniciar, distribuiu 
mais de 5 mil placas com o seu rosto 
para os foliões usarem e deu certo a 
brincadeira. Fora isso, os próprios 
artistas a homenagearam cantando 
os seus sucessos e sempre com a fa-
mosa frase “Acharam que a Ivete não 
vinha? Vamos representá-la”, inclu-
sive, quem entrou muito nessa onda 
foi a cantora Anitta, que cantou na 
sexta-feira de carnaval. Outro que 
fez questão de homenagear a amiga 
foi o cantor Márcio Victor, do Psirico, 
que chegou a se vestir, inclusive, de 
Ivete. Mas, entre as mais esperadas, 
foi a cantora Cláudia Leitte que, na 
quinta-feira, abertura do carnaval de 
Salvador, falou da amiga em diver-
sos momentos e cantou inúmeros 
hits, levando a sua pipoca ao delírio. 

Elias Dantas/ag. Haack

Levi Lima, do Jammil, 
durante passagem do trio 

na Barra, em Salvador 

Alinne Rosa 
em Salvador
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Sem Ivete, que normalmente saía no circuito no 
sábado, domingo e segunda, os foliões buscaram ou-
tras opções para aproveitarem e conhecerem novas 
experiência, como foi o caso de outra rainha, Daniela 
Mercury, que além da pipoca, puxou o bloco Croco-
dilo em dois dias e teve a sua lotação máxima, com o 
hit Benzeiro, em alta, por sinal, conquistando, depois 
de muito tempo, o título de música do carnaval pelo 
troféu Band Folia. Daniela levou uma legião de fãs à 
“loucura”. Além dela, outra surpresa, a cantora Alli-
ne Rosa, ex-vocalista do Cheiro de Amor, teve tam-
bém seu bloco esgotado, “O Vale”, que se apresentou 
no sábado na Avenida da Barra-Ondina e só recebeu 
elogios dos foliões. 

Mas quem conseguiu reunir, talvez, todos os fãs 
de Ivete e os seus foi a cantora Cláudia Leitte. Foram 
mais de cinco mil foliões todos os dias de bloco e mais 
cinco mil em um camarote. 

Conversamos com um cearense que comentou so-
bre sua admiração pela Bahia. “É a primeira vez que 
venho a Salvador, não tem como explicar, aqui é dife-
rente de tudo que eu imaginava. O nosso corpo parece 
um timbal, a gente se envolve com cada canção, im-
possível ficar parado”, conta António José, de 22 anos, 
primeiro carnaval na Bahia. 

Também encontramos um maranhense que mora 
em Teresina (PI) e visita foi no seu quarto carnaval. 
“Costumo dizer que quem vem não quer mais deixar 
isso aqui. É impressionante o quanto a Bahia nos en-
volve, nos alimenta de sentimentos bons, de música, 
alegria, é bom demais estar aqui”, conta Caio Costa, 
de 25 anos. 

Do Maranhão para o mundo. Quem representou 
os maranhenses na Bahia foi a cantora Pabllo Vittar, 
que encerrou o carnaval de Salvador puxando o seu 
bloco sem cordas no Circuito Barra-Ondina. Na apre-
sentação, que contou com participações de diversos 
amigos, Pabllo se emocionou e agradeceu a todos que 
acreditaram e ainda acreditam nela. Um ano depois 
de ser convidada a fazer uma participação no trio da 
Daniela Mercury, a cantora volta a Salvador para pu-
xar sua própria pipoca, sendo a primeira drag queen 
a comandar um trio na capital da folia - e sem cordas, 
é preciso ressaltar.

Durante o percurso no Circuito Dodô, Pabllo Vit-
tar trocou de look duas vezes. Estava acompanhada 
das também drag queens Aretuza Lovi e Gloria Gro-
vee, além de Mateus Carrilho (Banda Uó) e da banda 
As Baianas e a Cozinha Mineira.

 Joilson César/ag HaaCk

Daniela 
Mercury 
canta e 
dança em 
trio no 
carnaval de 
Salvador

Foliã com 
máscara de 
Ivete Sangalo 
no carnaval 
de Salvador 

Fotos Elias Dantas ag. HaaCk

Cláudia 
Leitte 
desfila 
na Barra 

 Bell Marques cantou todos os dias 
de carnaval e na terça-feira esteve 
em Salvador e Recife

arisson MarinHo/ CorrEio

 Pabllo Vittar encerra o carnaval de 
Salvador em grande estilo 
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reciclagem 
IncentIvando a 

JEFERSON LAUANDE

I
ncentivar a cultura da reciclagem e a 
sustentabilidade é o grande objetivo 
do projeto Ecocemar, que existe há seis 
anos no Maranhão e proporciona mui-

tos benefícios para o nosso estado. 
Além disso, o projeto da Cemar ajuda 

ainda a reduzir o valor da conta de energia, 
já que o cliente recebe o bônus referente ao 
valor do material reciclável de acordo com 
a quantidade e tipo de material entregue 
nos postos de coleta. Toda destinação do 
material arrecadado vai para a indústria de 
reciclagem. 

Já são mais de 83 mil pessoas cadastra-
das, que somam mais de 20 mil toneladas 
de resíduos recicláveis, como papel, plásti-
co, metal, embalagens Tetra Pak, entre ou-
tros, que geraram mais de R$ 1 milhão em 
descontos na conta de energia de residências 
e instituições sem fins lucrativos.

Veja o ranking das instituições que mais foram beneiciadas 
com as doações por meio do Ecocemar: 

Você também pode fazer parte dessa corrente do bem. Veja como funciona o Ecocemar e como participar:
1-    Separe os resíduos (limpos e secos);
2-    Procure um dos 23 postos de coleta do ecocemar: 16 em São Luís, 1 em São José de Ribamar, 1 em Santa Inês, 3 em Imperatriz, 1 em ti-
mon e 1 em caxias;
3-    com o número da conta contrato (unidade consumidora) em mãos, leve os resíduos ao posto de coleta e faça sua troca. você receberá 
o cartão ecocemar e poderá levá-lo nas próximas entregas;
4-     o bônus referente ao seu resíduo virá na próxima conta de energia;
5-    Se preferir, você pode escolher uma instituição ilantrópica para doar os seus bônus. desta forma, as instituições somam várias doa-
ções e muitas vezes recebem a conta paga (zerada) no im do mês.

 O QUE VOCÊ PODE LEVAR PARA RECICLAR
Papel: papelão, revistas, livros, jornal, etc; Plástico: garrafa Pet, sacolas, embalagens, Pvc, etc; Metal: aço inox, lata, ferro, alumínio, bron-
ze, chumbo, panela de alumínio e bateria de carro; embalagens tipo tetra Pak (caixinhas de leita, suco, creme de leite, extrato de tomate e 
leite condensado...);
Resíduo Orgânico: óleo de cozinha; 
com 12,9 mil toneladas de papel reciclado pelo ecocemar, 129 mil árvores deixaram de ser cortadas, o que equivale a 1.234 campos de fute-
bol. com 5,4 mil toneladas de plásticos reciclados pelo projeto, 54 barris de petróleo deixaram de ser extraídos da natureza. Foram recolhi-
das 1.834 toneladas de metal equivalentes a 348 vagões de metrô.
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Lançamento: conheça a obra 
infantil de Josué Montello  

A Casa de Cultura Josué Montello comple-
tou 35 anos de existência e teve a data celebra-
da com uma solenidade que marcou também 
o lançamento do livro O Tesouro de D. José e 

outros contos, obra infantojuvenil do escritor 
maranhense Josué Montello. 

Lançada originalmente em 1944 e desde 
então distante do grande público, esta é a pri-
meira obra de Montello dirigida para crian-
ças e jovens leitores. Agora publicado pela 
editora Mercuryo Jovem com organização do 
escritor Wilson Marques, o livro reúne sete 
contos belamente ilustrados pela artista Pa-
ola Brunelli e pode ser adquirido na sede da 

Casa de Cultura Josué Montello, na Rua das 
Hortas, no Centro de São Luís.

O lançamento da publicação faz parte das 
ações em homenagem aos 100 anos de nas-
cimento do escritor, realizadas no ano pas-
sado com palestras, concurso, exposições e 
lançamento de livros. A série de eventos foi 
realizada pela Secretaria Estadual de Cultu-
ra e Turismo (Sectur) por meio da Casa de 
Cultura Josué Montello, numa parceria com 
a Casa do Autor Maranhense e apoio cultu-
ral da Cemar. A obra também foi distribuída 
gratuitamente para diversas escolas da rede 
pública e bibliotecas da cidade.  

FOTOS: DANIELLE VIEIRA/DIVuLgAçãO

Os executivos da Cemar Luiz Carlos Cardoso e Jeane Pires com 

a gestora da Casa de Cultura Josué Montello, Joseane Souza, e 

o escritor Wilson Marques

A bibliotecária Rosinha Lima com os escritores 

Wilson Marques e José Ewerton

Joseane Souza entre as bibliotecárias Aline Carvalho (Bliblioteca Pública) 

e Thais Rodrigues (Rede Bibliotecas Comunitárias Ilha Literária), que 

receberam as obras para suas respectivas bibliotecas

A menina Flora de Oliveira com seu 

exemplar da obra infantil de Montello 

“O Tesouro de D. José e outros Contos”

Ismael Cutrim, sec. adjunto de Projetos Especiais da Seduc, 

Carol Veloso, sec. adjunta de Cultura Incentivada, e Luiz 

Carlos Cardoso, executivo de Imprensa da Cemar, empresa 

patrocinadora do projeto de reedição da obra montelliana

O escritor Wilson Marques com o jornalista e escritor 

Geraldo Iensen

Servidores da Casa de Cultura Josué Montello e convidados celebraram os 35 anos desse importante equipamento 

cultural, com direito a bolo e velas

Escritores, bibliotecárias e amantes das letras prestigiaram o evento Wilson Marques entre Albany Ramos e Deusdedit Filho
A gestora Joseane Souza com representes do Grupo 

de Escoteiro do Ar “Josué Montello”
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VAGINITE 
afeta o sexo,
DÓI E INCOMODA

Q
uase toda mulher já passou pela 
experiência nada agradável de sen-
tir as dores de uma inflamação na 
região íntima, em especial, na vagi-

na. Às vezes, essas inflamações evoluem e se 
tornam infecções, que são mais preocupan-
tes. Em todos esses casos, as doenças também 
são chamadas de vaginites, um termo geral 
e amplo, de acordo com a ginecologista Ana 
Larissa de Melo Bezerra, do Hapvida Saúde.

Candidíase
A forma mais conhecida de vaginite é a 

infecção pelo fungo cândida, que cresce na 
vagina. A especialista explica que as infec-
ções por fungos produzem corrimento vagi-
nal branco e espesso, geralmente, sem odor. 
Além disso, nesse tipo de vaginite, a vagina 
e vulva ficam vermelhas e coçam.

Vaginose bacteriana
Outra doença muito comum na vagina é a 

vaginose bacteriana, mais frequente em mu-
lheres na idade reprodutiva. “Ela é causada 
pelo supercrescimento de bactérias que, ge-
ralmente, estão presentes na vagina, na forma 
bacteriana dessa região”, esclarece a médica.

Vaginose bacteriana, frequentemente, 
causa corrimento vaginal leitoso e fino com 
odor que lembra o cheiro do peixe. Muitas 
mulheres com vaginose bacteriana não apre-
sentam sintomas e somente descobrem que 
a têm durante exame ginecológico de rotina.

Vaginite por 
tricomoníase

A tricomoníase é uma doença sexualmente 
transmissível que é causada por um parasita 
unicelular. “A tricomoníase pode causar co-
ceira, queimação e sensibilidade na vagina 
e na vulva, assim como a sensação de quei-
mação ao urinar”, revela a ginecologista. Du-
rante a relação sexual, também costuma ha-
ver desconforto por causa das condições em 
que se encontra a vagina. Muitas mulheres 
com tricomoníase não desenvolvem sinto-
mas, daí a importância das idas regulares ao 
consultório médico.

Tratamento
O primeiro passo para o início do trata-

mento de todos os casos de vaginite é o diag-
nóstico correto. Cada tipo de vaginite tem um 
tratamento específico, o que só é possível sa-
ber diante de exames médicos ginecológi-
cos regulares. Nos casos em que a doença é 
causada por fungos, como a candidíase, são 
utilizados cremes ou óvulos anti-fungos im-
plantados na região interna da vagina.

Já as vaginoses bacterianas são tratadas 
com antibiótico oral ou tópico, dependendo 
da avaliação médica. As vaginites causadas por 
doenças sexualmente transmissíveis precisam 
de tratamento médico imediato. “É impor-
tante evitar contato sexual até que a mulher 

esteja tratada para prevenir a transmissão da 
infecção. O parceiro sexual da mulher tam-
bém precisará de tratamento. Clamídia e tri-
comoníase são tratadas com antibióticos. Já 
infecções por herpes genital e HPV não podem 
ser curadas, mas podem ser controladas com 
acompanhamento médico e medicamentos”, 
ressalta Ana Larissa Bezerra.

A vaginite não infecciosa, ou seja, causa-
da pelo uso de algum produto químico que 
tenha desencadeado reação alérgica, pode 
ser tratada a partir da simples interrupção 
do uso desse produto em questão. O médico 
também pode receitar alguma pomada para 
ajudar a amenizar os sintomas.

Prevenção
Regiões úmidas e quentes são propícias 

para a proliferação de fungos e bactérias, 
por isso, quem sofre com candidíase deve 
evitar usar roupas que acumulam calor e 
umidade, como calças jeans muito aper-
tadas e calcinhas de material pouco absor-
vente, como o elastano.

Produtos químicos, como sprays, esper-
micidas ou alguns tipos de gel usados nas 
relações sexuais, devem ser evitados caso a 
pessoa apresente alguma sensibilidade a um 
ou a vários componentes da fórmula.

Além de tudo isso, tem o básico, do qual 
não se deve abrir mão: o sexo protegido e 
seguro. “Com preservativos, não só se pre-
vine vaginites como também outras doen-
ças sexualmente transmissíveis”, conclui a 
ginecologista.

Infecções ou inflamações na vagina são comuns, mas têm tratamento

fotos: divulgação
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Inspirada na obra de 
Jane Austen, “Orgulho 
e Paixão” promete 
prolongar boa safra de 
tramas de época às 18h

Paixão antiga

por Geraldo Bessa

TV Press

A 
influência da obra de Jane 
Austen no cinema é notá-
vel. Desde os anos 1940, seus 
livros e contos são adapta-

dos ou servem de inspiração para 
comédias mais leves como “O Diário 
de Bridget Jones” e “As Patricinhas 
de Beverly Hills”. E sobretudo, para 
longas de prestígio e reverentes aos 
textos originais, casos de “Razão e 
Sensibilidade”, de 1995, e “Orgulho 
e Preconceito”, de 2005. Dramaturga 
inglesa que em pleno Século XVIII 
contrariou a hegemonia de escritores 
e protagonistas masculinos, Austen 
se destacou ao colocar questões do 
universo feminino como centro da 
ação de suas histórias e segue como 
referência, agora na teledramatur-
gia com “Orgulho e Paixão”, próxi-
ma novela das seis da Globo. Com 
previsão de estreia para o início de 
março, a ideia de fazer um apanha-
do dos textos da escritora e trans-
formá-los em uma novela surgiu da 
cabeça do roteirista Marcos Berns-
tein e logo animou os executivos da 
Globo, que escalaram o diretor Fred 
Mayrink para a empreitada. “A obra 
da Jane Austen tem tudo o que um 
bom folhetim precisa para encan-
tar o telespectador. Minha ideia foi 
trazer essas histórias para o Brasil 
do início do Século XX e ambientá-
la durante o ciclo de ouro do café. É 
uma forma de aproximar o texto à 
nossa realidade”, conceitua o autor.

Na trama, em uma sociedade onde 
o casamento é visto como o único 
futuro possível para uma jovem que 
se preze, Ofélia, de Vera Holtz, tem 
muitos motivos para se preocupar. 
De forma incansável, a matriarca da 
família Benedito é capaz de tudo para 

arranjar um bom casamento para suas 
cinco filhas, Elisabeta, Mariana, Jane, 
Cecília e Lídia, personagens de Na-
thalia Dill, Chandelly Braz, Pamela 
Tomé, Anaju Dorigon e Bruna Gri-
phão, respectivamente. Quem não 
compactua muito com essa ânsia de 
lucrar com o matrimonio das cinco 
filhas é o patriarca do clã, o modesto 
Felisberto, de Tato Gabus Mendes. É 
ele quem vai apoiar todas as decisões 
da primogênita, Elizabeta, que não se 

encaixa nos padrões impostos pela 
mãe. Libertária e cheia de sonhos, 
ela tem uma ousadia natural em sua 
personalidade, que pode encantar 
ou afastar um possível pretenden-
te. A jovem entra em conflito ao co-
nhecer Darcy, de Thiago Lacerda, um 
homem de caráter admirável e com 
posição social elevada. Rico e aristo-
crata, ele desperta nela uma paixão 
arrebatadora. O amor entre a dupla, 
entretanto, só terá chances de acon-

ter os negócios prósperos, a ponto de 
ser chamada de Imperatriz do Café. 
É uma personagem muito rica e com 
um figurino maravilhoso. As roupas, 
locações e cenários da novela são um 
show à parte”, valoriza a atriz, que está 
desde “Passione”, de 2010, sem atu-
ar em uma trama de forma integral. 
Em pré-produção desde meados do 
ano passado, “Orgulho e Paixão” en-
controu o cenário ideal para as suas 
primeiras sequências em fazendas 
de Vassouras e Valença, cidades do 
interior do Rio de Janeiro que ainda 
resguardam o estilo colonial. Com to-
das as locações escolhidas, ao longo 
do último mês de dezembro, o dire-
tor Fred Mayrink retornou ao local 
com uma equipe técnica reduzida e 
os atores principais para realizar as 
gravações iniciais. Depois das festas 
de final de ano, foi a vez de equipe e 
elenco visitarem as pequenas cida-
des mineiras de Mariana, Carrancas 
e Lavras. Os cafezais, ferrovias e ca-
choeiras dessas regiões terão grande 
destaque na trama. “A escolha dessas 
locações foi feita justamente para que 
haja uma diversidade de paisagens, 
com cachoeiras, matas, cafezais, de 
forma a criar um jogo de imagens, 
trazendo uma riqueza geográfica que 
ressalte a delicadeza que ‘Orgulho e 
Paixão’ vai mostrar ao telespectador”, 
detalha Mayrink. Depois de muitas 
cenas externas e captação de “stock-
shots” que ajudarão na ambientação 
da trama, os trabalhos da novela se-
rão concentrados na cidade ceno-
gráfica erguida nos Estúdios Globo, 
localizados na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro.  Segundo o elenco, que ainda 
é formado por nomes como Malvino 
Salvador, Ary Fountoura, Letícia Per-
síles, Bruno Gissoni, Maurício Destri 
e Agatha Moreira, o tempo gravan-
do longe de casa foi essencial para 
que todos chegassem aos estúdios 
mais integrados. “Para o trabalho, é 
incrível essa vivência de viajar com a 
equipe. Vamos poder levar para o co-
tidiano de gravação essa experiência 
de campo, com essas sensações que 
vivenciamos, com uma energia e astral 
muito bons”, valoriza Nathalia Dill.

tecer quan-
do Darcy 

questionar seus 
preceitos tradicionalistas 

e Elizabeta superar seu orgulho e 
se deixar levar pela paixão. “Minha 
personagem serve como um contra-
ponto às regras. Mesmo apaixonada, 
ela não quer ser a esposa de alguém, 
quer continuar sendo ela mesma”, ga-
rante uma encantada Nathalia Dill, 
protagonista da história.

Além de “Razão e Sensibilidade” 
e “Orgulho e Preconceito”, livros mais 
famosos de Austen, o autor também 
faz referências às obras “A Abadia de 
Northanger” e “Lady Susan”, de onde 
retirou a trama de Suzana, vilã de Ales-
sandra Negrini. Empregada de Julieta, 
de Gabriela Duarte, mulher que en-
riqueceu por meio do cultivo de café, 
Suzana sente uma inveja doentia da 
patroa e fará de tudo para tomar o seu 
lugar. “Julieta perdeu o marido e com 
muita desenvoltura consegue man-

VERA HOLTZ, NATHALIA DILL, 
PAMELA TOMÉ, ANAJU DORIGON, 

BRUNA GRIPHÃO E CHANDELLY BRAZ

VERA HOLTZ E TATU GABUS

MALVINO
 SALVADOR
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O Justiceiro
A segunda temporada de “O Justi-

ceiro” já foi confirmada pela Netflix e 
deve começar a ser gravada ainda no 
fim deste mês, a partir do dia 26, se-
gundo o site “SpoilerTV”. A plataforma 
de streaming, porém, ainda não anun-
ciou nada sobre possíveis alterações 
no elenco ou na equipe de produção, 
nem divulgou a trama do novo ano.

“Grey’s Anatomy” 
e “Station 19”

O primeiro crossover entre as 
séries “Grey’s Anatomy” e “Station 
19”, spin-off da primeira, ganhou um 
teaser promocional para lá de emo-
cionante. O episódio denominado 
“You Really Got a Hold on Me”, que 
será transmitido em 1º de março na 
TV americana, mostra o encontro da 
médica Meredith Grey (Ellen Pom-
peo) com a bombeira Andy Herre-
ra ( Jaina Lee Ortiz). Ambas tentam 
salvar a vida de dois meninos após 
um grave incêndio.

RAPIDINHAS

SÉRIES

A complexidade das relações é o mote principal de “Se Eu Fechar os Olhos Agora”, nova minissérie da Globo.

A 
trama escrita por Ricardo Linhares come-
ça quando dois adolescentes encontram 
o corpo da jovem Anita, papel de Thainá 
Duarte, à margem de um lago. Acusados 

de um crime que não cometeram, eles logo per-
cebem que existe um mistério em torno do caso, 
envolvendo figuras importantes da sociedade de 
São Miguel, como o prefeito Adriano Marques 
Torres, a primeira-dama Isabel, o empresário Ge-
raldo Bastos e sua esposa Adalgisa, interpreta-
dos por Murilo Benício, Débora Falabella, Gabriel 
Braga Nunes e Mariana Ximenes. “A trama trata 
da dificuldade dos relacionamentos amorosos, 
familiares e sociais, e dos segredos que cada um 
esconde para representar o seu papel na comuni-
dade”, aponta Linhares. Os dois jovens precisam 
esclarecer os crimes para não serem as próximas 
vítimas. Porém, eles percebem que essa inves-
tigação esbarra no jogo político e social de São 
Miguel, fictícia cidade em que se passa o enre-
do. “São Miguel é um microcosmo do Brasil, das 
relações de poder e opressão, como a tirania do 
patriarcado, que tentava cercear a liberdade das 
mulheres”, define o autor. A produção ainda não 
tem data de estreia definida.

Nada é o

que parece
XANDE VALOIS E JOÃO GABRIEL 
D’ALELUIA ESTÃO NO ELENCO DE 
‘SE EU FECHAR OS OLHOS AGORA’ 

THAINÁ DUARTE SERÁ ANITA

MURILO BENÍCIO SERÁ O PREFEI-
TO ADRIANO MARQUES TORRES

ANTONIO FAGUNDES 
CARACTERIZADO DE UBIRATAN

MARIANA XIMENES SERÁ ADALGISA

FOTOS: GLOBO/MAURÍCIO FIDALGO
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 Vou me dedicar bastante 
e tenho certeza de que vou 
me surpreender e aprender 
muito porque, se hoje o ‘BBB’ 
tem todo este sucesso, é 
graças à equipe grandiosa e 
responsável que trabalha ali, 
para tudo aquilo acontecer

Vivian Amorim

O 
‘’Big Brother Brasil” é um programa que vai além de seu horário 
regular na grade. Buscando chamar a atenção para a disputa a 
todos os momentos, a Globo também investe intensamente em 
“programetes” no intervalo de sua programação e na internet. 

Para comandar o “flash” nas ruas e as produções da “web”, Fernanda 
Keulla e Vivian Amorim fora escaladas para a 18ª edição.  Vencedora da 
13ª temporada, Fernanda comemora a chance de investir cada vez mais 
na televisão. “Trabalhar próximo ao público, em um programa que eu 
amo, é a realização de um sonho. Me sinto voltando para casa, só que 
sem estar confinada. O programa é incrível e, a cada ano, se supera”, va-
loriza. Vice-campeã da edição passada, Vivian busca seguir se firmando 
na tevê, um ano após o “reality show”. “Estou feliz e grata por trabalhar 
como repórter do ‘BBB 18’. Como já participei do ‘reality’, poder conhe-
cer o outro lado é muito interessante. Vou me dedicar bastante e tenho 
certeza de que vou me surpreender e aprender muito porque, se hoje o 
‘BBB’ tem todo este sucesso, é graças à equipe grandiosa e responsável 
que trabalha ali, para tudo aquilo acontecer”, vibra Vivian.

Do 
outro 
lado

VIVIAN AMORIM 
E FERNANDA 

KEULLA 
REPÓRTERES 

DO BIG BROTHER 
BRASIL



TV+ / DOMINGO / 18 de fevereiro de 2018

13

NOTINHAS
Procura-se 
projetos

Com o fim do “Estre-
las”, a Globo já busca um 
novo projeto para Angéli-
ca. A apresentadora está 
cotada para comandar 
um programa voltado 
para o público femini-
no. A produção irá subs-
tituir “A Sessão da Tarde”. 
O “Estrelas” sairá do ar 
antes da Copa do Mun-
do da Rússia. 

Faixa nobre
De volta ao Brasil, 

Márcio Gomes atua-
rá como repórter es-
pecial do “Jornal Na-
cional”. Desde 2013, ele 
trabalha como correspon-
dente no Japão. O jornalista retornará ao país 
em junho e sua base será em São Paulo.

Mudanças na grade
O futuro do horário do 

“Pânico na Band” ainda é 
uma incógnita. Datena é o 
principal cotado para assu-
mir o espaço na grade. Atu-
almente, ele está à frente 
do “Brasil Urgente”. A pro-
dução iria ao ar gravar pre-
viamente.

Reta final
A equipe de autores de “Mister Brau” con-

cluiu os textos da nova temporada. A produ-
ção está em período de gravações. Em bre-
ve, Taís Araújo e Lázaro Ramos viajam para 
Angola para finalizar a série. A estreia está 
prevista para abril.

Espaço garantido
O “Tá no Ar: A TV na TV” segue agradan-

do à alta cúpula da Globo. O humorístico 
encabeçado por Marcius Melhem e Marce-
lo Adnet ganhará uma nova temporada. A 
atual está prevista para acabar em março.

Papel de destaque
De folga das novelas desde o fim de “Sol 

Nascente”, Bruno Gagliasso está cotado para 
protagonizar “O Sétimo Guardião”, trama das 
nove escrita por Aguinaldo Silva. O folhetim 
irá substituir “Segundo Sol”, que entrará no 
lugar de “O Outro Lado do Paraíso”.

Mais tempo de planejamento
O planejamento da Globo é bastante 

adiantado. Mesmo adiada, “Verão 90 Graus”, 
novela das sete, já ganhou nova data de es-
treia. O folhetim irá ao ar a partir de 29 de 
janeiro de 2019. Camila Queiroz, Klebber 
Toledo, Claudia Raia e Isabelle Drummond 
integram o elenco.

Dose dupla
O Gloob irá exibir, no dia 24 de feverei-

ro, dois episódios inéditos do “Esquadrão 
Bizarro”. O esquadrão está em festa pela 
100° ano de trabalho da Senhorita O. Curio-
sa para saber como a agente Oprah virou 
a Senhorita O, a agente Olimpia e seu par-
ceiro, o agente Otis, pedem ajuda para Ona 
e viajam para o ano de 1983, para o exato 
momento em que a agente Oprah foi cha-
mada para sua missão especial. O proble-
ma é que, acidentalmente, eles alteram um 
pequeno detalhe nos anos 1980 que afeta 
bruscamente o presente.

De volta ao páreo
A produção da novela “Topíssima” vol-

tou a ficar no radar da Record. O folhetim, 
que recentemente foi adiado, já tem datas 

de estreia previstas: 26 de junho ou 2 de ju-
lho. A ideia da emissora é exibir a produção 
logo após o fim da reprise de “Os Dez Man-

damentos”. O projeto tem nomes como 
Dudu Azevedo e Camila Rodrigues.

Mínimos detalhes
Há algum tempo, a trama de “Malhação” 
passou a receber uma atenção especial da 
direção da Globo. A nova temporada da 
novela infantojuvenil contará com uma 
equipe especializada em gravar sequên-
cias externas. Os profissionais farão cenas 
no Aterro do Flamengo e em estações do 
metrô, no Rio de Janeiro. O enredo será 
ambientado em Botafogo, bairro da Zona 
do Sul.

Diante das câmeras
O “Domingão do Faustão” já está trabalhando na segunda temporada do “Show 

dos Famosos”. Boninho será um dos jurados do quadro comandado por Faus-
to Silva. Nele, famosos realizam “covers” de artistas nacionais e internacionais.

Nova chefia
Evandro Santos, 

mais conhecido como 
Christian Pior, seguirá 
na Band. O ex-integran-
te do “Pânico na Band” 
participará do novo pro-
grama de Cátia Fonseca. 
A produção tem estreia 
prevista para 1º de mar-
ço. No final do ano pas-
sado, a apresentadora 
encerrou seu contrato 
com a TV Gazeta.

Nova bancada
Heraldo Pereira foi o nome esco-

lhido para assumir a apresentação do 
“Jornal das 10”, da GloboNews. Por 
conta disso, a produção passará a ser 
ancorada de Brasília. A previsão de 
estreia do jornalista na bancada é 5 de 
março. Heraldo estava no rodízio de 
apresentadores do “Jornal Nacional”. 
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NOVELAS • 19  À 24 DE FEVEREIRO
MA LHA ÇÃO  

 Glo bo 
Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Augusto descobre que presos fugiram da 
masmorra e saquearam lojas da cidade. 
Virgílio impressiona Amália ao usar o 
dinheiro que recebeu de Martinho para 
consertar as barracas dos feirantes. Afonso 
luta contra Constantino e consegue se 
libertar. Cássio e Demétrio encontram 
Afonso na floresta. Selena leva Ulisses para 
um jantar romântico preparado por Betânia. 
Afonso conta a Catarina que Amália perdeu 
a memória e seu casamento foi anulado. 
Orlando e Lucrécia sentem atração um pelo 
outro. Augusto convida Afonso para assumir 
o comando do exército de Artena. Amália 
sonha com o dia em que encontrou Afonso 
na mata, mas não vê seu rosto.

Terça-feira

Tiago insiste para que Amália tente recordar 
do dia em que encontrou Afonso. Amália 
marca a data do casamento com Virgílio. 
Rodolfo demonstra a Catarina que não está 
muito animado com seu casamento. Afonso 
insiste para que Samara aceite o dinheiro da 
venda da ferraria, para custear os estudos de 
Levi. Lucrécia não resiste à atração que sente 
por Orlando e o beija. Afonso diz a Cássio que 
nunca abrirá mão de Amália. Tiago avisa a 
Afonso que ele não pode deixar que Amália 
e Virgílio se casem.

Quarta-feira

Virgílio tenta sensibilizar Martinho a aceitar 
seu casamento com Amália. Augusto manda 
parar a procura por Constantino. Augusto 
indica Catarina para cuidar do torneio 
durante uma viagem. Afonso avisa a Samara 
que Levi vai começar seus estudos no castelo. 
Lucrécia se encontra com Orlando. Demétrio 
se surpreende quando Catarina manda retirar 
os feirantes das ruas antes do torneio. 
Rodolfo está à espera de Lucrécia, quando 
é surpreendido por Tila. Selena fica triste ao 
ver Saulo beijando uma moça. Amália tem 
lampejos de memória com Afonso.

Quinta-feira

Lucrécia flagra Tila no quarto de Rodolfo 
e despede a criada do castelo. Lucrécia 
comunica que voltará para Alcaluz. Orlando 
fica triste com a partida de Lucrécia. Os 
feirantes seguem a ideia de Amália e montam 
suas barracas junto ao muro do castelo. 
Afonso deixa Catarina furiosa ao se negar 
a cumprir a ordem da princesa para retirar 
à força os feirantes do castelo. Ulisses diz 
a Saulo que não está mais com Selena. 
Amália consegue convencer Virgílio a adiar 
o casamento por mais um mês. Cássio insiste 
para que Saulo retorne à academia. Diana 
incentiva Tiago a se inscrever no torneio. 
Brice encontra Virgílio.

da água. Afonso diz a Amália que sente que 
suas lembranças virão à tona. Saulo decide 
voltar para a academia. Rodolfo sente falta 
de Lucrécia e decide ir atrás da esposa.

Sábado

Amália avisa a Virgílio que precisa passar 
um tempo sozinha. Samara acorda doente 
e Afonso se oferece para levar Levi à escola. 
Catarina visita a feira e, ao constatar a 
limpeza do local, autoriza o evento durante 
o torneio. Rodolfo aceita as imposições de 
Lucrécia para retornar a Montemor. Petrônio 
desconfia ao ver Orlando conversando com 
Lucrécia. Lucrécia defende a participação de 
Selena no torneio. Afonso decide passar a 
noite na casa de Samara para ajudar Levi 
a cuidar da mãe. Virgílio ateia fogo à casa 

de Samara.

TEMPO DE AMAR
 Glo bo
Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Maria Vitória afasta Inácio. Vicente 
garante a José Augusto que confia em 
sua esposa. Tereza confidencia a Angélica 
que está grávida de Fernão. Vicente 
percebe a aflição de Maria Vitória. Tereza 
revela sua gravidez para Maria Vitória. 
Delfina faz insinuações a Vicente sobre 
sua esposa. Izabel tenta confortar Inácio. 
Celeste apresenta Eva para as damas da 
sociedade. Nicota insiste para ver Geraldo 
no hospital, e Natália se penaliza com o 
estado da dona da pensão. Fernão janta 
com Emília.

Terça-feira

Fernão garante a Lucinda que conquistará 
Emília. Eva conhece Conselheiro. Chega 
o dia das apresentações sobre a Cultura 
Negra no Grêmio. Dona Luiza se despede 
de Inácio e Henriqueta no mercado. José 
Augusto revela a Tereza o paradeiro de 
Fernão ao saber de sua gravidez. Tereza 
enfrenta Delfina. Tomaso se diverte com 
Natália. Helena e Giuseppe se beijam. 
Edgar e Olímpia socorrem Carolina dos 
comentários indignados de pessoas 
que assistem à sua palestra. Tereza 
desaparece da Quinta. Maria Vitória e 
Vicente encontram Tereza em Morros 
Verdes com Inácio.

se beijam. Pepito visita Geraldo no 
hospital. Lucerne prepara a festa de 
reinauguração de Maison Dorée. Vicente 
procura Inácio.

Quinta-feira

Vicente e Inácio selam um acordo de paz 
em nome de Maria Vitória. Lucas afirma 
a Henriqueta que jamais desrespeitará 
Angélica. Olímpia recebe uma proposta de 
emprego. Eunice pede perdão a Reinaldo 
e os dois reatam. Celina revela a Alzira 
e Bernardo que o pai de Artur foi preso. 
Dirce exige que Artur liberte o pai da 
prisão. Eva se insinua para Conselheiro. 
Vicente conta a Maria Vitória sobre sua 
conversa com Inácio, e Delfina ouve. 
Fernão seduz Emília. Eva observa uma 
foto misteriosa. José Augusto questiona 
Delfina sobre a compra das terras 
vizinhas à Quinta.

Sexta-feira

Delfina convence José Augusto de que 
comprou as terras para Tereza. José 
Augusto pede a ajuda de Vicente para 
comprovar a origem do dinheiro usado 
por Delfina. Tereza repreende a mãe por 
expulsar os camponeses das terras. Emília 
insinua a Reinaldo que tem interesse por 
Fernão. Celina diz a Artur que Bernardo 
ajudará Eleutério, que sofre na prisão. 
Edgar e Carolina trocam juras de amor. 
Teodoro se incomoda com a festa de 
reinauguração da Maison Dorée. Almeida 
passa mal no cabaré e Lucerne convoca 
Reinaldo. Maria Vitória revela a Vicente 
que Inácio a beijou.

Sábado

Vicente conforta Maria Vitória. Reinaldo 
dá orientações médicas a Almeida, que se 
culpa por ter agido mal com o médico no 
passado. Teodoro exige exclusividade de 
Felícia e Lucerne se preocupa. Reinaldo 
libera as visitas a Geraldo, e o paciente 
comemora a presença de Nicota. Almeida 
readmite Reinaldo no hospital. Teodoro 
cobra de Bernardo um diamante para 
libertar Eleutério. Lucinda ajuda Fernão a 
seduzir Emília. Vicente analisa as contas 
da Quinta com José Augusto. Delfina 

sabota o cavalo de Vicente.

Terça-feira

Tiago insiste para que Amália tente 
recordar do dia em que encontrou Afonso. 
Amália marca a data do casamento com 
Virgílio. Rodolfo demonstra a Catarina 
que não está muito animado com seu 
casamento. Afonso insiste para que 
Samara aceite o dinheiro da venda da 
ferraria, para custear os estudos de Levi. 
Lucrécia não resiste à atração que sente 
por Orlando e o beija. Afonso diz a Cássio 
que nunca abrirá mão de Amália. Tiago 
avisa a Afonso que ele não pode deixar 
que Amália e Virgílio se casem.

Quarta-feira

Virgílio tenta sensibilizar Martinho a 
aceitar seu casamento com Amália. 
Augusto manda parar a procura por 
Constantino. Augusto indica Catarina para 
cuidar do torneio durante uma viagem. 
Afonso avisa a Samara que Levi vai 
começar seus estudos no castelo. Lucrécia 
se encontra com Orlando. Demétrio se 
surpreende quando Catarina manda retirar 
os feirantes das ruas antes do torneio. 
Rodolfo está à espera de Lucrécia, quando 
é surpreendido por Tila. Selena fica triste 
ao ver Saulo beijando uma moça. Amália 
tem lampejos de memória com Afonso.

Quinta-feira

Lucrécia flagra Tila no quarto de Rodolfo 
e despede a criada do castelo. Lucrécia 
comunica que voltará para Alcaluz. 
Orlando fica triste com a partida de 
Lucrécia. Os feirantes seguem a ideia de 
Amália e montam suas barracas junto ao 
muro do castelo. Afonso deixa Catarina 
furiosa ao se negar a cumprir a ordem da 
princesa para retirar à força os feirantes 
do castelo. Ulisses diz a Saulo que não 
está mais com Selena. Amália consegue 
convencer Virgílio a adiar o casamento por 
mais um mês. Cássio insiste para que Saulo 
retorne à academia. Diana incentiva Tiago 
a se inscrever no torneio. Brice encontra 
Virgílio.

Sexta-feira

Catarina ironiza Afonso por estar 
financiando os estudos de Levi. Tiago 
conta a Afonso que Amália adiou a data do 
casamento. Rodolfo comemora quando os 
construtores informam que encontraram 
uma fonte de água. Cássio se surpreende 
com a intenção de Rodolfo de inundar um 
povoado para mudar o curso da água. 
Afonso diz a Amália que sente que suas 
lembranças virão à tona. Saulo decide 
voltar para a academia. Rodolfo sente falta 
de Lucrécia e decide ir atrás da esposa.

Sábado

Amália avisa a Virgílio que precisa passar 
um tempo sozinha. Samara acorda 
doente e Afonso se oferece para levar 
Levi à escola. Catarina visita a feira e, ao 
constatar a limpeza do local, autoriza o 
evento durante o torneio. Rodolfo aceita 
as imposições de Lucrécia para retornar 
a Montemor. Petrônio desconfia ao ver 
Orlando conversando com Lucrécia. 
Lucrécia defende a participação de Selena 
no torneio. Afonso decide passar a noite na 
casa de Samara para ajudar Levi a cuidar da 
mãe. Virgílio ateia fogo à casa de Samara.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
 Globo 
Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Vinícius promete se vingar de Sophia. Rato 
tenta convencer Gael de que Sophia não fez 
nada contra o delegado. Tomaz se magoa 
com Lívia. Amaro inventa uma desculpa 
para romper com Estela. Gael questiona 
Sophia sobre o atentado contra Vinícius. 
Patrick sugere a Laura que o julgamento 
de seu padrasto seja adiado. Lorena apoia 
Vinícius. Adinéia tenta convencer Suzy a 
exigir que Samuel durma no quarto com 
ela. Radu cuida de Raquel. Jô se queixa 
de Henrique para Adriana. Patrick alerta 
Clara sobre a possibilidade de Vinícius ser 
inocentado. Sophia comparece ao julgamento 
de Vinícius. Laura se emociona durante seu 
depoimento. Juvenal tenta consolar Estela 
e se surpreende com seu comportamento. 
O advogado de Vinícius tenta desqualificar 
o depoimento de Adriana. Bruno avisa que 
nada de comprometedor foi encontrado no 
computador de Vinícius. Patrick encontra a 
antiga funcionária de Lorena.

Terça-feira

Vinícius acredita que será inocentado e se 
vangloria para Lorena. Rafael apoia Laura. 
Antero tenta denegrir a imagem de Alzira 
e Patrick se preocupa. Tiana inicia seu 
depoimento. Lorena decide ficar ao lado 
de Laura. Valdo comenta com Mariano que 
acredita ter encontrado a esmeralda gigante. 
Caetana afirma a Desirée que seu plano de 
casar com Juvenal não dará certo. Karina 
lamenta que Diego não queira ficar com 
ela. Estela resolve dar aulas para adultos. 
Vinícius confessa seus crimes e acusa Sophia 
de suborná-lo. Renan tenta convencer Jô 
a investir em uma nova grife para Beth. 
Sophia pede para Lívia marcar um jantar 
para apresentar seu namorado. Lorena recebe 
uma visita surpresa. Rafael conforta Laura. 
Beth procura Jô e Adriana fica indignada. 
Clara, Patrick e Renato comemoram a vitória 
no julgamento.

Quarta-feira

Beth se junta à comemoração de Clara 
e todos estranham seu comportamento. 
Adinéia pede para Samuel dormir no quarto 
com Suzy e Cido não gosta. Radu observa 
Raquel dormindo. Clara inicia sua vingança 
contra Gustavo. Nádia convida Clara para ser 
madrinha de casamento de Diego e Melissa. 
Janete comenta com Renato sobre uma 
possível desavença entre Clara e Fabiana. 
Janete serve bebida escondida para Beth. 
Mariano e Valdo mudam a rotina das minas e 
provocam estranheza nos outros garimpeiros. 
Estela conta para Gael que foi abandonada 
por Amaro. Zé Victor fala para Sophia sobre 
o estranho comportamento de Mariano e 
Valdo. Gael discute com Amaro e dificulta 
a vendas das esmeraldas para ele. Mariano 
e Valdo encontram a esmeralda gigante e a 
escondem. Gustavo comenta com Nádia que 
teme uma vingança de Clara. Laura conhece 
Aldo, seu pai. Vinícius é morto no presídio.

Quinta-feira

Lorena recebe a notícia sobre a morte de 
Vinícius e decide ir embora de Palmas. Janete 
não consegue alertar Clara sobre o vício de

14

DEUS SALVE O REI
 Globo 
Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Augusto descobre que presos fugiram da 
masmorra e saquearam lojas da cidade. 
Virgílio impressiona Amália ao usar o 
dinheiro que recebeu de Martinho para 
consertar as barracas dos feirantes. 
Afonso luta contra Constantino e consegue 
se libertar. Cássio e Demétrio encontram 
Afonso na floresta. Selena leva Ulisses 
para um jantar romântico preparado por 
Betânia. Afonso conta a Catarina que 
Amália perdeu a memória e seu casamento 
foi anulado. Orlando e Lucrécia sentem 
atração um pelo outro. Augusto convida 
Afonso para assumir o comando do 
exército de Artena. Amália sonha com o 
dia em que encontrou Afonso na mata, 
mas não vê seu rosto.

Sexta-feira

Catarina ironiza Afonso por estar financiando 
os estudos de Levi. Tiago conta a Afonso que 
Amália adiou a data do casamento. Rodolfo 
comemora quando os construtores informam 
que encontraram uma fonte de água. Cássio 
se surpreende com a intenção de Rodolfo de 
inundar um povoado para mudar o curso 

Quarta-feira

Vicente fala para Maria Vitória que se 
incomoda com a presença de Inácio. 
Olímpia aprecia a repercussão de seu 
artigo. Isolina recebe vários elogios por 
sua apresentação. Conselheiro procura 
Eva na chapelaria. Celina obriga Artur 
a ir à delegacia saber sobre a prisão de 
seu pai. Gregório repreende Leonor por 
começar a gastar o dinheiro que eles 
roubaram de Lucinda. Eunice aconselha 
Celeste a se entender com Conselheiro. 
Alzira se preocupa com Celina. Artur 
conversa com Eleutério, e Celina revela 
ao pai dele que é a namorada do rapaz. 
Eunice marca um encontro com Reinaldo. 
Edgar garante a Carolina que não tem 
mais nada com Olímpia. Celina e Artur 
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NOVELAS • 12  À 17 DE FEVEREIRO
Beth. Beth conversa com a filha sobre a ideia 
de Renan. Clara decide procurar Mercedes ao 
saber da morte de Vinícius. Rato e Zé Victor 
vigiam a mina. Valdo desiste de contar para 
Ivanilda sobre a esmeralda gigante. Renan 
avisa a Beth que não terá como criar uma 
grife para ela. Xodó fica com Cleo. Cido sugere 
que Suzy tenha diversas companhias para 
suas noites e Adinéia não gosta. Nádia decide 
fazer uma festa para Melissa. Lorena entrega 
seu apartamento para Laura morar com 
Rafael. Sophia olha desconfiada para a parte 
interditada na mina e Mariano tenta disfarçar. 
Renato indica onde Zé Victor pode encontrar 
Tônia. Mariano chega à casa de Lívia.

Sexta-feira

Sophia fica em choque, mas disfarça e age 
naturalmente com Mariano. Sophia afirma a 
Gael que não tem envolvimento com Mariano. 
Gael estranha o modo como Aura se relaciona 
com Sophia. Bruno visita Raquel, que afirma 
que tentará esquecê-lo. Zé Victor encontra 
Tônia no hospital. Patrick comenta com 
Clara sobre o grande interesse de Renato nas 
esmeraldas. Estela convida os garimpeiros e 
as meninas do bordel para suas aulas. Sophia 
tenta convencer Mariano a se afastar de Lívia. 
Mariano pede ajuda a Amaro para vender 
a esmeralda. As mulheres se divertem na 
despedida de solteira de Melissa. Patrick 
encontra a garrafa de gim no quarto de Beth. 
Leandra cobra uma posição de Rato sobre 
a promessa que lhe fez. Diego se encontra 
com Karina. Lívia flagra Sophia e Mariano 
se beijando.

Sábado

Sophia revela a Lívia que não é sua mãe. 
Renan tenta convencer Clara a investir na 
grife para Beth. Karina não conta para Diego 
sobre sua gravidez. Sophia ameaça Lívia para 
que ela se afaste de Mariano. Xodó tenta 
convencer Cleo a desistir de trabalhar no 
bordel. Sheila pensa em se vingar de Desirée. 
Tônia tenta envolver Bruno em sua gravidez. 
Rato afirma a Leandra que conseguirá o 
dinheiro para os dois ficarem juntos. Mariano 
orienta Zé Victor a ir atrás de Tônia. Lívia 
termina o relacionamento com Mariano. 
Sophia gosta de saber que Clara acredita 
que Aura seja sua irmã. Gael se preocupa 
com Lívia. Patrick descobre que Beth está 
se embriagando. Samuel vai com Cido ao 
casamento. Gael reage ao ver Renato e Clara 
juntos no altar. Rato chantageia Sophia. Diego 
e Melissa se casam. Samuel pega o buquê da 
noiva. Diego não consegue ter sua primeira 
noite de amor com Melissa.

CARINHA DE ANJO
Sbt

Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Miguel mostra para Zeca a carta que ganhou 
de Lúcia. O garoto diz ao primo que quer 
escrever uma canção para ela. Cecília conta 
para Gustavo que Dulce Maria a chamou de 
mamãe no colégio. Os dois comemoram. 
Gustavo revela que a empresa perdeu um 
contrato muito importante por conta de 
Cristóvão. Vitor conversa com Estefânia 
e diz que Cassandra falou sobre ela ter 
sugerido levá-la para um colégio interno. 
Estefânia fica surpresa, pois não disse isso 
para ela. Dulce Maria sonha com Tereza 

e revela que chamou Cecília de mamãe. 
Estefânia tenta conversar com Cassandra, 
que é arisca como sempre. Na escola, as 
amigas de Dulce Maria organizam tudo para 
fazer a torcida de Zé Felipe no teste de 
futebol. Cassandra conhece Dulce Maria no 
jantar da casa de Gustavo. A adolescente diz 
que achou a carinha de anjo encantadora 
e é apresentada para toda a família. 
Solange diz para Franciely que acredita 
que Cassandra será um problema e fará 
de tudo para separar Estefânia de Vitor. 
Flávio coloca laxante na sopa que fez para 
a mãe. Haydee dá a sopa para o porteiro.

Terça-feira
 
Flávio descobre que Haydee deu a sopa ao 
porteiro e vai atrás do profissional que é 
levado ao hospital. Haydee não desconfia 
de nada. Cassandra é grosseira durante 
o jantar e Leonardo tenta encontrar 
particularidades semelhantes entre os 
dois. Zé Felipe participa da peneira para 
o clube de futebol. Cassandra conversa por 
telefone com Fernando (Julio Oliveira), seu 
namorado. O rapaz diz que estará em Doce 
Horizonte no dia seguinte para rever ela. 
Franciely revela para Silvestre que sua ex-
patroa veio do Rio de Janeiro especialmente 
para convidá-la para voltar a trabalhar 
com ela.

Quarta-feira

Silvestre fica abalado com a notícia e diz 
que não sabe se ele e os demais conseguem 
viver sem a presença dela. Irmã Didi 
e Fabiana visitam Fátima e Vitor com a 
pequena Lulu. A garota diz que gosta 
da presença de Fátima e a mulher fica 
emocionada. Silvestre chora para Estefânia 
por saber da proposta de emprego de 
Franciely. Estefânia incentiva Silvestre a se 
declarar. Cassandra sofre em silêncio pela 
morte da mãe. Estefânia conta para Gustavo 
sobre Franciely ter recebido proposta de 
trabalho. Bárbara diz para Frida que tem 
um novo plano para causarem com Dulce, 
Lúcia e Lulu na escola. As meninas colam 
papel com frases maldosas nas costas 
das pequeninas, sem que elas percebam. 
O porteiro do prédio faz denúncia na 
delegacia contra Haydee alegando o laxante 
na sopa. Estefânia descobre que Cassandra 
estava fumando escondida no quarto. A 
Tia Perucas diz que a garota tem apenas 
16 anos e não deveria fumar. Gustavo diz 
para Cristóvão que falou com os árabes 
e eles disseram que fecharam o negócio 
com a concorrente através de um homem 
chamado Cristóvão. Gustavo desconfia da 
índole do advogado, que se sente ofendido 
e se demite.

Quinta-feira

Silvestre entrega flores para Franciely, mas 
a empregada pensa ter sido enviado por 
Ribeiro. Cristóvão fica chocado e conversa 
com Fátima a respeito das acusações 
equivocadas de Gustavo. Fátima entrega 
as chaves de sua casa para o advogado 
e convida ele para morarem juntos. 
Emocionados, os dois se beijam. Cecília 
e Fabiana investigam quem anda colando 
os cartazes nas costas das colegas e 
encontram o material debaixo da cama 
de Valentina. A garota nega que as coisas 
sejam dela. Haydee descobre que a sopa que 
Flávio preparou estava cheia de laxante. 
Flávio justifica que o porteiro deve estar 

inventando a história para tentar ganhar 
uma indenização. Gustavo conversa com 
Cecília e diz que teve uma grande decepção 
a respeito de Cristóvão. Silvana conta tudo 
para Leonardo e conta que o namorado 
abriu seus olhos e que Cristóvão deve ter 
pedido a conta por ser culpado. O namorado 
de Cassandra chega na cidade e os dois se 
beijam na sala da casa. Estefânia chega e 
fica surpresa. Franciely diz para Silvestre 
que só irá embora depois de encontrar 
alguém para ficar em seu lugar.

Sexta-feira

Fátima e Cecília conversam sobre o 
desentendimento entre Gustavo e 
Cristóvão. As duas acabam não se 
entendendo. Flávio suborna o porteiro 
para que não conte nada para Haydee 
sobre a sopa. Cristóvão vai até a igreja se 
conversar com o Padre Gabriel sobre o que 
aconteceu. Franciely revela para Silvestre 
que decidiu ficar na mansão. O homem 
comemora a notícia e chega a desmaiar 
de emoção. Didi e Fabiana descobrem 
que Bárbara e Frida são culpadas pelas 
cartolinas.

APOCALIPSE
Record
Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Ricardo e Débora se preparam para a 
viagem à Jerusalém. Zoe pede segredo 
a Benjamin em relação a possibilidade 
de Ricardo ser o Anticristo. Uri fica triste 
ao saber que Dylan e Joice perderam o 
bebê. Alan se mostra animado com 
o trabalho ao lado de Ricardo. Nina e 
Berenice pedem demissão do hospital. 
Gideon diz que Isabel precisa se tornar 
uma judia ortodoxa para se casar com 
Noah. Rodrigo e seus alunos seguem 
em uma missão arqueológica. Em 
conversa com Zoe, Ariela diz que Ricardo 
quer promover a paz entre judeus e 
palestinos. Henrique diz para Natália que 
é inocente. Tião de Deus se instala na 
casa de Jonas e Laodiceia. Brenda e André 
desenvolvem um projeto para a marca de 
Ricardo Montana. Rodrigo e seus alunos 
encontram um objeto valioso. Estela se 
sente mal durante o trabalho. Dudu pede 
propina a Henrique. Natália mente e diz 
para César que está namorando Lúcio. 
Isabela e Noah se beijam novamente. 
Tiatira reencontra Hanna. Henrique dá 
dinheiro para Dudu tentar livrá-lo. Noah 
pede Isabela em casamento, mas ela diz 
que o rapaz está indo rápido demais. Guto 
chama Talita para um passeio. Hanna 
lamenta o sumiço de Ester e Tiatira 
a apoia. César continua investigando 
Nicanor. Henrique mente para Natália e 
diz ser inocente. Arthur descobre sobre 
a viagem de Ricardo. Guto leva Talita até 
a seita de Zé Bento. Adriano dá em cima 
de Ariela. Benjamin descobre que Ricardo 
fechou o comitê de Uri. Isabela fala sobre 
o dia de descobertas na expedição. 
Débora e Ricardo chegam à Jerusalém. 
Bárbara convida Diogo para um jantar. 
Celeste grava um vídeo com Celeste. 
Wallace reclama da vida criminosa que 
Robinson está levando e se despede do 
irmão. Em Jerusalém, Ricardo Montana é 
reconhecido nas ruas. Gideon e Tamar se 
emocionam ao encontrarem com o neto.

Terça-feira

Ricardo Montana conhece os avós por parte 
de mãe. Zoe registra o encontro. Benjamin 
pensa no que Zoe falou sobre Ricardo. Jonas 
tenta procurar Tião de Deus pelas ruas. César 
vai até a seita de Zé Bento e manda Guto 
voltar para casa. Cínico, Henrique recebe 
Susana. Ângela fala mal do ex marido para 
a filha Natália. Em Jerusalém, Rodrigo se 
surpreende com a visita de Zoe. Hanna se 
mostra insegura coma presença de Débora 
na cidade. Saulo fala do espírito de liderança 
de Ricardo. Gideon fica feliz ao ver o neto 
em sua casa. Susana apoia Estela. César 
pede conselho a Jonas. Diogo se declara 
para Bárbara. Em encontro com o professor 
Rodrigo, Zoe pede uma explicação bíblica 
para o desaparecimento das pessoas. Ricardo 
marca um encontro de Débora com os avós. 
Ariela beija Uri. Vittorio mente para Stefano. 
Uri dispensa Ariela. Chico fica chateado com 
Celeste ao ver que ela postou o vídeo deles. 
Dudu provoca Lúcio. Estela começa a passar 
mal. Henrique se encontra às escondidas com 
Gláucia. Rodrigo aceita dar uma entrevista 
para Zoe. 

Quarta-feira

Pressionada por Ricardo, Débora diz perdoar 
o pai. Marta critica Débora. Isabela janta 
com Zoe e diz não ver a hora de conhecer 
Ricardo. Em Nova Iorque, Benjamin se lembra 
de Zoe. Uri pede para Benjamin marcar um 
encontro com Ricardo. Celeste se desculpa 
com Chico. Natália mente para Lúcio e diz 
gostar dele de verdade. César recebe um 
telefonema de Nicanor. Débora não consegue 
disfarçar e deixa a mesa do jantar. Ricardo 
tenta amenizar. César fica surpreso ao ouvir 
Nicanor dizendo que Natália é a próxima 
vítima de Samael. Ela se recusa a conhecer 
o apartamento de Lúcio. Talita fica aliviada ao 
saber que Estela está melhor. Adriano beija 
Ariela. Laodiceia se assusta com as palavras 
de Jonas sobre o fim dos tempos. César pede 
segredo a Felipe sobre a conversa que teve 
com Nicanor. 

Quinta-feira

Vittorio pergunta sobre seu pai. Glória fica 
sem saída. Guido diz que Natália precisa de 
proteção. Zoe entrevista Ricardo. Wallace 
é recebido por Benjamin. Guido pede para 
falar com Natália e Lúcio. Glória pede para 
Vittorio manter segredo. Guto visita Felipe. 
Jonas oferece ajuda a Tião. Susana diz não 
acreditar que Oswaldo tenha roubado o 
hospital. Noah e Isabela voltam a se entender. 
Guido pede a Lúcio para vigiar Natália. Hanna 
desabafa com Tiatira. Artur pede notícias de 
Zoe. Stefano trata Vitorio com carinho. Zoe dá 
notícias para César. Benjamin alerta a amada.

UM CAMINHO PARA O DESTINO
Sbt

Clas si i ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda-feira

Fernanda conta para o delegado sobre seu 
pesadelo e que quando acordou Pedrinho 
não estava no berço. Branca diz ao delegado 
que desconfia que Mariana sequestrou 
a criança. Carlos e Fernanda decidem ir 
até a fazenda mesmo contra a vontade do 
delegado Medina. Mal Amada diz a Isabela 
que nesse momento está acontecendo o 
casamento de Fernanda e Carlos. Fernanda 
exige que Mariana lhe devolva o filho. Marisa 
passa mal e se recusa ir ao hospital. Carlos 
e Fernanda procuram o filho por toda a 
fazenda, mas não o encontram. 

Terça-feira

Luciana diz a Fernanda e Carlos que o 
delegado Medina foi prender Diego. Olívia 
resiste e tenta impedir que levem Diego. Ele, 
completamente obcecado, diz ao delegado 
que vai levar Luciana para bem longe. 
Todos se unem para procurar Pedrinho. 
Téo reprova a maneira como Isabela se 
refere ao menino. O diretor do presídio diz 
ao Dr. Inácio que ficou constatado que o 
incêndio foi provocado. Fernanda apresenta 
sinais de perda de memória. Pedro e Amélia 
se preocupam. Inácio diz a Marisa que 
acredita que Luiz está vivo e que foi ele 
que sequestrou Pedrinho. 

Quarta-feira

Amélia diz a Pedro que Luiz vendeu todas 
as suas propriedades, exceto uma, e afirma 
que ele sempre quis ter um herdeiro. 
Fernanda desmaia ao ver Luiz Monteiro. 
Pedro e Amélia procuram a filha e não a 
encontram. Fernanda se desespera ao saber 
que Luiz está com seu filho. Ele garante que 
cuidou bem do menino. Paulinho chora com 
medo do que possa acontecer com Pedrinho. 
Fernanda suplica ao pai que lhe devolva seu 
filho. Camila pede ao pai que vá ver Mariana, 
porque ela está muito estranha. Depois, fala 
com ela e propõe que sejam amigas. Mariana 
debocha da proposta da enteada. 
 

Quinta-feira

Luiz Monteiro exige que Fernanda se despeça 
da família e vá embora com ele, se quiser ver 
o menino. Pressionada, ela magoa Carlos 
e seus os pais ao se despedir dizendo que 
não os ama e vai embora com Luiz. Téo diz 
a Isabela que o comercial com a Mal Amada 
foi um sucesso. Carlos pede a Pedro e Amélia 
que perdoem Fernanda por ela está sofrendo 
de uma loucura temporária por causa do 
desaparecimento de Pedrinho. Dr. Inácio 
confirma que Luiz Monteiro está vivo. 

Sexta-feira

Desesperado com o desaparecimento de 
Fernanda e Pedrinho, Carlos busca consolo 
com a mãe. Luiz mostra para Fernanda os 
passaportes com seus nomes falsos e diz que 
teve que separá-la de todos que o odeiam para 
ter a oportunidade de ganhar seu carinho. 
Marisa dá todo seu apoio ao filho e diz que 
não descansará até encontrá-los. Pedro está 
convencido de que Fernanda logo estará a seu 
lado. Luiz, por sua vez, tem certeza de que 
ninguém vai separá-lo de Fernanda. 

Sexta-feira

Isabela fica animada com a presença de 
Ricardo. Hanna procura por Débora. Marta 
e Tamar discutem. Hanna se entende com 
Débora. Ricardo conversa com o professor 
Rodrigo e propõe a reconstrução do templo. 
Zoe pede para falar com Saulo. Ariela 
aconselha Alan. Zoe entrevista Saulo e eles 
falam sobre questões históricas. Noah sente 
ciúmes da troca de olhares entre Isabela e 
Ricardo. Laodiceia desabafa com Ângela. 
Natália conhece o apartamento de Lúcio. 
César raciocina sobre os fatos e desconfia 
que Lúcio seja o assassino. 
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MÚSICA

A Marchinha do Gaguinho
Você conhece a Marchinha 
do Gaguinho? Visitamos o 
compositor desse clássico da folia 
maranhense, que nos revelou 
como surgiu a música.

O Cacuriá de Dona Téte
Há 31 anos, o Cacuriá de Dona Teté fortalece a 
cultura do Maranhão com seu gingado, sotaque e 
irreverência. Após o falecimento de sua matriarca, 
em 2011, o grupo continuou o seu legado e não 
deixou a caixa silenciar.

A Máquina de Descascar’alho
Conheça um pouco sobre a Máquina de 

Descascar’alho.

Dança do Jeguerê
Quem aqui sabe fazer a 

coreografia da dança do 
Jeguerê levanta a mão! 

Conheça a história por trás 
do Jegue Folia

Final de 
semana
Oito locais em São Luís 
que você já foi mas sua 
mãe não sabe.

O Parque 
Botânico da Vale
Em busca de locais para lazer 
ainda pouco explorados em São 
Luís, visitamos o Parque Botânico 
da Vale, no bairro do Anjo da 
Guarda. Confira a dica e programe 
o roteiro do fim de semana.

A combinação 
perfeita
Você sabe combinar o vinho com 
a comida? Não? Então aprenda 
com a gente neste vídeo.

Cidade 
mais limpa
Neste vídeo, ensinamos de 
maneira didática como deixar a 
cidade mais limpa. 

Peixe Serra 
Frito
Aprenda com a Cozinha 
Coimbra a receita de Peixe 
Serra Frito ao Molho Especial, 
para recuperar as energias das 
festas de final de ano.

DICAS

Perigos da 
automedicação
De taquicardia até 
a morte, conheça 
os perigos da 
automedicação. 

Os Dinossauros no 
Maranhão
Que terremoto e tromba 
d’água que nada! Vocês sabiam 
que no Maranhão existiram 
dinossauros? Visitamos o 
Centro de História Natural 
e Arqueologia do Maranhão 
que, além de fósseis desses ex-
moradores gigantes, guarda 
relíquias do passado do nosso 
estado. Confira!

Localizada no São Luís 
Shopping, a livraria da AMEI 
- Associação Maranhense 
de Escritores Independentes 
conta com mais de 1000 títulos 
produzidos no Maranhão. 

Conheça 
a primeira 
livraria 100% 
maranhense

Convento das Mercês
Conheça: Convento das Mercês, um dos Sete Tesouros de São 
Luís - Detentor de rico acervo museológico e bibliográfico, é uma 
das principais obras arquitetônicas da capital maranhense

FORRÓ DE KA
Já imaginou um maranhense que canta forró em 
alemão? Nós encontramos. Conheça “Caramuru”, o 
ludovicense que faz arte nordestina na Alemanha!
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Iluska Suassuna
A serviço da beleza

São Luís, domingo, 18 de fevereiro de 2018

Eu amo o 
que faço. Se 
eu não fosse 
vendedora, 

eu seria uma 
vendedora

Ampliação 
dos serviços 
Este ano, Iluska Suassuna e 
sua equipe abrirão a segunda 
unidade, mas em Natal (RN). 
Já na capital, a ideia é ampliar 
os serviços com tratamentos 
invasivos e outros adicionais. “O 
que mais gosto de ressaltar em 
nossa clínica é o seu diferencial, 
onde trabalhamos o conceito 
‘In e Out’, ou seja, a beleza de 
dentro para fora. Isto implica 
na melhora do funcionamento 
do organismo por meio de 
suplementos nutricionais e 
nutricosméticos, os quais, 
associados a equipamentos e 
dermocosméticos, tratam as 
queixas estéticas. Ao contrário da 
estética convencional, que trata 
o problema superficialmente, 
a funcional é focado no bom 
funcionamento do organismo, 
trazendo bem-estar e qualidade 
de vida”, garante.

Autoestima
Casada com o empresário 
João Almeida, com quem tem 
três filhos, Gabriel, 19 anos, 
Lucas, 16 anos, e Ian, 10 anos, a 
empreendedora adquiriu vasto 
conhecimento na área e observa 
que, atualmente, as pessoas 
estão se cuidando mais. Ela vê a 
estética não como um projeto de 
beleza e vaidade, mas como um 
fator de autoestima, qualidade 
de vida, saúde, para a melhoria 
de um aspecto internalizado, 
implicando em mudança de vida 
e hábito.
“As pessoas sabem que 
estética pode ajudar e muito, 
principalmente no que diz 
respeito ao emagrecimento. 
No Maranhão, o nicho vem 
crescendo com a oferta de 
cursos superiores. Esse mercado 
tem contribuído bastante com 
a qualidade de mão de obra, 
fazendo com que os serviços 
sejam de melhor qualidade e que 
as pessoas consigam ter mais 
acesso a eles”, analisa Iluska 
Suassuna, que também atua na 
área de Marketing Multi Nível, 
agregando outros negócios 
no interior do Maranhão, em 
diferentes segmentos. 

E
la é destemida, determinada, companheira e apaixonada pela vida. A norte-rio-grandense 
Iluska Suassuna de Medeiros Almeida é uma empreendedora com uma história que faz 
jus a essas qualidades. Ex-cliente da Oligoflora, única rede de estética do Brasil que 
não utiliza nenhum procedimento invasivo visando resultados mais eficazes e du-

radouros, ela é hoje a proprietária da empresa, na qual vislumbrou caminhos para fazer 
a diferença no mercado maranhense.  

A Oligoflora existe desde 2011 no Maranhão. “Eu era cliente, mas quando os sócios 
estavam por fechar e me chamaram para terminar meu tratamento, tive uma atitude 

da qual não me arrependo. Resolvi comprar a unidade de São Luís”, conta.
A marca, componente de uma rede de 14 unidades no total, em São Luís integra 

o Ateliê de Beleza e o Atliê de Maquiagem de Aparecida Suassuna (que oferece 
serviços de maquiagem, penteados, micropigmentação e design de sobran-
celhas). “Antes, éramos a pior no ranking em termos de faturamento. Mas, 
agora, estamos dentro das três melhores unidades no geral”, alegra-se.

Empreendedora
A empresária é pedagoga, contadora, coach 
e tem MBA em Gestão e Desenvolvimento 
de Pessoas, bem como especialização em 
Gestão, Supervisão e Planejamento. Ela 
empreende desde cedo. Aos 8 anos, já vendia 
coisas. Gostava de pedir aos pais presentes 
em dinheiro, para poder comprar canetas, 
cadarços, papel de carta e figurinhas 
os quais vendia na escola. Começou a 
empresariar aos 18 anos, quando montou 
uma papelaria. No total, soma 20 anos de 
mercado.
“Eu amo o que faço. Se eu não fosse 
vendedora, eu seria uma vendedora. 
Trabalhar com serviços foi outro desafio 
para mim, pois eu sempre trabalhei com 
vendas de produtos. Como meu propósito 
é servir e vender serviços em torno de 
resultados de protocolos, de satisfação 
de clientes, é muito mais difícil ainda. A 
Oligoflora veio para contribuir com isso, 
pois os meus valores estão associados 
com o da franquia”. 

O que é família? Minha missão de vida.
Amar é... ser grata por tudo, lar, amigos, saúde 
e o seu financeiro.
O que te inspira? Deus. 
O que te causa mais medo?  A incapacidade de 
pensar.
Um livro de cabeceira: Nesse momento “O Po-
der da Ação”.
Se não fosse aqui, onde gostaria de viver? Mi-
nha terrinha, Natal.
Ser elegante é... ser simples.
Um sonho: tenho muitos, mas o maior é poder 
ver os filhos crescerem.
O que mais te faz feliz? Conseguir bater metas 
pessoais e profissionais. Vivo de metas e desa-
fios.
O que gostaria de fazer que ainda não fez? Visi-
tar 10 países que estão na minha lista.
Domingo é ótimo para... curtir os filhotes.
Sente falta de algo? Minha família perto de 
mim.
A melhor hora do dia: Quando acordo, eu levan-
to, peço proteção e agradeço por mais uma nova 
chance que a vida está me dando.
Frase: “Eu nunca fiz porque não sabia, porque se 
eu soubesse já teria feito” (Paulo Vieira).

O que poucos 
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Tradição, diversão e 
folia no bailinho do Dom Bosco

 Manter as tradições culturais é sempre um destaque na proposta pedagógica do Colégio Dom Bosco que pro-
moveu com sucesso o seu Bailinho de Carnaval na sede da escola. As turmas de alunos da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental I brincaram a valer e, fantasiados, vivenciaram com muita alegria a tradição cultural 

que é o carnaval; ao mesmo tempo em que desenvolveram habilidades importantes, tais como a sociabilidade, 
a coordenação motora e a musicalidade. Juntamente com os pais e professoras, os pequenos alunos curtiram 

animadamente essa festa infantil que já faz parte do calendário anual da escola.

 FOTOS: DANIELLE VIEIRA

Roberta Lazera com o filho João Gabriel, Bianca e Theo com a mãe Aurinha Lazera e a avó Goreth Lazera

A diretora do Dom Bosco Isabella Rodrigues 
Caracas com a filha Maria Izabel

Gustavo e Luciana Bueno com o filho Rafael

Camila com a mãe Manuela Faria
Bernardo com a 

mãe Luciana Terra
Felipe e Karol Marinho 

com o filho Kauã

Márcio e Amanda Sampaio com o filho Márcio Antônio Sampaio

Suellen com o baby Heitor, Bruno e Nathan Cardoso

Cecília com os pais Bruno e Adriana Maciel

Tanto na Passarela do Samba, como no Circuito Joãosinho Trinta, Beira-Mar, o Carna
mingo de desfile das escolas de samba, na Passarela, o governador Flávio Dino é vis
corro Araújo. Na foto abaixo, no Circuito Beira-Mar, a secretária adjunta de Cultura, 
nando Bouty e Eric Silva

Cadastro no turismo
Uma equipe de fiscais do 
Ministério do Turismo continua 
circulando por todo o país e 
não pretende parar antes de 
passar por todas as capitais 
brasileiras até o mês de abril. O 
objetivo da ação é sensibilizar 
os prestadores de serviço sobre 
a importância da formalização 
do setor e, consequentemente, 
garantir a ampliação do número 
de pessoas físicas e jurídicas 
no cadastro de prestadores de 
serviços turísticos: o Cadastur. 

Verão Legal 
A “Operação Verão Legal”, 
iniciada em setembro de 
2017, já tem surtido efeitos 
nos números do Cadastur. 
Em dezembro de 2017, foram 
identificados 64.591 cadastros, 
um crescimento de 14% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior. É importante 
alertar que quem for flagrado 
com cadastro fora de validade 
será considerado ilegal e pode 
ser autuado pelos órgãos de 
controle. Caso não regularize 
sua situação, ainda pode ser 
penalizado com uma multa que 
pode chegar a R$ 854 mil.

Bons 
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Alô, sur

Vem aí o Maranhão Surf 
O evento vai acontecer nos dias

Caolho, das 9h às 18h. Atletas mara
e cearenses já confirmaram presen
de Incentivo ao Esporte com patro

Governo do Estado do Maranhão
Filmes. A premiação será uma d

tipo de compet

Folia em Lisboa
Os amigos maranhenses que passaram o
nada a reclamar da falta de folia por lá. Di
o Atlântico para agitar nas ruas lisboetas,
ção. No domingo, saíram os blocos Baq
Tolo, inspirado no Boi Tolo, que arrasta m

Controle de gastos
Lidar com dinheiro pode ser 

uma fonte de angústia. Pesquisas 
mostram que algumas pessoas 
chegam a se sentir mal quando 

estão analisando as contas. Para 
a maioria, o assunto é motivo de 

grandes preocupações. Mas é 
bom saber que existem manei-

ras de melhorar a relação com o 
dinheiro e tornar a vida financei-

ra mais saudável – não importa 
quando você ganha, nem quanto 

tem guardado no banco. 
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Amigos, samba e feijoada no sábado
A "Feijoada dos Amigos", promovida pelo empresário Rodolfo Almeida, foi um dos acontecimentos no circuito 
jovem e vip da Ilha que marcou o carnaval 2018. No sábado, 10, ele reuniu amigos e familiares na área de festa 
do seu condomínio, na Ponta do Farol, com uma folia para ficar na história e que, claro, terá repeteco em 2019.

arnaval de Todos 2018 foi só alegria, segurança e tranquilidade. Na foto acima, no do-
 visto entre a primeira-dama Daniela Lima e a secretária municipal de Turismo, So-
ra, Vanessa Leite, é vista com os vocalistas do bloco Jegue Folia: Erlanes Duarte, Fer-

FotoS: eduardo brandão

Copa na Rússia
Os amantes de futebol já podem 
comemorar, porque começam 
a pipocar nas operadoras e 
agências de viagens os pacotes 
temáticos exclusivos com 
roteiro turístico para as cidades-
sedes da Copa do Mundo da 
Fifa na Rússia. Mas, para quem 
deseja gastar apenas o básico, 
a coluna checou alguns preços 
em sites de companhias aéreas 
e encontrou voos para Moscou a 
partir de R$ 4.474 com taxas. Eles 
terão embarque no sábado, 16 
de junho, e volta no domingo, 15 
de julho. 

Longos e sofridos
Entretanto, não são voos diretos, 
e todos fazem escala em Londres 
(Inglaterra) ou Istambul (Turquia), 
com o tempo total de viagem que 
pode passar de 30 horas contando 
a espera na conexão. Já os hotéis 
começam com diárias em R$ 495 na 
categoria três estrelas. Lembrando 
que, em eventos dessa proporção, 
a prática de comprar em cima da 
hora acaba por ser contraprodu-
tiva. Em outras palavras, não tem 
como pagar menos em hotéis, e os 
valores vão aumentando de acor-
do com a procura.

Bons conselhos
No Guia Exame do Dinheiro, o primeiro 
livro de finanças pessoais publicado pelo 
grupo Exame, Giuliana Napolitano, uma 
das principais jornalistas de finanças do 
país, reúne os conselhos mais interes-
santes que ouviu, entrevistando diferen-
tes especialistas para este livro e ao longo 
da carreira. Traz sugestões práticas e re-
alistas para quem precisa gastar menos, 
ganhar mais, montar um planejamento 
financeiro, decidir se vale a pena com-
prar um imóvel e economizar para viver 
bem ao se aposentar, entre outras. 

ô, surfistas!

rf - Circuito Norte e Nordeste. 
ias 24 e 25 deste mês, na Praia do 
aranhenses, paraenses, piauienses 

ença. O evento é viabilizado pela Lei 
trocínio do Supermercado Mateus e 
ão, com produção geral da Dahora 

a das melhores já oferecidas nesse 
etição no estado.

 o carnaval na cidade de Lisboa não têm 
. Diversos grupos brasileiros atravessaram 
as, com muita música, fantasias e anima-
aque do Tejo, tocando maracatu, e o Bué 
ta multidões no Rio de Janeiro.

Paulo Freitas Filho, o anfitrião Rodolfo Almeida, André Cutrim Mendonça e sua esposa Claudia e o colunista NM

Glauco  e Raphaela Teixeira Salgueiro

Francisco Alexandre Neto e Maristela

Ana Caroline Imbroise e Georgia Gaspar

O anfitrião Rodolfo cercado dos pais Dr. Arthur e dona Lourdinha Almeida, do irmão Henrique, 
sua esposa Thaís  e amigos da família

Empresária Glícia Gentil

Paula Parise e o chefe Melquíades Dantas

Paolo Mussalém com a esposa Ana Zilda e a filha

Rodolfo e Julianderson Bandeira Maria Helena e Gustavo Belfort
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Equipe do Sampaio Basquete, reunida na coletiva de imprensa realizada na sede da Cemar

Divulgação

Apresentação oficial 
Na coletiva de imprensa, a equipe feminina do time Sampaio Basquete agradeceu o patrocínio da Cemar, por meio 

da Lei Estadual de Incentivo ao Esporte, e apresentou à imprensa as jogadoras que disputarão a temporada de jogos.
O presidente da Companhia Elétrica, Augusto Dantas, agradeceu e parabenizou a equipe por suas atuações nos jo-

gos. Ele destacou também a importância de se investir no esporte como fundamento de educação.
Apesar de ter apenas três anos de existência, o time Sampaio Basquete relatou entusiasmado as expectativas para os 

jogos que estão por vir, e as novidades sobre o futuro do time com suas contratações.

 Tatiana Lobão no Camarote Villa Mix que teve entre as atrações, Alok, 
Jorge e Mateus, Aviões, Luan Santana e outros 

Em Salvador
Quem também esteve em Salvador esbanjando simpatia 

por onde passava foi outra maranhense, a digital influencer 
e apresentadora Tatiana Lobão, que circulou entre os prin-
cipais trios do circuito Barra, Camarote Salvador e Villa Mix. 

Distribuição de kits para TVs
A Seja Digital já atingiu o patamar de 150 mil kits gratuitos distribuídos para as famílias de menor 

renda de São Luís atendidas pelo governo federal. A distribuição do kit gratuito, que conta com ante-
na digital e conversor com controle remoto, é uma das missões da Seja Digital, entidade não governa-
mental e sem fins lucrativos, criada por determinação da Anatel para operacionalizar a migração do 
sinal analógico de TV para o digital.

O desligamento do sinal analógico de TV em São Luís e de outras nove cidades está previsto para 
acontecer no dia 28 de março. “Temos ainda 130 mil kits para serem distribuídos e não vamos deixar 
ninguém para trás”, afirma Tarcísio Silva, gerente regional da Seja Digital. Para saber se tem direito ao 
kit, a população deve ligar gratuitamente para o número 147 com NIS (Número de Identificação So-
cial) em mãos ou acessar o portal sejadigital.com.br/kit.

Vale lembrar que, instalando o kit gratuito, as famílias ainda podem participar quinzenalmente 
do sorteio de R$ 2 mil em cartões pré-pagos. Para concorrer, basta anotar o código que aparecerá na 
tela da TV, após a instalação dos equipamentos, e fazer o cadastro também no site da Seja Digital. O 
nome dos vencedores será divulgado no site da Seja Digital e também em sua página no Facebook.

O gerente regional da Seja Digital São Luís, Tarcísio Silva, que está à frente das ações da entidade em São Luís

O judoca maranhense Pedro Victor Rezende, na foto com o empresário José Gonçalves, 
do Centro Elétrico, empresa patrocinadora do judoca

Judoca Pedro 
Victor & Copa SP

Enquanto muitos jovens de 
sua idade curtiram o carnaval 
viajando ou caindo na folia, o 

premiado judoca maranhense 
Pedro Victor Rezende se dedica 
com afinco aos treinos, visando 

importantes competições que 
vai enfrentar nos próximos 

meses, a exemplo da Copa São 
Paulo, que vai disputar em 

março próximo na 
capital paulista.

Atleta de alto desempenho, 
patrocinado pelo Centro 

Elétrico e pelo Governo do 
Estado do MA, via Lei Estadual 
de Incentivo ao Esporte, a vida 
de Pedro Rezende é focada em 

disciplina e muito treinamento, 
seguindo as orientações do seu 

mestre Emílio Moreira.
Recém-chegado de 

Pindamonhangaba (SP), 
onde esteve treinando com 

grandes judocas brasileiros, a 
convite da Seleção Brasileira 

de Judô, Pedro Rezende divide 
sua rotina entre treinos para 

as futuras provas e as ações 
do projeto social “Pedro 

Campeão”.

No trio elétrico
A cantora Solange Almeida recebeu no sábado de carnaval 

a maranhense Thaynara OG em seu bloco em Salvador. Thay 
chegou a comentar no trio a emoção de estar em um dos maio-
res carnavais do Brasil pela segunda vez. 

 Thaynara OG e Solange Almeida

Bailinho do Ilha 
O Shopping da Ilha realizou durante o carnaval a 5ª edição do Bailinho do Ilha.  O 

evento, totalmente gratuito, contou com a animação da Banda Vagalume e Turma do 
Smith.  Além das apresentações das bandas com personagens infantis, os dias de Baili-
nho contaram com várias brincadeiras, palhaços, contação de histórias, pinturinha fa-
cial, desfile de fantasias, algodão-doce, pipoca e muito mais.

Valentina Valente curtindo o Bailinho do Ilha 


